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F u n d a m e n t a s u r e n u n c i a 
e n m o t i v o s e f e s a l u d 

E s p é r a s e a h o r a u n a m a y o r c o r d i a l i d a d 

e n t r e l a G r a n B r e t a ñ a y E s t a d o s U n i d o s 

! g a a M a d r i d e l 

d e M a r r u e c o s , M u l e y H a s s á n 

Londres. — Slr A n t h o n y E d é n 
ha d i m i t i d o como jefe del G o 
bierno b r i t á n i c o . 

K n el Palacio Real do B u c k i n -
ghatn ha sido fac i l i tado el s i -
g u í e n t e comunicado of íc la l : 

"E3 m u y honorable s¡r A n 
thony Edfin, p r imer m i n i s t r o y 

^ p r imer L o r d del Tesoro, ha ce
lebrado una audiencia con la 
Reina esta tarde, y ha presenta-
do su d i m i s i ó n como t a l m i n l s -

' t ro y p r imer l o r d del Tesoro, 
d imi s ión que S. M . se h a servld9 
aceptar." — Elfe. 
D I C E SIR EDEN" QUE HA D I M I 

T I D O POR RAZONES DE 
SALUD 
Londres. — E l p r ime r m i n i s 

tro, Sir A n t h o n y ( E d é n , ha d i 
cho en una d e c l a r a c i ó n perso
nal , que ha d i m i t i d o por motivos 
de salud. 

El texto, de su d e c l a r a c i ó n es 
el siguiente: 

•Cuando r e g r e s é hace u n mes 
confiaba en haberme restableci
do lo suficiente para poder c u m 
pl i r ' mis obligaciones en u n a 
forma efectiva durante a l g ú n 
t iempo considerable. 

Esta esperanza no se ha con
firmado. Creo que no tengo de
recho a cont inuar en el Poder 
como pr imer m i n i s t r o de la Re i 
na, sabiendo que no p o d r é c u m 
pl i r mis obligaciones hacia m i 
Soberana y el p a í s . . -

Por , lo t an to , he decidido, con 
el mayor pesar, que d e b í a p re 
sentar m i d i m i s i ó n a l a Reina, 
quien graciosamente la h a acep-
Uid.,.-" — Efe. ' 
COMUNICADO MEDICO 

Londres, - r Los m é d i c o s que 
h a n atendido a Sir A n t h o n y 
E d é n en • su reciente enferme
dad, h a n fac i l i tado e l siguiente 
comunicado, que lleva fecha de 
8 de Enero: 

" L a salud del p r imer m i n i s 
t r o da lugar a ansiedad. A pe
sar de la m e j o r í a que exper i 
m e n t ó ' d e s p u é s del descanso de 
antes de Navidades, h a habido 
\míi 'r'.-cnrrenci-x , da - s í n t o m a s 
abdOiiiinaJes, Esto nos preocupa 
debido a las graves operaciones 
de 1953 y a los ataques de fiebre. 
E n nuestra, op in ión , su salud-no 
l e . p e r m i t i r á soportar la pesada 
carga que supone la oficina de 
u n p r imer min i s t ro . " 

El comunicado va firmado por 
Sir Horace Evans, Sir Gordon • 
Taylor y doctores Thomas H u n t 
y Ra lph Southward.—Efe 
REUNION DEL GOBIERNO 

Londres. — Una r e u n i ó n del 
Gabinete b r i t á n i c o • e m p e z ó a las 
siete menos veinte í h o r a espa
ñ o l a ) , bajo l a presidencia de sir 
A n t h o n y E d é n y a los diez m i 
nutos abandonaron la r e u n i ó n 
los minis t ros no pertenecientes 
a l Gabinete.—Efe. 
A L PALACIO DE B U C K I N G H A M 

Londres. ,— A las seis y siete 
de la tarde (19,07 horas e s p a ñ o 
l a ) , s a l i ó ' E d é n de D o w n i n g 
Street, 10. Dir ig ió n n a sonrisa a 
los f o t ó g r a f o s y subió a l coche 
que le esperaba y cuyo destino 
no se, h a b í a manifestado, pero 
que se d i r ig ió al Palacio de 

• B u é k i n g h á m . — E f e . 
VACACrONES S U S P E N D I D A S 

Londes.—La Reina Isabel ha 
suspendido Inesperadamento sus 
vacaciones en la costa Este y ha 
resresado a Londres a las c i n 
co y media de la tarde (hora es
p a ñ o l a ) d e s p u é s de haber con
ferenciado con el p r ima r min is 
t r o , sir A n t h o n y E d é n , s e g ú i V s e 
dice sobro cambios en ef Ga
binete. 

E d é n ha convocado una re
u n i ó n del Gabinete a las seis y 
media de la - tarde (hora espa
ñ o l a ) . E l p r imor m i n i s t r o p a s ó 
la noche en. Sandr inghani y ha 
regresado hoy a Londres .en 

. ' tren. • . .' ' 
Poco d e s p u ó s de su marcha, la 

Reina e m p r e n d i ó el v ia jo en 
a u t o m ó v i l a l a capi ta l . U n por
tavoz del palacio dó B u c k i n g h a m 
h a declarado quo la Re ina per
m a n e c e r á en Londres " s ó l o pro
vis ionalmente" y v o l v e r á a .San-

(Pasa a ú l t i m a pág ! ) 

U n a m i s i ó n e s p a ñ o l a m a r c h a a 
N o r t e a m é r i c a p a r a e s t u d i a r l o s 
s i s t e m a s d e c o o p e r a c i ó n a g r í c o l a 

ProHima subasia pública de obras de üenillure 
Barajas. — A bordo de un a v i ó n ; 

"D: C. C." I tégó, a las 20,35, pro
cedente de Casabtanca, el P r in - j 
cipe heredero, Muley Hassán, e l ! 
cual se r eun i r á a la d e l e g a c i ó n ! 
m a r r o q u í , actualmente en Má-l 
d r i d . Ti Principe, que vest ía tra-] 
je gris y abrigo del mismo co-'l 
l o r , fué saludado con una ova
ción a l aparecer un la escaleri
lla del av ión . Al pie de la misma 
lué saludado por t i min is t ro Je 
Asuptos Exteriores m a r r o q u í , «íé.-
ñor Balafrej, el cual h izo la prv-
s e n t a c i ó n de las autoridades y 
personalidades que acudieron a 
rec ib i r le , entre las que se encon
traban 'los minis t ros del Ejerci
to y del Aire ; teniente general 
Ben Mizz ian , jefe del e j é r c i t o 
m a r r o q u í ; el p r í n c i p e Muley El 

Inauguración de Curso 
en la Escuela Superior 

del Ejército 

E L 

i 

F r a n c i a n o a b a n d o n a r á 
j a m á s A r g e l i a ( M o l l e f ) 

D e c l a r a c i ó n d e l j e f e d e l G o b i e r n o 

g a l o a n t e e l d e b a t e d e l a O N U 

Paris.— ET prí'si'd'CnlG clol Consejo de minK'.-ros, Cuy M-ilet, !n actvrrlido 
lioy q.:e l"rancia no ai}t.f..doiiar;í janvás Ac^:'-»n. . 

La adverten¿ia ha sido dirigida a las Ns-clonDs Urdidas, que "¡rnfin la cues-' 
l ion argelina .para debito, mientras que Fran<'ia cci:si(:i:if. qi.o el lerriiorio 
e scéna rb de rvhalión es parte ¡ n ú t r a n l o de ella y q-uj la organ-icatión m\»> 
tjifJ no debe- inii.'-ícrir. en 61. También ha sido diriyjjda a los rebeldes argeli
nos, que lian i r.tensjileado su , niovi-mienio - insurri'ocíonar iniciatí-'j hace 26 me
ses, ton 'á esperanza de lograr 'la iniervencion de la CNUj. • 

t a ach-ertenria de Vbllet está conten i tka en una decía r»ci5n hecha a los 
»,:ii:riede.iFs o í <1 palrciu Miijíignon y qiie ha sido nprobada hoy mismo por c\ 
Gab.'.iGle fTanr. s.—Etf-e. 

&- ^ ú ^ m ^ M m ^ * ^ ^ ^ * « ^ ú k ^ ú i & M w m w w x m w 

Si la limpieza del Mando fuera ían fácil 

Vlebdl, h i j o del embajador de 
Marruecos en Lc^dtes; embaja
dor del i r aq , encarg-ndo de Negp-
cios dé la tmbajadn de Marrue
cos en Madr id , jefe dé la pr ime
ra r e g i ó n aé rea ;y una represen
tac ión del Minis te r io de Asuntos 

. Exteriores. 
El P r í n c i p e Muley Hassán pasó 

revista a l a , . c o m p a ñ í a de Avia
c ión de la pr imera r eg ión aé rea , 
con escuadra de gastadores, ban-

' dera y m ú s i c a , que le r i n d i ó ho
nores, a les acordes de los h i m 
nos nacionales de t á p a n a y Ma
rruecos.—Cifra, 
DESCUBRIMIENTO I)E PINTURAS 

RUPESTRES 
, Cuenca.-—La provincia de Cuen
ca es muy rica en pinturas ru
pestres y en espe lal las perte
necientes a. la cul | i j rá levantina. 
Ahora ha sido h;.liada una, co
rrespondiente al rnesolitico, en el 
p e q u e ñ o pueblo de Pararoncil lo, 
situada en la "Peñ: i de los ban
doleros", en e-l bello paraje de 
Arampolo, en la misma carrete
ra de Cañe t e . 

La p in tura se muestra en ro jo , 
sobre un chaf lán de piedra rode
na, " habiendo sido preciso l i m 
piar la piedra con ogua para quo 
apareciera. Se apit^tia con toda 
claridad un cazador c u b r i é n d o s e 
con una p i e l , sestt r iendo en sus 
manos una lanza. Encima de él 
se encuentra un ciervo que pare
ce correr y, m á s a la derecha so 
observan, sin te rminar , partes de 
animales y otros dibujos, todo 
ello muy hermoso. 
IMPORTACIONES I>t CEBADA 

Madr id . — La comis ión de ga
naderos presidida por el jefe det 
Sindicato nacional de Ganade r í a , 
don Diego Afyiricio López , v i s i tó 
al s eñor min i s t ro de Comercio, 
quien le mani fes tó que, con i n 
dependencia de lo realizado has
ta ahora, el min i ' r o de Comer
cio efectuara u \ mediata mente 
importaciones de recada en can
tidad in i c i a l no inferior a las 
3S.O00 !0«toIad¿»:, K-'. 

Los pr im. 'p js cf&ung./ntes Ue-
g a r á n a España dentro • del m'^s 
de Enero y se p o n d r á n a la ven-' 
ta inmediatamente. 

, SUBASTA DE OBRAS DE 
BENLL1URE 
Madrid . — El d í a 31, a las on

ce de la m a ñ a n a , en el Juzgado 
de Primera Instancia n ú m e r o 21, 
se ve r i f i ca rá subasta púb l i ca de 
varias obras tío Benllkire , una de 
ellas de los ú l t imos tiempos del 
maestro. Figuran en la Isubas-

• ta un grupo escul tór ico en bron
ce que p.esa cuatro toneladas y 
que representa "El inf ierno del 
Dante".—Cifra. 
ESTUDIOS DE DERECHO FINAN

CIERO 
Madrid.—Se ha iniciado en Ma

d r i d la V Semana de estudios de 
Derecho Financiero, pa t rocinada, 
como en a ñ o s anteriores, por !a 
Mutualidad banéf ica dol Cuerpo 
(Je Inspectores Técnicos del T i m 
bre del Estado. 
INVENTO PRACTICO 

Valencia. — En una fábr ica de 
aceites se han hecho pruebas do 
un juego de capachos de acoro, 
inventado por un valenciano que, 
s egún él , t e n d r á como resultado 
una modi f icac ión extraordinaria
mente ventajosa de los mé todos 
de. ex t r acc ión de aceite en Es
p a ñ a . -

Se trata do un juego de capa
chos de acero que. puesto bajo 
la p r e s i ó n h i d r á u l i c a o rd inar ia , 
sin que para ello tenga que ha
cerse modi f icac ión alguna en d i 
chas m á q u i n a s , la. convierte en 
una p res ión cerrada ver t ical , con 
las ventajas de una mayor rap i 
dez en el prensado, un mayor 
rendimiento de acei tó en porcen
taje muy destacado y una mejor 
calidad de aceite, por caunto no 
es tá ccmtaminado de malos sa
bores, como ocurre con el zumo 
que t ranspi ra el vie jo capacho de 
esparto, asi como la e l i m i n a c i ó n 
total de estos capachos, con lo 
que representa un ahorro. 
A E S T A D O S U N I D O S 

Madrid.—Para estudiar las co-
(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

Ante el Consejo de Europa, Inglaterra acusa 
a E s t a d o s U n i d o s d e d e b i l i t a r s u p o s i c i ó n d e O r i e n t e M e d i o 

el Yemen ayuda a las Naciones Unidas para que se ponga fin a la agresión de los británicns 

Madrid. — Un, momento de la solemne inaugurac ión de 
curso en la Escuela Superior del Ejército, con asistencia 
de los ministros del Ejército, Marina y Aire. E n la fpto, un 
momento del discurso inaugural del dírectér de l a Escuela, 

teniente general García Valiño. — (Foto Cifra) 

Francfor t . — Si la l impieza del globo t e r v á q u e o fuera t a n 
fácil como la que real izan estas s e ñ o r i t a s en u n enorme 
globo -üV goma con su s a t é l i t e s a r t i f i c i a l y todo, s e r í a otro 
e rn tar . Observen c ó m o la s e ñ o r i t a de la izquierdla h a d i r i 
gido su cepil lo hacia los p a í s e s del Oriente Medio, donde 
grandes nubes de polvo se levantaban en u n pasado m u y 
cercano. Esta s i m b ó l i c a l impieza se e f e c t u ó en la Expos i c ión 
del espacio sin l ími t e s , organizada por lai s ecc ión dje I n f o r 

m a c i ó n del Depar tamento de Estado norteamericano. 

* (Foto Cifra) 

Aden. ~ El Gofljierfto (i- Aden ha 
fn'm-iaido hov que uu-'rrr.s "ur-vf t i a-res 
C irrovf.u-lftr-es" yemenics, lian atacado ' 
•'«Umios poto lados ele la reglón de 
''.oihaii. 

l os liabíUmMfs (fo (liclios poblados 
'''•ti IHmadb./en puvllio a Jas-'(uCT-

de »:-iíi:rídatl qú4 lint» v vtado ron-
Awiondo a [Ifts |ifr/:«-> a'.altan les. 

1.1 corntnicado (Id Obb toro o on di 
fluc se da cuon>iá':Hc eslps íncidenics 
^ O'1- s'a fjuo ftvlpnts nv 14 "Raí1 ha-
0fl rruzíido- la fron'.t'ra y .ínrnl. Su-
*>raiya taimiJlín ^ qt'o no s<> Inn resfl's-

ráelo vifil-nias por paTtc- tJi> los bei-
áum)(«,.—ii'ft^ ' ' i 
t i YíJMiBN FJ17£ m Ú m A I A ONU. 

I.^rdrtrs.— Rn/Ilo |-| C.air.o lia io-
•lorniadó que ol Nrinón lut . v ü d o ayu-
d*.-fl Jás \f'<-i<vn ñ CW-ld*s para (jutr 
s®iipoiv«a lin a la "•^^•sin-i bri,i,Vn¡-
««: ' en < i r-i. in.-Ki,) 0 Mar Rojo. I a 

pi-lición ha si'do hfoha por c1 rncariía-
do de' NI',."i,w¡os del V'.'uvn en Esi^-V 
to, di'-ion afir mi) —JfpG '•< radio—, 
C;tij la Mfrísi<Mi invf'osa pono m ipe-
ll^ro , la ipaz dol Mundo. ' 

E'l ombajíVílor sovit-tico K'-seli.í. j'é 
l:a cniri'visladt) par tAiarla vf-z r o n C'l 
encardado dt; Negocios del Yeotefi pa
ra l.ratar 6v 1» slfúncldo efe' Yerrt'Tl, 
TRCiPAá YUO' ESLAiVAS RtEMPLAZAN 

A I M (¿HAEIJTAS 
. EÍ Cairo.—• Troyas yi.tfcu-vlavas. hafl 

cn-ira-:!',] fn C'l Arish, rn la rosta •ni-?-' 
d; r,'-áno?i a 170 k,i;!<»motrds al L'slo 
de' (ani'J de Su'oz,. al>-rel «rafsc 'l-fw 
!frcr/as ¡-.racliias. 

•l'ias tiiiid;wií>s yu-qoC'.'*a-va., quo for-
mpi pafi.' de Ijj f iu i / a dó policía dG 
.las. Naciones i.'nidcs, ¿'juraron eh e' 
Arisli, dmidí 'hubo dtVos co."abaifs CD 
>» c&tÚpúM d.-r> SioPl y oc (•.arnn la 
cUirlíJíl poro después del inciioviia. 

Las trdpas israéíilas q'.:o oci-baron la 
ciudad dosde la'rettraída de 'ps'eglp-r , 
cios, se, liabiar' retirado antes «te la 
Iletrada do ¡as'.flierzas yugoeslavas. 

Sí;; fiontn noticias de que los israeli
tas t- 'Mnbi 'n oslán rotlr/iodo.ve de Al 
Missa, ( iudad sin-adn más al Este 
en lía costa nvcdllerrán^a.—Fío. 
L'N MILLON ITSí POLARES ENTREGARA 

BOON PARA LIMPIAR EL CANAL 
Honn.— l ' l («obionio de Is, Alema

nia Cícridonin' lia decidido contribuir 
con '.in rbnlólYdjá üolares a los gastos 
el5 limpieza do! (.'ara! fie S-',i¿Z, seffúo--
declsraciones ivi'c has por ün ¡jortavoz' 
('»,!• M ois-Uírio '¿to Asi:nlos Evlcfiores. 
S0LDADC15 IWUONLSIOS MARCHAN A 

EGIPÍO 
-, Yftkarta,— Ln r.oriin-tfr.'n'e ele !>:ji) 
honvbf-'s dol E'i^fi ¡to ¡ndcir^Silo, han 
sflido con dirección a Egipto para 

unirse a las ftciizas do policía Int'er-
lucional ide las .Néc fonos LUnidas, 
Los soldados sal ieron a bordo' de octho 
aviones de transporte día os E-.lados 
Unidos.—.Efe. 

GRAN BRJcTANA SE Qli£JA 
Est-rf^urgo.— En la reunión de Ig 

Asa.inblcn ConsulÜva ckll Consejo de 
"Ivumpa, el delegado imfl's, indicó que 
.os Estados Unidos lol.-rhoran p-ara-de-
ibilitiar lía posición brii.-'mha en Le* 
A-anlc, ¡joro a conlinuack'/n '.rata Üia 
lleóar el vacio dejado. Esto so áefáQ 
—añadié— a la'tradición aniico'onia-
lísta de Mortea/ni.'jrica, a lr»l'crpes<co-
trnorciales, es-pedalmouo on los cam
pos'p^ot rol pío ros y en la ci'eeBcia de 
quo será mas f/iril moviií/ar a las 
ri,-(¡on<s áVafelés a fa'vor de 'a causa 
occid'ditfil si se elimina la infhientia 
f re,nt e••n y br U6n rea E-f 0. 

Berl ín. tas» a v i é i s , en m i 
fuerzo para combatir el "titdis-, 
mo" han adoptado de nuevo la 
vieja doctrina stalinista s e g ú n la 
cual las naciones i sa té l i t es deben 
seguir la linea que marque el 
Kremlin . 

L a revitál ización de tal dtoc-
trinaf fué revelada ayer en una 
dec larac ión hecha en Moscú des
pués de las conversaciones entre 
los jerarcas soviét icos y sus co
legas de lai zona comunista de 
Alemania oriental. E n dicha de
c larac ión se dice que "los pr iñ-
cipales caminos del socialismo 
son los mismo® para todas las na
ciones", a pesar de la existencia 
de diferencias nacionales, decla
rac ión que es tá en abierta con
tradicc ión con la doctrina pro-
Clamada por Kruschef en el ce-
dtetiérrimo X X Congreso del P. C. 
ruso, cuando dijo que "hay mu
chos caminos para llegar al so
cialismo", doctrina que, a su vez, 
fué reafirmada por el propio 
Kruschef en sus conversaciones 
con el dictador yugoeslavo Tito. 

Se afirma en l á declaración 
moscovita que todos los P. C . "de-
l^en rechazar definitivamente to
do intento de revisar los prin
cipios fundamentales del mar
xismo-leninismo" y se añadte, 
usando los viejos tópicos de la 
erai stalinista,- que todos los par
tidos comunistas "dtehen de per
manecer dentro del espíritu del 
proletariado internacional" para 
combatir los ataques "de la reac
c ión imperialista". 

O C H A R V U E L V E A L G O B I E R N O 
P O L A C O 
Berlín- — E l Gobierno polaco ha 

destituido a su ministro de Agri-
cul túra y h a nombrado a E d -
ward Ochab, ex jefe del P. C . 
polaco para que ocupe este pues
to. 

Al mismo tiempo, el comité 
central del P. C. h a anunciado la 
conces ión de importantes reivi í i -
dicaciones a los campesinos i n 
cluyendo u n parcial retorno a la 
libertad de empresa. 

Ochab fué secretario del P. C. 
polaco hasta la reunión del Co
m i t é Central del 19 de Octubre, 
en la cual fué reemplazado por 
Ladislao Gomulka, dirigente de 
la revolucióh anti-stalinista. 

SOLO HABRA UNA POLICIA EN 
HUNGRIA 
Viena.—Radio Budapest anun

cia que un consejo de guerra 
húngraro ha condenado a dos "re
beldes" a largas penas de cárcel 
por poseer, sin licencia, armas 
de íuego . La emisdra declaró que 
Pal Kozma y Joseí Vas, amüos 
naturales de Kecskemet, en el 
Sureste de Hungría yhan sido con
denados a doce y diez años de 
cárcel , respectivamente, por es
conder armas en sus casas. 

Radio Budapest también anun
ció que f<habrá solamente una 
fuerza de pol icía en nuestro país" 
y que no habrá más "policía se
creta del Estado". El ministro del 
Interior y el fiscal del Estado sa 
ocuparán de que la nueva fuerza 
de pol icía no cometa ''errorés o 
injusticias" en el cumplimiento 
de su mis ión , pero también ten
drá a su cargo la protección del 
rég imen polít ico y combatir a 
los enemigos del r é g i m e n , que 

También es inmioeute la solución del problema del 
Parque de Artilleria, gracias al elevaio espíritu 
de comprensión y afecto a Burgos del capitán 

general de la región, general Oliver Rubio 
5K^^ÍK^íK^-í5^íK5K^^^^-K Completando la ia íormación 

publicada días pasados en estas 
columnas, en relación con las 
gestiones encaminadas a lograr 
el rescate de la Compañía de 
Aguas por el Ayuntamiento, po
demos afirmar hoy que, según 
nuestras noticias, dicho rescate 
está virtualmente conseguido. 

En la tarde de ayer el alcalde 
de la ciudad convocó a una re
unión privada a tO;dps los capitu
lares a quienes, según parece, 
dió cuenta de diversas gestiones 
en trámite relativas a dicho pro
blema y al del Parquo de Ar
tillería. • '• • 

Con tal motivo los concejales, 
bajo la presidencia del señor Ja-
quotot, estudiaron ampliamente 
ambos asuntos, de tanta impor
tancia para la ciudad. 

En cuanto al primero, sabemos 
que el alcalde d ió cuenta de los 
sucesivos trabajos desarrollados a 
fin de llegar a una feliz culmina
c ión de las negociaciones para el 
rescate de la Compañía de Aguas, 
negociaciones que determinaron 
un vi^je a Burgos del presidente 
del Consejo de Administración de 
la Sección de Aguas de "Iberdut-
ro", don José María Arteche, 
quien celebró un inicia! cambio 
de impresiones con el señor Ja-
quotot. | 

Según las referencias que he
mos podido obtener, después de 
esa entrevista fueron efectuados 
por la Alcaldía y demás miembros 
del Concejo detenidos estudios de 
Ips diversos aspectos —técnico , 
financiero, jurídico, etc.— del 
problema, como consecuencia de 
los cuales el señor Jáquotot, en 
unión de los señores Plaza y Con
de, se desplazó , como es sabido, 
a Bilbao para proseguir las con
versaciones. 

En éstas ^©"'Aegó a un punto 
de coincidencia efAre el señor Ar
teche y Ws comisionadós munici
pales, ívn cuyo momeííü^ el señor 
Jaquoti.it, después de 2^'9áccer a 
la representación de "Ibefck^ro" 
su favorable disposición de ¿"í-
mo ordef! a facilitar la reá"-
x a c í t n de aspiración tan vital pa 
ra (Burgos, aplazó tod i resolncidJi 
ul íérior y definitiva hasta pontíf 
en conocimiento de los concela 
les la concreción a que se había 
llegado. 

Con ese propósito se celebró la 
reunión de ayer que, como deci
mos, fué extensa y, a l propio 
tiempo, abarcó t a m b i é n el a n á 
lisis de la favorable conyuntura 
que ofrece la s i tuac ión actual de 
las gestiones relativas a la per
muta del Parque de Artil lería, 
con el fin de que é s te pase a dis
posición del Ayuntamiento para 
parce lac ión futura de los corres
pondientes solares y urbanización 
de dicha zona, tan céhtrica, de 
l a ciudad. 

Los capitulares, u n á n i m e m e n t e , 
tras estudiar con dietenimiento la» 
bases relativas al rescate de la 
Compañía de Aguas, hicieron pa
tente su fe l ic i tac ión al alcalde 
por el feliz resultado de sus con
versaciones de Bilbao y le rat i 
ficaron su confianza para que 
llegue a l acuerdo definitivo sobre 
e l punto de coincidtencia y ai a l 
canzado y formalice con "Iber-
duero" las estipulaciones corres
pondientes, que en su d ía y a 
l a mayor rapidez serán solem
nemente ratificadas por el Pleno 
municipal. 

E n lo que sa refiere al proble-
. m a del Parque de, ArtiHería los 
J concejales, después de ía exposi-
• c ión hecha por el propio alcalde ©n 

la citada reunión, subrayaron con 
í n t i m a satisfaicción el testimonio 
de gratitud que el señor Jáquo
tot formuló por el elevadlo espí 
ritu de comprens ión y el afecto 
que para Burgos viene m o s t r á n -
db el c a p i t á n general de lat ReT 
gión, teniente general Oliver 
Rubio, cuya colaboración, de 
valor inestimable, tanto tienen 
que agradecer el Ayuntamiento 
y la ciudad. 

E n l a indicada reunión, según 
(Pasa a últ ima pág ina) 

a n u e v a m e n f e 
K r e m l i n t a v í e / a 

o e f r / n a s t o l i n i s t o 

El c o m u n i s m o i t a l i a n o t r a t a d e s a lva r 
s u c r i s i s c o n u n a c a m p a ñ a d e a g i t a c i ó n 

son todas -''queHas personas no 
comunisias. 4 
RECURSO DESESPERADO 

Roma. — El jefe del partido 
coiáunista, Palmiro Togliátt l , es
tá preparando los planes párá 
desencadenar una ola de huelgas 
y batallas parlamentarias en un 
desesperado intento para desviar 
la atención de los afiliados de la 
p?or crisis del partido comunis
ta italiano en la postguerra. Es
ta táct ica es muy peligrosa para 
logliattf, porque los comunistas 
env íos últ imos años no han dado 
indicios de vida al parecer com
prendiendo que su poder iba dis
minuyendo y que no sería pru
dente una prueba de fuerza en el 
campo obrero. 

Pero parece que en la reunión 
del partido, de ayer, ' que duró 
nueve horas, se decidió que una 
actitud e n é r g i c a es la única for
ma de impedir el derrumbamien
to de la unidad, del partido. 

Mientras tanto se reciben no
ticias de todo el país que demues-
tran que continúan las desercio
nes del partido comunista. 

« «5K síí ^ 5ií 5K ÍK 5ií » 

noc ipe 
. Juan Carlos 
¡aja a Suiza 

Pr ó ceden te efe Lisboa 
hizo escala en B a r a j a s 

Barajas . — Procedente de L i s 
boa, en t ráns i to para Ginebra, 
h a permanecido una hora en 
este aeropuerto el Príncipe dlon 
J u a n Carlos de Borbón, que se 
dirige a Suiza para visitar a sus 
familiares.—Cifra. 

Valladol id . — D o n J o s é Luis M a r t í n Descalzo, sacerdlote d€r 
26 a ñ o s , que ha obtenido el Premio Nada l del presento aiño 
por su novela " L a f rontera de » i o s " , a c o m p a ñ a d o de sus 

padres — (Foto Cifra) 

http://r-i
http://in.-Ki
http://Jaquoti.it


p-N otro lugar 
de esto nú

mero va la no-
tlcia escueta, Kl 
alcalde d e la 
ciudad ha »e<fa-v 
do a un acuerdo 
en virtud del 
cual será reali
dad inmediata 
el rescate de la 
C o m p a ñ í a de 
Aguas. Es decir, qué está ya de
cidida, virtüalmente *y a reser
va de la ratificación solemne del 
Pleno, nada menos que la muni-
c ipapzac ión d e l servicio do 
aguas, mejor tlicho, resuelto el 
problema crucial de esa aspira
c ión, que data de hach cerca de 
treinta años. 
'Significa ese acuerdo una con-

i uista cuya valoración tiene, en 
realidad, importancia decisiva; 
tanto en orden a la resolución 
del vital problema que al abas
tecimiento de agua se refiere 
cuanto por lo que afecta a evitar 
enojosos y dilatados trámites en 
los que, forzosamente, habían 
de contar una serie de factores 
dilatorios y quizá perjudiciales, 
asimismo, en el volumen econó
mico de una operación a la que 
forzosamente había de llegarse. 

El trámite de expropiación, 
impuesto por la ley si no exis
t í a previo acuerdo entre las par
tes interesadas, s ignif icaría , en 
ambos aspectos, un notorio daño 
pa^a los intereses de Burgos, pe-
ser a-todo género de buenas vo
luntades que pudieran conjugar
se. Y con el acuerdo alcanzado 

todos esos ries
gos desaparecen 
y l a s o l u c i ó h 
es firme, satis
factoria v to
tal. 

V. n nuestras 
secciones infor
mativas encon
trará el lector 
una explicación 
más concreta do 

los diversos pasos previos al 
acuerdo que ha sido ultimado. 
Mas, sobre cualquier pormenor 
de carácter eminentemente ti-
nanciero, es una realidad viva, 
grata y feliz: esta que nosotros 
subrayamos con el más caluro
so aplauso para la Alcaldía, ges
tora directa de la solución al
canzada, en afortunada entre
vista efectuada hace unos d«as 
en Bilbao, a donde, como dij i 
mos, el señor Jaquotot se despla
z ó acompañado por los capitu
lares señores Plaza y Conde. L a 
municipal ización dtl servicio de 
abastecimiento de aguas es un 
hecho inmediato, conforme de
mandaban las necesidades de la 
ciudad y sus conveniencias más 
urgentes. 

Grata noticia, pues, esta que a 
los burgaleses llega en el día de 
hoy. Grata noticia por lo que en 
sí representa y por lo que tiene 
de ha lagüeña perspectiva en or
den a otras soluciones, asimismo* 
importantes, diriamos transcen
dentales ante las cuales cabe 
abrir el án imo a las más risue
ñas esperanzas...—B. I . 

El capitán general 
marchó ayer 
a Logroño 

'En visiifi cíe iiisp^tion a las i n i -
d^dés miiiiiait.'s de Logroño marcifió 
(•i la mahíina de (tyjpr 11 'Helia cl'sdaxi 
el capHin vcnoral dé la Ré^Iw, to-
niwit*> general Olwer Rubio, a qubn 
araivppfiaba & •v.'onora'l JVcrtfaPCKih", 
¡(H$ de los Servicios cte ArtMIoria <IG 
ta Kfvrion V a&l Cuerpo de L;jérrito 
Vi y el sov;un(le> >Oíe deü Estado Ma
yor. cororU L/car, asi como .-1 ayu-
clamr ele campo del v'Hiera! 0\V.T Ru
bio, comaiKlanlo Soicr.'is Herrera. 

P é r dida 
alianza oro, eirtre Bar Bolera y 
D I A R I O . Se gratif icará entrega 
Residencia Oficiales, tíbón, 40. 

S a n ^ q u e qü ihodo 

&&&&& & m & xxxímx 
• • 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 
Di SUPOSICIONES RESTRl\Oi-DAS PIA

RA DIRECCIONES 1>E GRifPOS- ES-
CCLARES.— Per Orden do ?9 de Oc
tubre úllimo (B. O. del Esiado dé 
4 d« los corri-emes) se ronvocai 
oposición resirimgida pat* prov^or 
(\ girantes de Direcicioncs de Grupos 
fscolaros, evistiendo rt* esta provincia 
vna vacanie de direcíor en el Grupo 
(Escolar de Briviesc'a. Las dvmás va
cantes de toda ¡Es'paña, tanto de d i 
rectores como de directoras, aparecen 
publicadas en él Bololini doi Estado 
arriba ind¡ca<lo. 

iPuedeh tomar parle en ^sta oposi
ción restringida ¡os macs'ror naclo-
n<iles que reúnen las condiciones que 
proviene el articulo 221 del Estatuto 
del Magisterio/ 

Prest-rttarán en la Drileg^ctón Ad-
mvnistKátiva de Ed.carión Nacional 
tic 'la capital del Distrito l'niversita-
rir en que deseen actuar, en'el pla
zo de treinta citas na tu. a partir 
de \i\ publicación d e í s t a ~tN>rdk:n Jps 
s i ? u ¡ion tes d o c umeiVbs: 

é) inslanria^^corrtpa.'.ada ció) hoja 
dé servicios efítificada y <errafhí en 
la ícoha ^ t ' ^s i fa Grd-en. 

b i f.ocuniontos justif icat i vos' dte la 
labor ^ méritos praf^sionailPs que *0e-

tñ jnu-rosado. 
<")'' Memoria pGfia^'óvíica ori^in'al 

.•> qfé hace rí'feroncia c! apartado j 
:i) c¡g,1 articulo 222 Ucl Estatuto. 

C I N E C O R D O N 

H O Y E S T R E N O 

m m n u 1 1 
con Paqui ta Rico, Capetillo 

Pepe Isbert 
Ú n enredo d iver t ido , cancionpa 

alegres y s i m p a t í a a r ro l ladora 
Sesiones: 5'15, 7,45 y 11 noche 
(Autor izada todos los púb l i cos ) 

POPULAR CINEMA 
GRAN P R O G R A M A D O B L E 

«Dos novias para un torero» 
y 

« A g u s t i n a de A r a g ó n » 
(Autorizadas; todos los públicos) 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Yeda" (3) y "Mbu-

l in Rouge" (3R) . 
AVENIDA. — " L a suerte de ser 

mujer" (s. c.) 
C A L A T R A V A S . — "Danubio to

jo (3) y " L a casa del abuelo" (3). 
CORDON. — "Dos novias pára 

un torero" (s. c.) 
G R A N T E A T R O . — "Manolo, 

guardia urbana" (s. c.) 
P O P U L A R . — "Dos novias para 

un torero" y "Agustina de Ara
g ó n " (2) . 

R E X . — " E l vengador solitario" 
(2) y "Tempestad en la cumbre" 
(3) . 

d) iRetíbo. jL-stjíicaUvo de haber 
entrcKfado en ¿a citada DelevíaciOn 
AAdminislrativa la ranitidád efe se
senta pesetas por 'tierechos de exa-
nien, veinte pesetas por formación áe 
cxpediimte y un sollo de d'e.r pesetas^ 
de,Ja Mutualidad de Enseñanza Pri
maria. 

Los clérigos y religiosos q:c deseen 
tomar parte en esta Oposición .debe
rán presentar tymta con !a documen
tación rA "MihLl Obstai" da su Ordi
nario propio. 

U>s directores provisicma'es de Gru
pos Esrolares que íuncionen bajo ré-
S'icnen,/le Patronato y que -cunan las 
coridk-iones generales de esta convo
catoria, podrán solicitar lomar parle 
en los ejercicios 'do ¡a oposición, irt-
ckipenciirntemcí-vlf de los demós opo
sitores y dentro de los miamos pla
zos, haciendo constfiT de mnnei'a ex
presa en su instancia sus derechos a 
la propiedad de !a Dirección defl Gru
po Escolar en que ejtrcon. Acompa
ñarán a su dociimontación copia <om-
pulsada por la Deles ación rorrespon-
ciionte db la Ordo*)- "por ' la que'fue
ron nombrados" taíes directores. Fn 
¡a instancia deiberán figurar sin re-ser 
vs alguna el "conforme'" del Consejo 
c-e Protexción Es-colar del Grtpo y su 
co-mipro.miso de propuesta dufinitiva 
para el, cargo de .la Di'reccjón en pro- • 
piíxiad en el caso de aprobación del 
irileresado. Estos directóre- rcali^a-
rá-u todos los tíjercick^ d: ia á0OM-
ción que previ e!, EslaiU'lo, los cua
les no. tendrán irariicl©r..eilim!nalorio> 
iiiíie pvnílientttnente, 'cié los demás bpo-
sitores y aivliq el mismo TrLbunaii, 
c>ustán<k)S.e a lo dispuesto f;n el ar-
ticvlo 222 der Estatiftó do1 Magiste
rio'. 

El plazo para la presen';K;¡ó¡r de 
dooiwncntos termiiiará el prójimo dia 
3 de Febrero', ctel corr tente «rio. 

La oposición comenzará en la p r i 
mera quincena de. Marzo próx'imo y 
& aj'.-stará asímisimo a lo que tyrevie
ne t i l ' artículo 222 deá Estatuto dt<t 
Magisterio. 

ASQE^CS.— Por Ordtn de 13 de 
Oictomiwe último (B. O, del Estado 
de 4 ,de los rórnenles) y (omo con
secuencia do da citación de 500 pla
zas de maestros y 500 de maestras,' 
en «is distingas categorías escálalo 
.nales, se otorgan ccin t:feci-os de pr i -
imerpde Octubre de 1,956, los siguien
tes ascensos; 

Maestres.—-<A la primera categoría, 
don VktMíte Ríiimos Martínez, de Bur
gos, "S. Lorenzo". 

A la oLKJTla categoría, Don La-
idDslao Ortega Puente, de Peftafeo-

ba; don FéTioiano Muga Presa, c*e 
Ajmelas. 

A ,lá quinta categoría, 'Doi» Serafín 
Palacios Palacios, de Vadocondcs. 

A •'.a se)íta catfgoria, d^n Sabas 
Ht^niáez Díaz, de Cilteruc'o de Bf i -
cia; don Amonio Mijangos Herránz, 
de- Vltlanuem Sopor lia la; don Fran
cisco Merino Garda, de Hoyales de 
Roa y don AngeJ de la Fuente Her-
riMíz, de Ubiefna. 

M&cstras.— A la/seg^jnda .cate
goría, doña Lucila Pérez Sarasna, 
de Colada ¡del Caminó. 

A la cuarta categoría, doüa Eloi-
s-j Serrano Escudero, do Iglesiarn:-
bto; dona Ramona Sáiz Ortiz, <le 
lluerun de Arriba; doña JnsC'fa Sá-inZ' 
Arco, de Arroj-uelo dfe Vnkiivie'.so; 

doña Agueda López. Ferná'-.'tez, de 
Medina íJc Pomar; doña Fe'isa I.er-
rnaN £sloban, de Sasamón; doña 
F'rudencia Pérez Rotlriguez Rodrí
guez, de Rublacodo de Anibát do-
ñia Fíita Ibáñez loca, de Burgos 

^Generalísimo" y doña María Angel, 
López Zorrilla, de VMlarcayo. 

A -la quinta categoría, doña Jua
na López NGutiérrez, de Cumiel de 

Hizán; doña Pleir» A. .Martincz 
Sasot, de barrio de Villalonquijar y 
doña Casiilda Mariínt^z Calvo,, de B"€-
lorado. 

A la sexta categoría, doña Cesá
rea Migue'., Migifc-J, de -Ezquerra; 

do ía Julia Herrero Bocos, de Torra-' 
diílos de Esgueva; doña Purificación' 
Sanz Lezcano, de Presencio; doña 
Lourdes Ptfia S«iiz. de Villayuso; 
doña Emilia ElicjCs Alonso, de Pa
lacios de la Sierra; doña Carmín 
Laredo Alonso, do Frandovínez; doña 
Amparo González García, >ie Hinojar 
de Rio Pisuerga y doñ» Magdalena 
cío' Valle Platero, de VHlamie' fte 
M.ñó. 

A ia séptima categoría, doña Ma-
rie Luisa Rincón San José, do Quin-
•taivilla la Mata; doña María del Car-, 
men Serrano .Mudarra de l a Horra; 
doña Catalina Rodríguez Vidal, de 
Frias; doña Arafccli García Calvo, 

•de Quintanilla del Agua; doña Emi-
•lía Moraza Argote' de Pangua; do
ña Julia Cortés Fernández, de Isar; 
doña María Fonseca Rodríguez, do 
Barrio de San Vicente y doña Asun
ción Sáiz d-ol Campo, de fios. 

Contra Jos anteriores' ascensos 
puKüen promoverse reclamaciones en 
ol plazo de <H días, que terminará 
el ipróximo dia 16 de los corriai-" 
tes,,:, „•; ! , • , , 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

•PRECIO MAXLMC DIE VFNTA DE 
H U E m s , — P o r resolución de la Co
misaria Generad de Abest-D^ i mientes 
y Transportes, se prorroga la v'gen-
icia del prt^cio máximo de venta al 
público señalado a los huevos fres
cos para la primera decena del mies 
en curso, pudiDn-do apVicarso, ^or 
tanto, til de 26,00 pesetas docena 
h.'sia nueva orden. 

Se ex^coptúan los huevos de gran
jas, debMfmertíe sellados, que cpn-
itinóan en HbéntacJ de precio. 
Información militar 

DESTINOS. — Se destina a l a 
A g r u p a c i ó n de In tendenc ia n ú 
mero 6, a l a l f é r ez m é d i c o de 
complemento don J o s é G a r z ó n 
Abad. 

ASCENSOS. ~ Se asciende a 
br igada d é l a ' G u a r d i a C iv i l , a l 
sargento de dicho Cuerpo d o n 
C á n d i d o G o n z á l e z Arr ibas , del 
9.° Terc io de la Guard ia C i v i l . 

Inauguración de los 
coloquios médicos 

Disertaron los doctores Gómez 
López y Garzón 

Según t e n í a m o s anunciado, 
;iycr comenzaron en, la Clínica úv 
San Juan dfi 0409 los coloquios 
m é d i c o s . 

Dió comienzo el acto con unas 
breves palabras del Dr. D. Eu
logio Renedo, organizador de 
los coloquios, en las que agrade
ció la c o o p e r a c i ó n de los com
p a ñ e r o s que intervienenn en los 
mismos y do la superioridad de 
la Clínica pot las facilidades que 
se han dado pora ta l organiza
c ión . Recalcó que aunque los pro
pós i tos primeros eran extraordi 
n a f ¡ a m e n t é modesto*., en vista 
del n ú m e r o y calidad de las co
municaciones que se presentan, 
puede ser la in ic iac ión de actos 
de m á s trascendencia. 

El Dr. D'. Antonio Gómez Ló
pez, de spués de breve historia del 
neumoperitoneo, des t acó que su 
valor co l apso t e r apéu t i co es esca
so; pero es de mucho i n t e r é s co-
imo medio do contrasto rad io ló 
gico para los d i a g n ó s t i c o s in t ra-
abdominales, especialmente los 
tumorales. Reca lcó mucho la u t i 
l idad del mé todo para cohibir 
hemoptisis, calificando al neumo-
peritoneo como el remedio sobo-
rano e infal ible a tal f i n . 

Luego eL doctor Garzón d i s e r t ó 
sobre el toma ' T e o r í a y p r á c t i 
ca del parto sin dolor". Rea l i zó 
una historia del mé todo y su des
arrollo hasta la época actual, ex
plicando detalladamente sus fun
damentos c ien t í f icos . Señaló Lis 
diferencias entre los mé todos fí
sicos y los ps iqu ico-prof i lác t icos , 
siendo par t idar io de los ú l t imos 
por la superioridad de los resul
tados y por la faci l idad de su eje
cución durante el c%nbarazo. 

N O T I C I A S 
MCVIVl .EMTO üF.M'XPAriCO . -v-

iDuimte él din Ü€ ayer se yeriir .'i 
ron en el Keyls-tro Civil los (.¡hulen
tes imn-ivciom".: 

M a c 1 m i e n t o s : 'Jesús - Anvjel 
Rodilla Pu'ia, Mana-X'sus Alonso Híís-
roncillos, Tirso María Prado Alonso, 
(María "dtl Mar Calderón , Alonso, Cle-
imentirva Martíne/ Casado y José-Ra-
uiiúi Casilañoda López. 

U mf uV. c 1 6 n ' é i . l Nal ividad Cia
ría Arradre, do Pamplom, 47 años. 

d u W a r d 
O P? L . Y HUMEROS ORO y? 

r e l o j e r í a t ^ p a a u 
Ff&NK CORREOS Y PORTALES ANTON. 8 

DESTINOS. — Han sido noeibrados 
rogiistradóres cU? la Propie-dad de To-
rríjos, don J J io MonsaU-e Flores, ron 
catevforN» de secunda dase, que ser
via el Registro de JVur^os y dé LCf-
ma, don Lorcn/.o SarmHrnto Huéki, 
'con cattt^oría de Cuarta class, qu? 
servía el Resistió de Valle de Cabuér-
nivja. 

C A t Z A P O S 
H l T O G A s A 

Venta al públ ico en: 
Madrid, 9, — Vitoria, 43 

FARMACIAS DE OLARDlA,— Barrio-
canaJ, Cid 8 y Lastra Pinza, Molini
llo 24. 

haja tensión, pWfn suministro a1 la 
'localidad de OuintanUja de ".a Mata 
y a "l:.'hxtr;i de Hurtos" para cons-

•tTiílT i:na linea cíe transporte de v e r 
y i a ehtetrira, icx)niro de transforma
ción y redi, s de distribuc'm, para su-
iminktro a las jorali|dade% de Ruhla-
cedo (te Arriba, Rublacodo de Abajo, 
Carcedo ele liureba y Arccnada. 

BOljET 1M MíETECROl 00 ICO c om-
•prtmivo de los datos recovridos ayer 
érj el Observatorio del lnsiiiuio de 
Enseñanza Mediar 

l íarómctro.— A las ocho de la ma
ñana, 697,1; a las dos do !a tar^i/, 
696,7; a ilas siete deja tarde 695,2. 

Tomperatoras.— Máxima a la som
bra, 11,4 yrados á las 16,15 horas; 
^mínima a la sombra, 3,4 grados bajo 
cero a ¡as siete horas. 

Dirección y velocidad d"! viento.— 
A las ocho de la mañana, calma; a 
las dos de la, lande, SU'— 'i,ó kiló
metros; a las siete de la tarde, cal
ma. 

Recorrido, 58,1. 

UET.RIAS DE IjUTO— A la avanza
da edad cko 93 años fallcr'ó ai\cr <ris 
tian.imeme, la virtuosa dama doña 
iFranc:'«x:a Tamayo Arribas, viixia de 
Carazo y ma<lre de nu-vs ir o, estimado 
aimKfO, di dirt.irtor del laboratorio 
Municipal e inspector provinoial do 
Fanmccia, don Luis Carazo Támayo, 
a quien con tan triste motivo, tes
timoniamos nuesrtra condolencia, que 
asimismo hacemos presente a 'os de-
m'd* hijos ¿e la finada, hija política 
y resto de familiares. 

a c e 

Campaña de Invierno 
L a s u s c r i p c i ó n s i g u e 

\ - a b i e r t a e n e l G o b i e r n o 
C i v i l y Bancos d e l a 
C i u d a d . 

ÍK » 5 K a; & a s « 5 K & 5K & & JK 

Mañana conferencia del ciclo 
sobre Historia; de Burgos en 

el GlrculQ de la Unión 
M a ñ a n a , viei'i'íes, a las ocho de 

la tarde, en el Circulo de la U n i ó n , 
p r o n u n c i a r á su anunciada con
ferencia acerca der ciclo de H i s 
tor ia de Burgos organizada por la 
Escuela Castellana de Inves t iga
ciones H i s t ó r i c a s "Santo D o m i n 
go de G u z m á n " , el M . I . Sr. Dr . D. 
Nicolás López M a r t í n e z , c a n ó n i 
go de l a S. í. C . y profesor del 
Seminario. 

D i s e r t a r á sobre el a t rac t ivo te
m a : " E l estudio de l impieza de 
sangre en la Catedral de Burgos" 
(Cuadros de la v ida burgalesa en 
el siglo X V . ) 

Se i n v i t a a todos cuantos bur 
galeses desean asistir. 

SOLICITUD DE PiEilíMISC' PARA 
VESTIGACIOMES M1NEFÍAS. —- En la 
Jefatura de Minas de Palencia y por 
don Julián González Oa.cra, vecino 
de Burdos, se ha presentado irstan-
cia en solicLtud ele perrpiso para in-
vesitiigar 102 pertenencias de mine
ral de carbón, denominado "San Ro-
anán", situado en el paraje "Mala-
rrevilla", del término de Corralujo de 
Vaktelucio, •partenocienve al Ayunta
miento de Val Ai de Valdorúcio, de es
ta^ provincia, * 

LE MiLiERDE UiS PERRO.— El jo
ven altaañil Jaime Lcipez Manchado, 
de 26 años, soltero- y con dompciHo 
en San Isidro oúmero 8, fué mor
dido por un perro en la tarde de 
ayer, causándole una erosión etn -a 
tara .posterior <kll muslo izqúfcrrio 
\ tónit-ndo que ser ciurado en !a Ca
sa de Socorro. 

Una llamada al teléfono 2716, 
quedará colocado el cristal roto 
que usted ten^a en su casa. 

C r i s t a l e r í a s de l n o r t e 
<£L CUPCM PRO-Cl'EGOS.— En el 

sorteo de ayer resultó premiado con 
125 pesetas eJ núrnevo 947 y con 
12,50 peseta-s, todos los números ter
minados en 47. 

ATENCION 
Agricultores y ganaderos 

. Antes de vender y comprar, 
consultad precios a S a m u e l 
Alonso Marquina. Nuevos Alma
cenes en la calle Villarcayo nú
mero 12 y 14 y Sedaño, 'núme
ro 9 y 11. Zona de los Vadlllos. 
Teléfonos, 5.071 y 2.626. Burgos. 

I.MSTALACIC.̂ S ELECTRICAS . — 
Por. resolución de .la lijlevíación de 
InicJCstTia se autoriza a ¡a empresa 
'Widroí'U'cltrca de Castilla S. A." pa
ra construir una linca ce transporte 
de energía e léctrka, oepltp trans-
íformación . y red de distribu ión étl 

R e n c o s 
Diario 

Dell DIARIO DE BURGOS) 
correspondiente al lunes 

10 de Enero de 1927 
HA fallecido en Cenicero (Logroño) , 

a los 65 años de edad, el limo. 
Sr . D. Felipe Lagunilla San Mar
tin, antiguo colaborador de DIA
RIO DE BURGOS. E r a el finado 
comendador de número de la Or
den del Mérito Agrícola . Tam
bién ha dejado de existir en el 
día de ayer la lima. Sra. Dona 
María Teresa Zabarce, monja en 
el Real Monasterio de las Huel 
gas, que desempeñó durante mu
chos a ñ o s el cargo de abadesa. 

% SE ha concedido la cruz del 
Mérito Militar, con distintivo ro
jo, al sargento de San Marcial 
don Emilio Serna Pérez y a l ca
bo del mismo Regimiento don 
Antonio de María González . 

% HAN sido destinados al Res;i 
miento de Caballería Borbón, los 
alféreces de la Escala de Reser
va, don Primitivo Salcedo Zamo
r a , del Regimiento Lusitania v 
don Cipriano Eróles Medina, del 
de España. 
LA temperatura máxima de hoy 
fué de 11,8 a ta sombra y la mí
nima a la sombra de 2.2. 

Ayuntamiento de Burgos 
LlBRAMIiENTOS. — Cuarta rela

ción de Hbramíenlos puestos al co
bro: 

Casa Ral tañer, Dro-^veria Martí- i 
nez, Mariano Agutlar, Hijos de San
tiago Rodrigue^, Auto Servicio, Ale
jandro Arnáiz, Hijos de Riu S. L„ 
Ot'^igueria Bartolomé, Dro^-.jeria Co
rreos, 1 asíalaciones Eiléctricas Masé, 
Arsenio Miguel Memli, Casa Ojeda, 
Eptfanio Escudero, Reportajes Villa-
franca, Farmacia Mijangos, Casa Rue-
r t . Mijo de Bruno Castrillo, Viuda 
de Enrique Martínez, Casa Mata, 

'Manuel Carqués, Rocaucutados Mairin, 
Restaurarlo Gaona, Maese Calvo, Ce
rámica Arroyo, Industrias Giménez 
Cucncte, vidrtera Burgalesa, Impren
ta Lozano, Gráficas Castilia, GrMi-
cas Valencia, Moisés Sánchez, Vioen-' 
te Bartolomé, La Elactricidad Indus
t r ia l , "La Voz de Castilla", José del ' 
rio, Farmacia García Reo!, La Huma-
n¡d«d. Casa Sagredo, Antonio Mozo, 
Eziaquiel Mar'ijuán, NJénder, Martt;-. 
Hiño Migue.1,, EjtvUIo Arroyo, Corrttr-
cia! Velo Moto, Talleres Anfer, Pro-
•dectos Tean, Domínguez y Rcadri-
guez, Garaje Nórtc, José María Lo
zano, Imprenta Carmona, Hijo - d< 
C. •Portugal, Cristailcrias del Norli.\ 

m 
A R B O L E S F R U T A L E S F O R E S T A 

L E S Y D E ADORNO 
Plantas de huerta y jardín 
Solicite ca tá logo ilustradlo a 

VIVEROS PR0VE00 
L o g r o ñ o 

b A 
t 

S E Ñ O R A 

Arribas Doña Francisca Tamayo 
(VIUDA DE DON I.Ü1S CARAZO ANDRES) 

falleció en el día de ayer, a los 93 años de edad 
habiendo recibido los Sanios Sacramentos y la Bendición Apostólica de S. S. 

D. É. P — 
Sus, hijos: don tu i s , doña Grejoria (viuda de Cuñado) y don Mauricio; hija pol í t ica, doña Ma

ría Tamayo; nietos, nieto pol í t ico , sobrinos, primos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades- la e n c ó m i e n d e n a Dios Nuestro Señor en sus Oraciones y los su

plican la asistencia a las honras fúnebres y fu-neral que se ce l eb ra r án en la iglesia parroquial 
de San J u l i á n , San Pedro y San Felices, Jas pr imeras hoy jueves, a las cuatro y acto se
guido la conducc ión del cadáve r al cementerio, de 'San José y el segundo m a ñ a n a , a las diez; 
actos de caridad por los que les q u e d a r á n muy reconocidos. 

Casa doliente: Establecimientos provincia les de Beneficencia. (Calle de Madrid). 
Burgos, 10 de Enero de 1957 

Gran Funeraria " L A C R U Z " 

AHQm mBAJO 
TIEMPO rmERIM. 

TRABAJO 
PSRFECW 
EINVIQlABLt 

MAQUINAS PARft ORILLAR Y ZURCIR SACOS 
REPUESTOS - HILOS - A8UJAS 

MANUEL ROMERO - Biiboo 
Doctor Aroilxo, 6 - Tolélono 31011 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 
SANTOS DB H O Y 

Ss. Nicanor, de. y mr., Gonzalo; «ir,. 
Guílkirmo, Juan, obs,. Marciano, phr., 
Pedro, mj. 

S A N T O S D E MAÑANA 
Ss.: Mhfinío, jp.; A'eja-nclrr; Sol

ivio, otós.; Pedro, Sevtero-,- Ledo.- «jrs.; 
"Icodosío, ,Afcva.vtaiiio, mjs. 

Misa, cow r i lo .simple y color blan
co, de Ja Epiitenia; segjumla ormcüOn. 
de San Miírinio; le'roera, Pt fimuJos, 

C U L T O S 
SAM ANfTONIO ABAD ( U ü ^ a s ) : 

Movena del Ulular. Por la lardd.'a las 
siete. 1 

AMPOS 
LOCAL buon sillo, alqui
lo para taller o comercio 
Razón, Miranda 7, bajo. 

iOTOMOYIlES Y ACCESORIOS 
.SE VENDE moto Peu-
.vjeot, inmejorables con
diciones, facilidades pa-
.go. Miranda. 6. primero, 
fl AUTOMOVILISTAS! M«-
trKulaclón automóviles ,y 
motocicletas, transfeero-
ol«» carnet condüctw* 
Vi*<it»rf» Ou!nUnUi«. 

, SE VENDE camioneta 
Hnik 1.500 RUóS y Ford 
1.500 a 2.000 en Salas 
de los Ijifantes. Garaje 
Fidel. 
r-URGONETA Yl¡\{ 700 
ktf. vr-ntlo 6 (amibio por 
oirá cíe 2.00').— Vállojo 
(íamonal. 
VENDO íürgtxieta « IIP, 
Garaje Jesús Cuevas, ( a-
rrelera Madrid, l a Ven-
losa . • ' , , 
VENDO precioso Ford 9 
HP, del seminuevo. 
joda prueba, barato. Bar 
N i / a. Ta rde 4 a 6. 
COMPRARIA forhe pu
ros caballos. To'.éíono 
;24 i . 
VENDO COChO CliivroM, 
ICi t i ! ' . , on Arrrda de 
ü-uero.' Telefono 178, 

VENDO cai^toneta " C i -
iróen" B-14, poríeolo 
estado, Mariamo Echeva-
rria. Sedaría (Palencja). 
VENDO coche "Austin" 
7 HP, 27.OO0' péselas, 
ininftjorables c o n dLclo-
nes, toda prueba, Ra-
zón, lelírfono 5089. 
VENDO au1omó\ai Che-
vroloí I(v HP. InTormL's 
Telííono l,7S. Aranda de 
Dcoro, 

COLOL'ACIOIEZ 

SE HALLA vacante la 
vjuarderia r^.ral de Ma
drigal diú Wonie. Tra-
ter con la Hermandad. 
GUARDAS lula y campo' 
vacantes /Wollanosa do 
Muñó. PrciOrible sean' 
"Familiares. Tratar Al-
c a'lde. / 
SE ENCUENTRA vacante 
'a ifuswda de la dula y 
pastor de "ovejas de Vi-, 
llairmwiU'ro. para una 
familia. Tratar con (<! 
alca»do. 
NECESITO muchadia 20-
25 años, luir-nos inlor-
mcs. Razón Coniercio 
Bro^eras. Son Cosme nu-
mero 22, 
NECESITO oíicia! de har
tar ia o aprendiz Sí»* 
lantado. Simón de 1̂ lis
tos. Torqi.-smada (Palen
cia). 
SE NECESITA (odrera 
bcenos i oi ormes. Con
té jk ion, 21, 3* 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
SE VENDEN diez ovejas 
jóvenes abocadas a pa
r i r . Para tratar, con 
Flo'rent'ino d© la Iglesia, 
en Vil larmen tero. 

CAPITALIZACION con in
teresan tes ingresos do-
séamps nombrar nueva 
oí- $4 n i rae i órt pr ovM n c.i al 
de dtil (.vados e insipeieio-
res interesando los pro
fesionales y aso^uradore.s 
Varantiiamos rc-serva co
locarlos. Escribir 4r0, 
Alas. Alcalá 32. Madrkl, 

-MUCHACHA se necesita, 
bien retribuida. Telefono 
•5578. 

SE OFRECE chófer car
net de secunda. Infor
mes. y Barriada Miera, 
Vesra 54. 
SE NECESITA muchacha 
do 15 a 20 años para 
matrimonio solo, cajmi-
na. ArMfel García. VrlVa-
Von/alo Pedernales. 
NECESITO oficiales y 
apivndkes met.í'niicos. 
VadMíos1 53, 
REPRESENTANTE en par
tidos judiciales p^dclga 
inViiorlarMe firma cxjpoí-
tadora wetimuts, vinos 
U<'in'rosos y ".icores, Di-
rluirse al apartado % . 
Calatayud. 

NECESITO pastor a zu-
.rrón, para ovejas. Seve-
r lno Velnno, Vlllaioro, 

NECESITO chira con in-
1 orines, buon s u e l d o . 
Coma'poión • 3, 3.1 iz-
qui-onda. 
NECESITO dos chicas pa
ca Madrid, con informes. 
Vitoria 29, cuarto, de
recha. 
SE NECESITA muchacha. 
Barriada Militar, b'oquo 
18, 1,* izquierda. 

SE NECESITA mudtatfta 
sepa corriente cocina, 
con iniformes. Cordón, 5, 
tercero, 

SE NECESITA mixhaoha 
ipartv- pescadería, San Pe
dro y ' San Felices. 29. 

'fém NECESITA ..fjii<a. 
Persión Cordón, Condón 
•1. M 
PRECISASE técnico fa-
tiriración de mosaicos. 
Blriiyirso ñ HueMa clel 
R^y. Arturo Rica (hijo), 
SE NECESITA asisunin, 
Vitoria 27, pral, Jz-
;qu lerda. 
SE NECESITA pastor a 
/i .rron. Sand-dio Martí
nez, m Rcr.iuncio. 
SE NECESITA muchacha 
San Juan, 20, 2.» 

CARPINTEROS de pri
mera se noces¡iain. Hijos 
de Fxiven io S.'ioz. Gamo
nal. 
MECESlTo chico, de 7 a 
8 1/2 mañanas. "Bar 
Mari". 
SE. NECESITA chica ser
vicio, San Pablo, 23. 
lAlameda, AJlmaoór.; 
DFSEO costurera a do
micilio. Quc'ipo de l lano 
2, 4.» izquierda. 
NECESlTA&i; chico 14, 
15 años, informado. Des
pacho Central Rertfe. 
Moneda, 21. 
NIÑERA o ama se nece
sita en Avenida Geiiera^ 
Hi.simo, Ó, 

COMPRAS Y YÉHT>S 
P01.LIT0S amboíí sexos 
7,50. Avi«rxla María Isa
bel, Granja autorizada. 
San Gil. 7. 
VENDO p o e r t * de p i n o 
e n t r e t a l l a d a , 1,05 a n c h o 
p o r 2,35 a l to , m a r c o 18 
ancho. I n f o r m e » . «Ata 
Admin k t r a c i ó n 
SE VENDEN 2.000 k^los 
efe fonraje de alfalfa. Pa
ra tratar, con Crescen'-
<-i() Anión, r»n Vilhqui-
riin cié la Niebla. 

ENSMHZAS • 
OPOSICIONES MINISTE
RIO DE HACIENDA, — 

.Conitadores del Estado. 
T i til lo: Bacihillor, Perito 
(Mercantil, Maestro ote. 
.Preparación por /uncio-
n a r i •> s esofjt-lapizados. 
.Acaden.ia Centro. Lain-
.Calvo, 4, secundo. 
PROFESOR maestro na-
cionah. especializado Ma-
lomaticas y Contatoilr-
dad, aié precisa. Acade
mia Politécnica. Santo-
cildes, 1, 
OFRECESE profeso r mor-
cantil) par?' clases Conta-
ihiHdíid, Cálculo Mercan
t i l r.inanciero, Dc-neciho 
iM c r e a m i l , Economiá. 
etc. , San luán, 9, I , * , 
derwjha. 

POLLITOS recién naci
dos, pollitas de uno a 
cinco mesfís. Avícola 
San Isidro, Santa Clara, 
46. Teléfono 4117. 
CASTELLANA Negra ••Gi
gante", Castellara Plan
ea "Gigante". Tamaño y 
poso de huevos no co
nocido hasta ahora. Ca
llos reproductores. Po
llitos. Huevos do Incubar. 
Granja Avícola "Masía 
San Agustín" pinos Puen
te (Granada), par» pedi
dos en Burgos y provin
cia: Lucio Arrans Ugaríe. 
Plaza de los Tercios, 14. 
Teléfono 166. Aranda de 
Huero. 
vendo plantas á a y ' m t o 
lombardo y canadiense.-
Tratar con Crescendo 
Val lo jo en Zarzosa de 
Kiopiisuersía. 
"VENIDO maquina Singor 
de zapatero. Isaías Va
gue.' HonlorK del Pi- 1 
nar, i MARTINEZ vmde , piso 

E L t c a i C M D i m i i o i " - - - : - , ^ ^ ^ : ; ; 
' radon, cuarto 'baño, co-

1 '• " ciña y demás servicies. 
VENDO barato aparato 95.000 péselas. General 
radio. Defensores Ovie- Mo'a, 12, piimero, iz-
do, 11, 5.». . quierda. 

FINCAS 

VENDO pisos exentos con-
itTibdclón. Vadlllos 53. 
GRANJA mucha exten-
Món, parir rdgable, ca-
seria, lindando carrete
ra general, vendo de 
ocasión, Albillos. 
PI'SO céntrico, 5 habíta
le tocos, baño, libre vendo 
128.00Q, Albillos, Ve
ga 36, 

SOLAR 20 metros facha
da, calle primor orden, 
venido b a r a 1 o. Albulos, 
Vega 36. 
VENDO hotel primera 
rategoria, centro capi-
rtal. tns'la'ación lujo. 
«00.000. Albillos, Ve-
va 36. 
SAN luán vendo pisó 3 
•dormitorios, cocinaN y 
sv. c. libre, 55.000. A n i 
llos, 
VENDO local industrial 
al lado de l a Tcrrn/a. 
Iiiiformes. Camicerias I , 
Tienda, de l a 2. 
DESEO .invertir cierto ca
pital, compra casa anti-
vug, pisos o solar. Albi
llos, Vega 36. 

HiMBDii Y APEEOS 
SE VENDEN 16 ovejas 
paridas y próximas. Ani
llo Burgos, en Iglesias. 

VENDO 37 ovejas la imi
tad paridas y las otras 
pariendo, 12 borras y en 
carnero; vendo paja y 
ipienso. Felicitas Lóípez. 
Saldaña de Hurgos, 

VENDO dos burros, uno 
de 4 años, otro de, dos. 
Teodoro Gómez, Villahi-
zan de Trcviño, 
REMOLQUES. Arados bra-
bant. Vertederas. Gradas 
púas , baliesitas y estre
llas. Rodillos. Central 
Agrícola. Frente Esta
ción Autobu;e.s. 
APEROS de tractores: 
Arados de vertedera y 
discos "S. A. C. A." Gra
das de discos. Uro cen
tre! y excéntrico "S. A. 
C. A " . Evposición y ven-
la: C e n t r a l Agrícola. 
Frente Estación Autobu
ses. 
CORTARRAICES. arado 
ipara tractor de discos 
y vertodera, cMivado
res, carros agrícolas con 
ruedas,, do goma con 
cuatro ovganches inter
cambiables y toda clatsé 
de maquinaria agfIncola. 
Vi dan mota y Compañía, 
S. \ . san Pablo; 20. 
Hurgos. 

SE ALQ6UILA una habi
tación para .una modis
ta, para oficina o dor
mir dos perscuas. San 
Gil. . 2. : .», 
CEDO habitación pensión 
o comer por su cuenta. 
Unlormcs, osla Adminis
tración. 

MUEBLES 

TRASPASO bar céntíríro 
ren mifcha cücni'efa por 
no pocferlo atender, m-
iformes esta Adm jai si ra
ción, 
TRASPASO cambio do 
noveüas. Informes, efe 4 
a 6, San Agustín 1 1, 
pr iimero. izííulerda. 
SE TRASPASA carnicería 
completa, poca renta. 
Informes, Santa Clara 8i 
tercero. 

VARIüü 

VENDO sillón orejeras, 
Viloria, 4 1, 3.» . 

AGENCIA Valencia. 
.Apuntos Comercial 'e 
Industria!, Cobros 

.<íd morosos, Domi-
cillio actV:al, Cid, 21 

PERDIDAS. 
PERDIDA alfiler niña, 
nombro Ma-'.'ni. Gratiifi-
caré ' tSnvoludon. Plaza 
Sarita María, 4, 2.» 

TRASPASDS 
TRASPASO ¡ocal comer
cial ron sótano calle 
Concepción, 15. Infor-
rrteé en Caíateavas, 6 
Telefono 54^3. 
TRASPASO 'ocal comer
cial <on sótano calle Ca-
lairavas. 5 Imformes en 
el mismo, Td'éfono 54&3 
SE TRASPASA bar, con 
comidas y piso. Informes, 
San luán 10. Miranda 
di? f- bro. i 

A5, pasapori iau». 
certificados p e n a l e s , 
t i m a s vo luntades , Trana^ 
t a b l ó n r á p i d a . Ee»t«rb> 
Quinunlll». 

P O T O G RAPADOS 
Confecci»»» rápida, 
TALLERES GRAFI
COS "DIarlo de Bur
gos", precios vem»-
Josos. Calle Vitoria, 
13. Teléfono, 2852. 

P I S O S : Ac. chillados. 
IVanvizados, Encerados , 
.M mpiezas "P u 1 i d o r". 
Lol»i-Calvo, 7 TI. 36-99. 
PASAPORTES, Penales, 
Planos. U. Vol«n'9d. Re
gistro dv í l , Caza Gesto
ría Sanz. 
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R e p ú b l i c a f e d e r a l a l o s i n d u s t r i a l e s y a l p u e b l o 
niiimiinniinanf 

La asombrosa recuperacióB económica de AJemama occidental, amenazada 

P o r W h i l h e l m S T A R K 
v HHIIMil I '!!uiV^''''1ir*Wi/'gESgaE¡jB!g3a^^S^=gKSE^ 

C F ha comentado d^sde lodos los ángulos el l lamado '^milagro alemán". Ciertamente era admirable la 
facilidad con .que Alemania Occidental anuló .ías consecuencias de la guerra mundial, en la que 

tuvo q«»e soportar el peso terrible de una de rrota terminada con la rendición sin condiciones. 
Su poderío económico , su capacidad de organizac ión v trabajo, su sentido del deber y de la disciplina, 
.su gfenio creador y valia técnica , hicieron posible que al poco ü e m p o de la derrota resurgiera más poten
te que antes de la guerra. Sin preocupaciones bélicas, sin exigencias de rearme, pudo dedicar todo su 
esfuerzo, que es de categor ía siempre tratándose de Alemania, a la reconstrucción económica. L a des
aparición del dilema trágico de aquel imeólo, ' 'cañones o manteruil ía", se convirt ió en una s?nda de 
prosperidad jamás soñPda. 

E l "milagro a lemán" era el estimulo y la envidia de los demás países agobiados por preocupa
ciones o incapaces de establecer el ritmo de produc ilvidi'd que la República Federal de Adenauer Im
puso a su etapa de reconquista de la Independencia y prosperidad económica. Las cifras de producción 
y exportaciones, su balanza comercial, sus reservas, su moneda, convertían a Alemania en el paif, más 
próspero de Europa y en muchos mercados Iba inmediatamente después de Estados Unidos, el más gran
de pa í s del Mundo^y "l íder" 2bsoluto de los puebh»-» libres. 

Las reservas 

T o d a s l a s e x i s t e n c i a s 
a m e n o s de l a m i t a d de s u p r e c i o 
I TEJIOOS - P/iíiERIA - I S E f l A S ] ^ 

GENEROS DE PUNTO 

N o r t e a m é r i c a p r o d u j o 6 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

d e u r a n i o c o n c e n t r a d o , e n 1 9 5 6 

' l íder" 

UNAS CIFRAS REVELADORAS \ 

La historia de la recuperación alemana, en cifras es compleja 
y difícil de sintetizar en un reportaje. Son ya once los años que 
v»n desde el final de la guerra £ la actualidad, Pero la .más recien
te estadíst ica dada a la publicidad revela suficientemente esta si
tuación mundial de Alemania y su predominio europeo. Son las c i 
fras de las importaciones efectuadas por el Brasi l , desde l.n de Ene
ro de 1955 a 30 de Junio de 1956: E l interés de aquel gran pa í s to
davía inexplotado para activar su desarrollo económico , expresado 
por el viaje de Kubischek a Europa y por América después de su 
elección presidencial, puede reflejar las posibilidades de los países 
que mantienen una lucha por la-supremacía económica en el mundo 
libre. En estas importaciones brasi leñas, que ascienden a 63 millo
nes de dólares, el primer lugar lo ocupa Estados Unidos con 30 
millones y el segundo Alemania Occidental con 8 millones. La dife
rencia es lóg ica , pues este 50 por ciento del total de las importa
ciones que corresponden a Estados Unidos, deriva de los intereses 
comunes de las polít icas económicas brasi leñas y norteamericanas. 

Pero el hecho de ocupar Alemania el segundo lugar en las com-, 
pras brasi leñas y ser el primer país europeo, delante de Gran Bre
taña y Francia , cuya hegemonía era indiscutible —además de ha-
her ganado la guerra— significa mudio. S i a esrtos añadimos los 
inconvenientes alemanes —ciñéndonos al Brasil , pero extensivos a 
muchos o t r o s , p a í s e s necesitados de ese impulso— comprenderemos 
aún mejor ese vigor del r<milagro a lemán" hasta ahora. Y a la "Mer
cedes - Bénz", la ''Wolskwagen" y la ^DKW" han abierto o están a 
punto de abrir sus fábricas en aquella gran nación sudamericana. 

¿DECLINA E L "MILAGRO ALEMAN"? V 

Esta es la pregunta qtie se está haciendo el Mundo en estos 
momentos. Les técnicos y especialistas d̂e economía esperaban has
t a dónde podría mantenerse la euforia sostenida de la brillante eta
p a alemana. La ap.'.rición de nubarrones presagiadoresi de momento 
sólo en la A'oz de alarma de oersonalidades responsables y entre 
eíLis, «a m y * destacada del ministro de ficen otn i a, eí oroíesor Fh-
rard, comienzan a plantear el problema y dan las primeras con
testaciones, aunque todavía timid?.s, a , la pregunta. 

En Hannover. ante cien técn icos , directores de empresa, eco
nomistas e industriales, el-profesor Fhrard, pidió, que se. fuera más 
razonable, q^? se cesara en la acumulación de ganancias sin ha
ber reflexiónada en l£S consecuencíás de las alzas de los precios, 
que no se exijan cada día" nuevos au metí tos'de salario^. E l ministro 
de Economía habló de yugular los e g o í s m o s múltiples que amena
zan la estabilidad, ese difícil equilibrio eti que se ha basado el "mi
lagro P l e m á n " . E l profesor dijo que se encontraban en un callejón 
' in salida —pslabras. de suficiente gravedad—y que ;era necesa
rio hacer comprender al pueblo que si no se hace frente a estas pre
siones de intereses y no se consigue la estabilidad este invierno o 
l a próxima primavera, en 1957 y 1958 Alemania volverá a la infla
c ión . , - . i . ,, • - ' • 

L a pérdida del ecniilibyio, de la estabilidad en que se ha sus
tentado l a admirable etapa alemana, atentaría gravemente al pro
greso y prosperidad-de aquel país. Y esto es lo que anuncia el mi
nistro de Economía. 

LOS CARTELS, OTRO PELIGRO 

En Alemania, los cartels, o sindicatos patronales, tuvieron ap-
tnño extraordinaria preponderancia y a muchos de estos truts i n 
dustriales se deben páginas dolorosas de la Historia. Los cartels exi
g í a n , para equilibrar la fuerza posiblemente peligrosa, potenlres 
sindicatos obreros —o la amenaza también peligrosa de éstos cuan
do se hacían excesivamente poderosos, obligaba % la creación de los 
sindicatos patronales-—. E l .cartel, sin embargo, actuaba más direc
tamente sobre la economia del país , la influu y la diseñaba a su 
gusto. Por ello, para esa Alemania actual, la del "milagro", basa
da en el equilibrio y la estabilidad, constituyen un peligro. 

Erhradt se ha pronunciado co nenergia contra los intentos tic los 
Industriales de resucitar los cartels abolides, asi como contra el com
portamiento de les sindicatos obreiró, que son también hoy organi
zaciones al servicio de unos intereses materiales y auttenticos cár-
(ols. J a situación puede desembocar en viejos sistemas, que nos • 
Vrasladarian la Alemania surgida del año cero, a la que exis t ía en 
IiK50. Y Frhardt, c ient í f ico y estudioso, h2CQ el anál is is antfs d€ que 
las cosas ocurran," para evitarlas. Pero sus palabras, se las lleva el 
viento sin dejar huella. Es muy difícil pensar en el futuro cuando el 
presente parece tan sólidp y se vive tan bjien. Un país que ha tenido 
qué rehacer tantas veces su vida, es lóg ico que v^va con glotonería 
y ansiedad un presente venturoso, que no quiera pensar en este ma
ñana que el ministro de Economía les profetiza. Y esta es la ba
rrera con que tropieza Frhardt, cuando expone sus puntos de vis-
ta sobre los peligros que amenazan al ^milagro a lemán" y predica 
eh el desierto. . , , \ , • 

LA COLERA HACE ESTALLAR AL MINISTRO 

l n la reunión de Hannover a que nos hemos referido, cuando 
el ministro se sentó después dé su exposic ión, parecía que no hu
biera ocurrido nada. Cuantos hablaron desfiuéS de el , exponían la 
situación de una manera totalmente distinta, com si las adverten-
cifs hubieran caído en saco roto. Inquieto, devorando su cigfarro 
más que fumándolo, escuchaba cuánto se decía y la indignación iba 
enrojeciendo su rostro. Alemania qistá á punto de instaurar la sema
na de 4o- horas v marcha hacia lo de 40, A costa de trabajo y de pro
ducción. , de rendimientos y de resultados, puede obtener este irt-

. menso beneficio en la distribución de riqueza nacional que es el 
mayor descansó v el menor trabajo, pefro su caso es distinto al do la 
fabulosa Norteméríca, por ejemplo, rica y que lo oosee todo. Estas 
boras de descanso debe arañarlas luchando. Por ello, cuando se dis
cutían los problemas sin tener en cuenta las manifestaciones de 
Frihardt. uno de los asistentes se levantó, para recordar que era con
veniente hacer más grande el pastel antes de discutir la forma de 
repartirlo. 

jon su trabajo ha de pagarlo to<m y es posioic naya iies<*uu .ya a. 
Hmite de sus posibilidades, ya que no puede agrandar el pastel y 
s«n embargo tenga más hambre de comer un trozo mayor cada ciu-
«ládano. El ministro, con el cuello hinchado por la c ó l e n v s e levan-
f6 y precipi íándose a la tribuna lanzó estas palabras: '«Señores, una 
inflación nuncr. cae del cielo, la hace siempre el Estado. Pero en 
este momento no es la polít ica financiera del gobierno su causa, si
no la política del alz^ de precios. E * falso creer que ex'sten nru-
cos" que permitan escapar a las consecuencias de una iniiacion. r.n 
euenta a los cartels, vo, no dejo de creer que no. hacen otra cosa 
?ue "colectivizar" lo que, qp^w «le mercado libre. E s Pasible que 
inda la economía pase sin transición de la semana de 48 a la de 

Vacante de Farmacia 
Se halla vacante la plaza de Titu

lar de Farmacia de esta Villa de 
Leiva, con sus agregados Torman-
tos y Herramelluri, todo ello eo la 
provincia de Logroño. 

Las personas que deseen aspirar 
a cubrir dicha vacante, pueden en
viar sus ^instancias a esta Alcaldía 
de Leiva a la mayor brevedad po
sible. 

Leiva, 3 de Enero de 1957 
E L ALCALDE 

NUEVA YORK. (Crónica del co
rresponsal do ICE para FilAKlO 
DE BURGOS). ~ Fas reservas de 
uranio Mondo son práctir?»-
mento inagotables. Segtin un i n 
forme recient'.' de 1-a Ccmisión de 
E n e r g í a Atómica norteamericana, 
las reservas con que ac túa Imvnu ' 
cuentan los Estados Unidos y Ca
nadá suman cerca de 300 mi l lo -
m s de toneladas de uranio. 

l a c i f ra , S i í í an tcsca por si 
misma, no representa nada com
parada con les yacimientos que 
se- cree que existen en otros pa í 
ses, t 'specialmene de Hispano
a m é r i c a , y con les que se esp -ra 
que se descubran todavía én las 
dos naciones seña l adas . 

De acuerdo con los cá lcu los de 
les c i en t í f i co s , los. 300 millones 
de toneladas de mineral de ura
nio a los que nos ¡hemos referido, 
s e r í a n suficientes para proveer 
de combustible al mundo durante 
los p róx imos cien años . 

El desarrollo de la e n e r g í a a tó-
micí i se encuentra en su fase i n i 
c ia l , y ofrece al í u t u r o un cam
po maravilloso de realizaciones. 

E!l crecimiento de la industria 
a t ó m i c a , y. el aumento consta me 
de las plantas y laboratorios des
tinados al refinamiento y elabo
rac ión del uranio, tienen en esto 
sentido, una gran s ign i f i cac ión . 

En Nor t eamér i ca se obtuvieron 
6,000 toneladas de uranio con-

i L A N G R I A 
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M e Ñ z o s \ 
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n-ntrndo en 1056. lo que .repre
senta unos 30.000 kilos dl> ura-
n¡0-235, que es el que se emplea 
como combustible t;n los reacto
res. 

En el año actual so espera que 
Sé construyan ocho plantas más 
de rH inamien to , con un costo to
tal de 35 millones de d ó l a r e s y 
unaj capacidad de p roducc ión de 
40 kiles diarios de U-235. 

El aumento del n ú m e r o de . la 
boratorios y el incremento de la 
p roducc ión , se encuentra unido a 
una mayor act ividad 'por parte do 
la industria encargada" de fabri-1 
car ^actores a tómicos , para usos 
industriales. 

Según las ú l t imas noticias fac i -
'litadas por la General •'Electric, 
las centrales e l é c t r i c a s movidas 
por e n e r g í a nuclear c o n s u m i r á n 
15.000 toneladas anuales de ura
nio concentrado, a pa r t i r do 
1975. es decir, más del doble de 
uranio concentrado que ha pro
ducido los Estados Unidos en 1956. 

El director de la Comisión de 
E n e r g í a Atómica norteamericana, 
l.ewis Strauss's ha hecho un lla
mamiento a las industrias priva
das para que par t ic ipen é n los 
programas de desarrollo y^ apli
cac ión de la e n e r g í a a t ó m i c a , v 
no los dejen exclusivamente en 
manos del Gobierno. 

l e sús HIDALGO 

• 

Oferta especial: 
TRINCHERAS, GABARDINAS Y PAÑERIA DE CABALLERO 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 

E l m o v i m i e n t o d e t r a b a j a d o r a s m i s i o n e r a s 

Llevan su apostolado a fábricas, comercios y cafeterías 

C r ó n i c a b u r s á t i l 

C ó m o s e h a i n i c i a d o e l a ñ o 

1 9 5 7 e n l a s B o l s a s e s p a ñ o l a s 
\ , ni 1.11 • i 

Predominan las ampliacione$r-D:neío para las acciones viejas 
P o r A . L A R C O 

45 horas. El Fstado no tiene los medios para financiar ^tal opera
r o n . . . Hoy. los aumentos de salarlos sobrepasan de. un 4 por cien 

-or ano", 
illa^ro alemán?. 

• ( l i n a exclusiva 'de la 'A-sjenda-. MlltoSP/V • para'. DIARIO 
D I DUROOS. Prohibida su r( produce ion). 

FWm.; Hoy, los aumentos de calarlos sobrepasan de. un 
'a Productividad, o sea tres mil mlUones de marcos por 

¿Sera cierto, pues, <,u? Sé inicie el declive del mlla 

PARIS. — (Servicio de ARGOS 
para DIARIO DE DURGOS). — En 
un bar de la Place Pigal le , situa
do anttí los anuncios, luminosos de 
'^Los Naturalistas" y de "Eva", 
que proclaman,- con grandes carte
les y fotograf ías . -"Los desrimtós 
mas atrevidos del mundo", una 
joyen de aspecto agradaole, son
riente y g e n t i l , sirve durante ocho 
horas al d ía a la clientela rtténós 
recomendable de la capi ta l f ran - j 
cesa. Muy pocos «aben la verdad. 
Y la verdad es que la camarera De-
Q&é es una monja-obrera. 

Man transcurrido^ya cinco a ñ o s 
désde el d í a eh que ol p á r r o c o ele 
la Franca Contea, padre Roussel, 
i n s p i r á n d o s e en jel protector de los 
sacerdotes-cbrerOs, él Cardenal Su-
hard, y en sus conceptos sobre; ej 
apostolado — " E n t r é nuestro pue-j 
b l ó y la Cristiandad se ha abieno 
un abismo;, pora hacerlo desapa
recí", debamos, salir de nuestras 
iglesias e ir y llevar a Dios donde 
La gente vive y trabaja"—:, pensó 
én la c reac ión de una organiza
ción de trabajadoras .misioneras. 

Asi, gracias a la fe y al empe
ño do un'modesto cura de acción^ 
s u r g i ó el Movimiento de las "Tr i -
baileuses Missionaires", cómpues -
io por mujeres jóvenes de todas las 
clases sociales, que trabajan d ia - i 
riáñléhte un horar io normal , como 
todo el -mundo, en f áb r i ca s , co
mercies y hasta en ca fe t e r í a s fre
cuentadas por hombres y mujeres 
poco recomenciables. 

Como se p o d r á observar, el lu
gar no hace al caso, l.b intere
sante para este reducido grupo de 
r t i ig lcsas es llegar a introducir \ \ 
¡Pié i.n el c o r a z ó n de todas las per
sonas, penetrando en su propia v i 
da, viviendo y trabajando con 
ellas, ccimpartriendo sus a l e g r í a s 
y arnarguras al constituirse en un 
ser más , integrado en la turbu-.1 
lencla del Mundo. 

Á veces, han de sentir , tan de 
cerca los vicios de los hombres y 
la marea di- las pasiones, que su 
labor se haoe infini tamente ar
dua y digna de la mayor ala
banza. 

En un pequeño palacete ocho-
cer>tesco que surge de improviso 
entre dos inmensos edificios i n 
dustriales de\, Sai.pt Denis, en (;\ 
c in tu róp de P a r K Therese, r i ígi-
dora del improvisado Convento de 
las Trabajadoras, cuenta breve
mente la historia del Movimiento, 

—Cuando hace c inco a ñ o s las 
primeras 'de nosotras llegamos a 
Saint Denis, esta m a n s i ó n estaba 
casi completamente derruida. Nos 
transformamos e^ albañik^», fon-
taneres, pintores, electricistas, y, 
tras muchas f í r t l g a s , / l o g r a m o s ha-
cé r habitable esta casa' que la ge-
ñ e r o s i d a d do ciertas personas nos 
(ha procurado. Trabajamos en los 
lugares m á s disparos y nos es-
forian^os en di fundir la palabra 
de Diós entre las g'entes, de ayu
dar, a los pecadores, de ser út i les 
a nucírtro p r ó j i m o , en una pala-
braj de produ'cir y luchar como 
los d e m á s , al mismo t iempo que? 
practicamos la piedad y la r e l i 
g i ó n . Esto es todo. 

Therese. como la llaman las de
más Hermanas es una mujer d é 
veint icinco a ñ o s . Habla pausada
mente, pero el tono de voz revela 
una excepcional fuerza de volun
tad. 

René.e, otra de las monjas, 
tudiaba Medicina cuando e n t r ó en 
el Movimiento, Ha continuado 
sus estudios v. a d e m á s , trabaja 
como ayudantt; de anestesista en 
un hespital de í suburbio. 

Jocqueline, aunque estudiaba 

antes de ser trabajadora-miisio-
nera, ha preferido dejarlo; y aho
ra forma parte con Den i se del 
"Grupo P i g a l í t " , es camarera en 
un "snack-bar". donde, s e g ú n ha 
declarado, s:- r fugian por la tar-
df lá'S rmH^jjfcW» de vida alegre 
para huir de la p e r s e c u c i ó n de 
la pol ic ía . 

(br is t lane y Dominique traba
jan en una fábr ica ^erca del- Con
vento . Cuentan que en la fábr ica 
e s t án preocupados porque se te
me ¿)ue con t inúe la r e s t r i c c ión de 
gasolina, aunque a' las monjitas 
esto no las inquieta, ya que van 
»1 trabajo en bicic le ta . 

Cuando regresan al Convenio, 
cumplen con sus devociones como 

en cualquier otra comunidad re
l ig iosa , cambian sus ropas de ca
lle por un h á b i t o blanco y cubren 
su cabeza con un velo t a m b i é n 
blanco y la rgo . Al verlas en ' íste 
recogimiento, sorprende el con
traste con e! ambiente en qUe el 
periodista h a b í a conocido a De* 
nise, entre las luces de los '^n iu-
sic-hail" y las mujeres de mala 
nota... 

Sin embargo, su ejercicio cor
poral de, ocho horas de continuo 
trabajo y su alta vida c'spirltual 
inmunizan a estas monjitas-obre
ras-de ese ambiente pecaminoso, 
al que i luminan con el rayo de 
luz de su viva fe en Dios. 

José CARAY 

P a n t a l l a i n d i s c r e t a 

Se in ic ió e l a ñ o con una ses ión 
'de ex t raord inar ia act ividad ya 
q.ue tenia lugar el comienzo de 
o p e r a c i ó n de 14 ampliaciones de 
capi tal , con los consiguientes 
abundantes descuentos de. intere
sas y dividendos propios de, la 
in ic iac ión del a ñ o . Estas opera
ciones han sido casi las que pre
dominaron en la pr imera ses ión 
del año, quedando relegadas a se
gundo lugar la co t i zac ión de 
otros valores en los que se regis
t r ó tendencia ftrsffve y con mejo
ras en algunos gsupos y valores. 

En resumen v teniendo en cuen
ta la anormalidad de Ta ses ión por 
las causas anteriormente indica
das, la semana ha ido marcando 
una tendencia f i rme y las amplia-

^ fe ^ 8 5 ^ » 

M a r i l y n M o n r o e h a v u e l t o d e I n g l a t e r r a 
ÍSU.V 

P o r A l f r e d o V 1 L A R 
Hol lywood . — ¿ R e c u e r d a n uste

des a Josianno B é r e n g c r , aque
l l a novia que M a r i ó n Brando 

•presento u n d í a a la actual idad 
m u n d i a l para dejar 'luego que se 
sumiera en el mayor de los o l 
vidos? Josiannc, la pescadora de 
Bandol . u n puoblecillo de la Cos
to. A z u l francesa, vive ahora en 
H o l l y w o o d como m i l otras m u 
chachas que u n dia Creyeron en 
el mi l ag ro c l n e m a t o ^ f i c o . No 
hace mucho lleqo de Nueva Y o r k ; 
l a curiosidad general a cog ió su 
llegada, pero poco d e s p u é s nadie 
so acordaba de Josianno. N i sí-
quiera M a r i ó n Brando, me temo. 
E n la actual idad comparto con 
una maqui l ladora l lamada Isa 
Ctiilders u n p e j u e ñ o apaFtamon-
to amueblado cerca clel Sunset, 
Boulov.ald, la artesia m á t í i c a do 
Ho l lywood . Hay escasos muebles 
r n las dos habitaciones quo com
ponen él apar tamento -y en la 
pared, en u n marco do c a r t ó n , 
una sola f o t o g r a f i a r l a de L a u -
ronce OI i ver. 

— A d m i r a su talento, —exp l i 
ca, Josianno a los visitantes. 

Cuando le hab lan de M a r i ó n 
Brando abre u n m e d a l l ó n que 
l leva colgado del lado del cora
zón . K n el In te r ior guarda una 
fotograf ía en la q u é ol la 'aparece 
con el actor. i • 

—Nos la hicimos a r a í z de nues
t r o p r imer encuentro. Y o estaba 
m u y emocionada Pero se por to 
t an amablemente conmigo que 
p ron to m e e n c o n t r é a gusto. 

E l o t ro d í a r ec ib ió a u n colega 
y lo d i j o poniendo cara de n i ñ a 
buena: 

—Como v ivo modcstamc-nte 
pretenden ustorios'quo M a r i ó n me 
ha olvidado. So bien que no l lovó 
le. exlstencuV que p o d r í a esperar-
so do la promet ida do u n g a l á p 
in ternacional . Pero , quiero Hogar 
a contar por mí misma en el 
cirio. 

Palabras quo e s t á n m u y bien 
p i r o que,, s e g ú n ol p rop io éo le -
ga. hizo constar en el p r ó l o g o de 
la e i i t / ev i s ta . ' no corresponden a 
la v<dad. Ent re Jcxsianne y Mar-
Ion no hay ya m á s que recuer
dos. Ella (rafa de levantar la ca
beza como actr iz p p o c i s a n i é n t e 

pa ra poder acercarse al quo u n 
dia fuera su novio y toma lec
ciones do d e c l a m a c i ó n y danza. 
Hasta ahora, n i n g ú n productor 
parece haberse interesado por su 
aprendizaje a r t í s t i co . 

Cada d í a Josianno B é r a n g o r so 
desplaza a casa de su amiga, 
Vanessa B r o w n , dondo sigue cur
sos de arte d r a m á t i c o . Para po
der v i v i r posa como modelo para 
los fo tógrafos , con lo quo no hace, 
m á s que reanudar una ant igua 
p ro fes ión , puesto que en la Costa 
A z u l fuó modelo del p in to r K i s -

' U N A H I S T O R I A T R I S T E 

Josianno estuvo anter iormente 
en A m é r i c a , a casa de unos ami 
gos do Brando como ins t i tu t r i z . 
Állál c o n o c i ó a l actor. S i g u i ó e l 
id i l io y la vuel ta a Europa para 
esperar al lá a Brando. Se d i jo 
que iba a contraer m a t r i m o n i o 
6 incluso Josiannc liego a preci
sar fecha ante los e scép t i cos pe
riodistas. M a r i ó n Brando v ino 
nuevamente a H o l l y w o o d y n o 
vo lv ió a saber nada de la pesca
dora do Bando l hasta que u n d í a 
r e a p a r e c i ó en Nueva YorK. Es
tuvo esperando, a l parecer, q u é 
M a r i ó n fuera a buscar la pero 
en vista de que durante las vis i 
tas quo él ORCtuaba a la c iudad 
de los rascacielos n i s iquiera la 
visi taba dec id ió veni r a H o l l y 
wood. A su llegada, tureolada 
a ú n por el- breve id i l io , ob tuvo a l 
gunos contratos en la N B C Te
lev is ión para una serio do omisio
nes do H i r a m HoIIyday cuyo p r i n 
c ipa l i n t é r p r o t c era W a y l l Cox, 
amigo de infancia do M a r i ó n 
Brando. Pero el ta lento inc ie r to 
do Josianno no se afianzo y su 
presunto i d i l i o con M a r i ó n 
Brando d e j ó rio Inspirar I n t e r é s 
en este mundo del cine donde 
todo es fugaz. 

Pafal Josianno comenzaba la 
v ida do aspirante a estrella. En 
cuanto e l noviazgo con M a r i ó n 
Brando, n o deja de .suscitar iro 
n í a s como las de m i amigo y co
lega antes citado. Otras mujeres 
de nombro prtst,idioso aparecen 
aetualmento en las pág ínáS do 

la,s revistas al lado del actor. 

M A R I L Y N R E G R E S A i 

M a r i l y n M o n r o e ha regresado 
tras varios meses de estancia en 
Ing la t e r r a donde rodo, como sa
ben, una p e l í c u l a con Laurence 
Ol ív í e r . Por c ie r to que no Se h a 
portado muy b ien con nosotros, 
rehusando entrevistas y eludien-j 
do las preguntas quo so le h a n 
hecho. Sus encargados do Pren
sa h a n procurado disculpar la d i 
ciendo quo e s t á muy fatigada y 
l ibras durante su estancia en 
G r a n B r e t a ñ a . N o sabe nada so
bro su p r ó x i m o f i l m y quiero de
dicarse preferentemente a orga
nizar su p roduc to ra que realiza
r á films donde la • ' d u e ñ a " n o 
a p a r e c e r á forzosamente. 

Por cier to quo algunas do estas 
p e l í c u l a s so r o d a r á n en Inglate
r r a , lo quo l i a d á d o o c a s i ó n para 
oue se recrudezca la c a m p a ñ a de 
Prensa con t ra las cintas roda
das en ol exter ior . Algunos de los 
mas notorios riiroctóres de H o 
l l y w o o d so encuent ran ahora des
perdigados entro los cua t ro r i n 
cones del m u n d o : B i l l y W í l d o r 
esta en P a r í s ; A l i a n D a w n en 
M é j i c o ; A r t h u r L u b l n en J a p ó n ; 
Robort Rosson en las islas b r i 
t á n i c a s dol Caribe, donde t a m 
b i é n se encuentra John Hus ton . 

I n d u s t r i a s 
G i m i n s z Cuendef S. A. 
y T A L O M A , 9. T é U f o n o , KftSf 

nuestros instalaciones ion fot* 
raní teadas y el cobro no se efec 
túa hasta su puesta VTJ. marc/w 
en perjectas condiciones. 

iMxtítencias, lodo lo que /abrite* 
la C a s a R O C A 

Precios s in posible compevencu 
Tarifas y muestras a BomicíHc 

c iónos de capital se vienen rea l i 
zando normalmente, o b s e r v á n d o 
se, incluso, al c ierre de la sema
na b u r s á t i l alzas considerables a 
las que, más tarde, nos referimos. 

' l a s prinH'ras sesiones del a ñ o 
bu r sá t i l han sido, p u t s v favor.j 
bles, s eña l ándose una tendencia 
f i rme en ol mercado y cron cie
rre 'sostenido por demanda. 

En nuestra o p i n i ó n y en elbi 
coincidimos con relevantes per-
scnalidados financieras y m e d í i ^ 
b u r s á t i l e s , que el, a ñ o 1957 ser* 
—si no surgen circunstancias 
anormales— un a ñ o en quo pre
d o m i n a r á la e m i s i ó n de valonas 
de renta variable, ya que el p ú 
b l ico en todos los pa í ses acude a 
esta clase de invers ión como ga
r a n t í a , de las í luotujiciones "dal 
s igno monetario, sin tenor en 
cuenta la rentabi l idad, sino alzfrs 
de los valores y las posibil idadeív 
de ampliaciones d é capi ta l . 

Indudablemente sigue llegande, 
en este a ñ o , dinero que hasta ha
ce meses no era a t r a í d o por la 
iBolsa y con ¿'lio és de suponer que 
el mercado b u r s á t i l S2 dosenvuel-, 
va con signo favorable y con 
operaciones por gran volumen. 

En el sector bancario se regis
t r a un alza de seis'onteros on el 
Banco de Créd i to Industr ia l que 
cierra a 310. El Central se mantie
ne a 820 y el Hispano gana 12 
enteros al hacerse a 875. El Ib^--
r ico gana 22 enteros, cerrando a 
712 y el Rural Y M e d i t e r r á n e o 
acaba a 399, con un alza de cua
tro enteros. 

En el sector' e léc t r i co c o n t i n ú a 
o p e ránt ioso considerablemente. 
Leonesa gana 4 enteros, cerrando 
a 283. FECSA, Valor objeto de de

smanda, termina a 325. í b e r d u e r o , 
de 366, al iniciarse el a ñ o , pasa 

• a 374. 
En a l i m e n t a c i ó n . " A g u i l a " ^a-

na 10 enteros (655-665) v Ebro 8 
enteros (510-518). 

En , c c n s t r u c c i ó n . Cementos Al 
ba pasa de 372. a 377, recupe
rando, por lo tanto, el dered io . 
Urbis de 230 pasa a 285'. 

En el sector minero, cOntlnfó» 
Rif siendo objeto do gran nego
cio , pasando, de 735 a 761. Pon-
ferrada gana t a m b i é n 11 ente
ros, al pasar de 884 a 895. 

En el sector quimico, uno do ' 
los avances1 más acusados ha si
do el de Cros, que ha pasado de 
910 a 940 en una sola ses ión , e 
Industrias Qu ímicas Canarias de 
615 a 700. Pe t ró l eos t a m b i é n 
avanza 15 enteros al hacerse a 
950. / 

-En e l sector s i d o r o m e t a l ú r g i c o 
'lafs alzas m á s acusadas son Iüs 
de Santa B á r b a r a de 300 a 308, 
siendo las bajas de p e q u e ñ a i m -
p e r t a n c í a . 

•En monopolios, la Te lefónica 
pasa do 364 a 377.' 

En transportes, Aviaco v Me
t r o registran poca v a r i a c i ó n . 

La Bolsa de Barcelona ha ope
rado Intensamente llegando, i n 
cluso, en algunas ocasiones, a 
eiorcer .influencia en la de Ma
dr id ; especialmente en P o t r ó -
k'os, Onimicas Canarias y Cros. 

Por ú l t i m o s e ñ a l a r e m o s que o l 
gran n ú m e r o de ampliaciones 
obliga a las sociedades do Carte
ra a i r a desdoble de capital t}* 
las valores que integran su acti 
vo, por lo cual ya se anuncian 
amnliaclones de capital do Va-
mosa. 

La caridad es la virtud mül 
excelsa; s¡ eres cristiano has 
de ser caritativo en esta Cam
paña de Invierno^ 

http://pslabras
http://de
http://Sai.pt


E n b r e v e p l a z o e l A y u n t a m i e n t o 
c e l e b r a r á s u s s e s i o n e s e n l a 
h i s t ó r i c a T o r r e d e S a n t a M a r í a 

La RENFE ha aprobado el proyecto reformado de la 
mejora y ampliación de la estación única de Borgos 
A c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a s e s i ó n m u n i c i p a l d e a y e r 

¿ C o n o c e u s t e d 
a e s t e h o m b r e ? 

Bajo Ja presictónciA dfój nlcaldo don 
(Mnriano Jrtquoiol y con i»Mslcncií» do 
Jos itnierics d¿ alcaldo «.iñores Pla
za, VUia'laln, Sanz Brbnes, F(>rn¿n-
«ioz y Arroyo A'caM-c, celebró ayer 
*st8¡án !a Comisión municipal Penna-
aemu, adoptando,, entro otros, los»si-
ífCilian'l'es acuerdos: 

Autorizar c<l trasipaso de un p-.es-to 
•xterior del Mercado de Abasios de 
la z-ona Níortc. 

Fijar los mórfutos para IM subastas 
d« los puestos que quodan vacames 
ttl los Mercados de Abasto., di rante el 
«ñko en ciirso. | 
' Pagar a Kríormo del señor inierven-

xmr «d expediente roUK-lonado ton la 
iío>nmaoi6n «te! ffidie^ó dQl padrón de 
liabii«Jilas, aprobado on 19&5, 

fl-^or eíettivas tós cuotas seffaJadas 
por ia Catitíjafii» TeJiofónittt, por un 
¿rniRorie tía l ü . m pesetas, para la 
j-nnadaciila' de la linea telofónica ocVi 
>tlfi {j»iaios én rGciente construcción 
«• }m ««ir retiras de inm. Logroño, 
'tfwoiandsr, QuinianacJu^ñas, Valfado-
Jií V Wfatírid. . 

Jítaesiliinnr uiía p^viciun cltfl propie-
iari» tía la casa munero 50 de ia ca
li» #e San j,uati, para la adquisición 
tffel solar, en tar.io no procoda a la 
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B O L S A 
fylatírid. ~ Cont inúa la Bolsa 

ni.ostrándose firme y bien or ien
tada en sus 'manifestaciones ha-
oia todos los grupos de valores, 
orjentacióiv que se refleja en el 
atea de s las acciones al propio 
t i empo que los derechos de sus-
í r i p c i ó n se mantienen muy so-
Jit i tados e incluso con mejora de 
veinte pesetas en los de Explo
sivos y diez en las Manufactu
ras Metalica3 m a d r i l e ñ a s . 

La l inea de mejoras se expresa 
'bien en los Bancos, con alzas t k 
«llea: 'enteros, en Banco Español 
üfr C r é d i t o ; c inco, en Banco ele 
C r é d i t o Industrial y cuatro, en 
Banco Ibér ico . 

E l g rupo e léc t r i co aparece sen
siblemente mejor, con a-Izas de 
«uCve enteros en Hidroe léc t r i 
ca E s p a ñ o l a ; seis, en Sevillana 
y« Elect r ic idad; cinco, en Hidro
e l é c t r i c a del C a n t á b r i c o y trps, 
en Unión Eléc t r ica M a d r i l e ñ a . 

n a l i m e n t a c i ó n , des'acan los 
aufnce duros, que avanzan A g u i -
latí. 

El corro m i n e r o - s i d e r ú r g i c o re-
í le ja alzas de diecisiete enteros, 
en Auxi l i a r de Ferrocarri les; 
diez, en Ponferrada y / Pasa, y 
cinco en Minas ,de l Rif y I h i r o 
Feli juera. 

En Jos valores qu ímicos , Ex
plosivos sube dos enteros y Enet-
gias Aragonesas, tres1. 

Hasta el momento, no se ha co
t izado Española de P e t r ó l e o s , 
que t en ia /d ine ro a 950 y papel 
a 970. 

En e l grupo t e x t i l , Fefasa me
jora siete enteros v bniace cinco. 

tEl c ier re sostenido y con de
manda general. 

Cotizaciones: Fondos P ú b l i c o s . 
4 per 100, 80; Exterior 4 por 100, 
95,50; Amort izable 4 por 100, 

! 1940. 90; idem. idem 1952. 98; 
idem, idem 1951. 98.80; í d e m , 
í d e m 1953, 98; í dem 3.50 por 100, 
1951. 90; idem 3 por 100 4949. 
82,75; Cédulas Hipotecarias A, 
72; í d e m B . 73; í d e m 4 por 100, 
exentas, 86; idem in terprovin-
eialeS. M ; í dem, locales, con \ & 
lea» ftfi; í dem, idem, nuevas, 98. 

Aecíones.- Banco tíe E s p a ñ a , 
Exterior , 600; í d e m nuevas, 

f J W ; Hipotecario, 530; Centrai, 
E s p a ñ o l de Créd i to , 1.020; 

felpa no Americano, 878; ;M lnas 
« Rif , 785;-Duro Felguera, 495; 

íde i t derechos, 117; Ponferrada, 
Camisa, 285; Tabacalera, 
Papeleras Reunidas, 272; 

lesivos, 473; idem derechos, 
Altos Hornds, 444; Manufac-

;5 Metálica?;, 242; Te le fón icas , 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

M a d r i d , — Cambios de mone-
éa eKtranjera en el mercado de 

Francos franceses, 10y85; d ó ' a -
rfcs C'.S.A., 39.95; l ibras esterli
nas, 106,06.—Cifro. 

B o l s a d e B i l b a o 

l Ü b a e . — La ses ión de BoLsa 
éM Jfctoy ha venido a reiterar con 
su c o n t r a t a c i ó n animada y sus 
rangos firmen i a buena impro -
3ión del mercado comprador, ten
dente a proseguir las mejoras. Se 
han vuelto a regis t rar operacio
nes de gfan movi l idad en las. ac
ciones, aunque sin alcanzar el 
velumen de ayer, que tuvo carac
t e r í s t i c a s excepcionales. 

T a m b i é n han destacado por su 
movi l idad e l . mercado de dere
chos, pero sin qUe por ello haya 
d e c a í d o el interés* hacia Jos mer-
«ados vecinos que han reflejado 

; una vez más , su solidez, resul
tando, entre las mejoras, la co
rrespondiente a Aju r i a , con 255 
enteros sobre sus cambios ante
riores de hace varios, d í a s . Han 
seguido el Banco de Bilbao, con 
su mejora de 30; el cji! Vizcaya, 
con 25; las Felgueras, con 15; 
los Explosivos, con 9,50; las Azu
careras, con 9; las Unquinesaj,, 
con 8; las Basconias, con 7 y las 
Minas del Rif, con 22 puntes. . 

Esta jornada ha producido la 
i m p r e s i ó n favorable de que se 
desprende de tale sd i f e renc ía s . ' 

Acciones: Duro Felguera, 500; 
Caimpsa, 280; Te le fón icas , 390; 
Manas del Rif, 787. 

demoUción del edificio deparado rui
noso, , 

Alprobar las cuentas que rinden. 
conserjes d-e los Mercados de Abastos 
de las camUdactes nccuadarlas en ei 
mes de Di<. iembre.. -

Anclar los címeme-s sefialados a don 
Sovi-rino Vt'lasco Cciizález y don .l(V-
sús Fernaindez Miñón, por la cons-
t-rucción dé" rarrpas piwa el acceso do 
s-us lavcas, por la no utilización úrj\ 
servicio» por e4 que f ueron impues
tos, ' . ' ' 

Señalar un canon a don ,los¿ Ramí
rez fardo, .por el establecimiento de 
üna rampa para aoceso n su finca 
trranja do San Martin de la Bodega. 

La Comisiort quedó enlorada c'o 'os 
siguientes docuriientos revibidos: 

-^afi'cio cíe la Administración deil 
Hosp5:«l de San Juan .participando ios 
si-golcntes donatkx>s: Don J. P., 100 
poseías; don Franco P£rez. 50; don 
Alfonso Víillianueva, 200 tubos de pasta 
deníifrrca y la Casa efe lias Mantas, 
b cemisas, 4 náfajos, 6 jerseys y 4 
anan'tas. Se acordó dar las gracias a 
ilos ^donantes. 

—'Cficio de la l . ' jcía».era de Es-
itudlos y Consiruticiones de r^rrocarri-
Jes, comunicando \a< aprobación dCJ 
provorlo reformado de l-l mejora y 
ampliación de la Flstación común, a 
los efocios de lo qoí cor.T^ponde abo
nar a la Corporación por el paso se-
peraor de la Avenida de! Hospifio. 

—«Carta de los consignatarios de 
imqu'cs Siljestrom', S, U. acompañan
do información periodística y gráfi
ca del acto tte la entrega de la pdara 
<¡i2l Ayuntamiento al buque noruego 
"Burgos". Se acordó agredecer la 
atención. 

—-S© acordó asimismo expresar ci 
afecto de la Corporación a don Ma-
nutfl P«D?z Bernáiz cen motivo de 
«u ji<bllacicíi. en el cargo do adminis
trador principal de Correos de nuestra 
ck'dsd y agradecerle las considera-
ciorcs- qr.;e Jia dispensado al Excelen
tísimo (Ayuntamiento durante el des
empeño de su cometido. 

—Con relación al reciente irwren-
dio, ocurrido en los taHws Baruque 
y dado fei execdonte comportamiento 
ipara dominar el sinies-tro de los miem
bros del Cuerpo de Bomberos y dt; 
los alumnos del Seminario de Misio
nes Extranjeras, se acordó expresar 
la congratulación aJ señor arquitecto 
Jefe fiel Servicio y al Rvdo. Sr. Rec
tor ci:l Seminario, para que lo hagan 
llegar a' los • interesados. 
NOTAS FINALES 

'E1! presi-deote de la romisión de Go
bierno, señor Plaza, indicó que a fin 
de dar Ja necesaria amplitud a las 
ddpenefoncias de la'Casa Ctnsistorial, 
se bflllle pensado y se dispone ya, 
de" un ést-.;dio, para el tras'ado de los 
eiespaichos de la Atcaldía y secretaria 
general al íugar que hoy ocupa la 
Sala efic • Sis iones e instalar ésta en e l 
Arco y Torre do Sar.ta María, con lo 
que aiparie de que el lugar de la cc-
itebración de las sesiones de la Ex
celentísima Corporación municipal se 
pjustárá mós a 'a tradición Ivstórica, 
•st ccn&egiuirá disponer (fe? una. sala y 
dt'Srpncho para los señóles cnpilula-
aes, con el decoro que corresponde, 
por lo que saliciló so faculte a la 0 b -
unisiún para iniciar ol correspondiente 
exp'Uliei'.lc, ¡••ira üeVar a efecto dichos 
traba>os. Lo que se acordó por unani-
mid'i! 

No habiendo más asuntos de v é 
iratar, s o ' d i ó por terminada la se
sión. 

D o s c o n g r e s i s t a s n o r t e a m e r i c a n o s 
p i d e n e l i n g r e s o u r g e n t e d e 

n u e s t r a P a t r i a e n l a N A T O 
E n t r e g a d e l a M e d a l l a I n t e r n a c i o n a l d e 

B e l l a s A r t e s a l e s c u l t o r E n r i q u e M o n j ó 

. Este es el desconocido que 
-en la mañana del lunes últi
mo puso fin a su vida arro- í 
jándose al paso del tren co
rreo en la estación de Bur
gos, sin que hasta la fecha 
haya podido ser identifica
do, por no llevar documenta
ción alguna. 
. A ruegos del Juzgado de 
Instrucción de guardia, nú
mero 2, publicamos la pre
sente fotogfafia con el rue
go de que la persona que re
conozca a la victima lo no
tifique a dicho Juzgado de 
guardia. 

Nueva York . — L a Medal la de 
honor de Escul tura para 1958. 
del Consejo in te rnac iona l de Be
llas Artes, h a sido entregada a l 
escultor e s p a ñ o l Enrique M o n j ó , 
en una cereiAonia celebrada en el 
A y u n t a m i e n t o neoyorquino, en 
presencia de los embajadores de 
E s p a ñ a en Wash ing ton y cerca 
de las Naciones Unidas, don Joáé 
M a r í a Arei lza y don J o s é F é l i x de 
Lequerica y el c ó n s u l general en 
Nueva York , don R o m á n de la 
Presilla, -

T a m b i é n h a n sido entregadas 
al a r t i s t a e s p a ñ o l l a estrel la y. 
la Cruz de la Academia I n t e r n a 
cional americana y el t i t u l o de 
miembro de honor del Consejo 
a c a d é m i c o de l a misma. 

P r e s i d i ó el Dr . H a r r y C o h é n , 
presidente de aquel Consejo y re 
presentante en Estados Unidos 
de d icha academia. L a entrega 
de los galardones la hizo Joseph 
Cox. E l acto se d e s a r r o l l ó en ei 
s a l ó n de recepciones del A y u n t a 
mien to y el alcalde, Robert W a g -
ner, no pudo abandonar su des
pacho, pero d e s p u é s r ec ib ió en é l 
a l escultor español", a quien Cox 
calif icó 'como uno de los mayo
res ar t is tas c o n t e m p o r á n e o s con 
vida, de la escuela de Migue l 
Angel . 

M o n j ó es e l p r ime r e s p a ñ o l con 
l a Meda l la de oro del Consejo, 
que anualmente se concede a a r 
tistas dist inguidos que sean co
nocidos no sólo en su p a í s sino 

C r ó n i c a s ^ l o p r o t r i n c i g 

D e b a t e e n l a O N U s o b r e 

l e v a n t a m i e n t o d e H u n g r í a 

Qulntanílla de 
Valdebodres 

TOMA DE POSESION DEL NUEVO 
PARROCO 
fil día 30 fiel pasado vivió el pue

blo, de QuJntanilla tíe Valdebodres un 
día lleno de santa alegría. Hufeiflano 
de sacerdote, por haber marchado el 
ar.iorior, don Juan Pérez, a Vivar dê  
Cid, fué nombrado para surexlerle don 
Luis Valentín Junófrlies, que en dfdio 
día tomó posesión do su cargo y el 
recibimiento que el pueblo, le dispefl-
só fuá verdaderamente grandioso y 
magnífico. 

Arcos de triunío, pancartas alusi
vas, distparo efe cdheté», volteo do 
campaias, afecto y efusión por par-
tie de todos, Uvé el marco que encua
dró tan solemne y sirripático acto, 
cue ddjaTá imbo/rable rtcuerdo en 
todo CJ vecindario. 

Tras los saludos de rigor o' nueivo 
párroco, rodeado de amigos y com-
!pañeros y del pueblo todo, se di r i 
gieron al complo donde & párroco de 
(Brizuola, don Jos-- Martínez leyó el 
decreto de nombramiento, tras de 'o 
cuí1.! ol nuevo párroco pronunció ca
riñosas palabras de saludo, de ofreci
miento, de ceoperac.icV» mutua para 
que -asi su labor pastora! pueda ser 
eficaz y provechosa. Se finalizó la ce
remonia con la Salvia cantada en ho
nor de la Santísima Virgen. 1 
*• Terminado el aoto, en la magnifica 
casa 'rectoral, rccientemen'e construi
da merced al' esifuerzo y amor ete 
nuestro RívKimo. Prelado, los asisten-
tés al acto f.eron dollcadameníe ob
sequiados. 

Al par qvQ felicitamos a Quinlani-
lla de Vatdicbodres y al nuevo párro-
ico, al que deseamos frucrooso minis

terio, en hion de Jas almas, en nom
bre del pueblo queremos ser lio! ex
presión da' agradeciinViento del mis
mo al Excmo. Sr. Arzobispo, doctor 
ü . Luciano Pérez Platero por sus 
pruebas de benevolencia y afecto ha
cia el pueblo, encargo que muy gus
toso cumple 

i OGEID 

Arauzo de Miel 
El d í a de A ñ o Nuevo falleció 

en esta v i l l a d o ñ a Qregor ia Be
n i to , espesa del indus t r ia l don 
G e r m i n i a n o Beni to . 

E l sepelio c o n s t i t u y ó una ver
dadera m a n i f e s t a c i ó n do duelo 
por l a can t idad de p ú b l i c o que 
as is t ió , del pueblo y d é la co
marca. 

Reciban sus •esposo' e hi jos 
nuestro m á s sentido í?fcsame y a 
los lectores rogamos u ñ a o r a c i ó n 
por el eterno d e s c a n s ó de t an 
vi r tuosa s e ñ o r a . 

E l corresponsal 

Villasandino 

l É t a I la Mm i i i a 
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Madr id—Resa l t a en los p e r i ó 
dicos m a d r i l e ñ o s la not ic ia de 
que E s p a ñ a posee ya u n a bomba 
ae cobalto que, adqu i r ida por 
t ina en t idad par t icular , s e r á ins
talada en el menor t i e i ñ p o posi
ble para su p ron ta puesta en ser
vicio. L a bomba de cobalto, co
nocida t é c n i c a m e n t e po r Co-60 
es la m á s potente de cuantas se 
han cons t ru ido hasta ahora; su 
peso es de 2.500 k i los pera la can
t idad de cobal to que contiene es 
sólo de 200 gramos; el resto del 
peso es de la p r o t e c c i ó n las r a 
diaciones y el del mecanismo q u é 
permite apl icar toda clase do te
rap ia del movimien to . Su .coste 
ha sido muy^ elevado. L a media 
de v i d a do la bomba de cobalto 
es de c inco a ñ o s y u n ihes. Las 
principales cualidades de radia
c i ó n ¿ o n : la gran p e n e t r a c i ó n do 
la r a d i a c i ó n , que hace posible dar 
numerosas dosis t u tno ra l o sea 
destruir el t u m o r por profundo 
que se encuentre y que la piel 
deja do ser u n factor l im i t an t e 
on el t r a t amien to do tumores 
profundos, ya que el m á x i m o de 

%radia(*ión no se produce en el la , 
sino a cinco m i l í m e t r o s por- 'de-
bajo y la tercera ven ta ja es Ja 
to l t í r anc i a del enfermo en la r a 
d i a c i ó n que sumin is t ra la bomba 
de cobalto. T ra t a , a d e m á s , todos 
las tumores malignos profundos. 
E n breve s e r á n t r a í d a s a E s p a ñ a 
varias m á s adquir idos por d i s t in 
tas- inst i tuciones. 

El curso sobre c l í n i c a de. i só
topos radiactivos, que comienza 
hoy ba jo la d i r e c c i ó n del doctor 
Blanco Soler, es in fo rmac ipn de 
actual idad. L a a p l i c a c i ó n de los 
i só topos se realiza poT la boca o 
por i nyecc ión . M u c h o mate r ia l 
u t i l izado se obtiene do la esco
r i a do aplicaciones industriales 
o guerreras y el hallazgo m á s 
impor tan te do los i só topos . ra
diactivos es el que pe rmi to el es
tud io de la i n t i m i d a d d é la ma
ter ia v iva . S i se marca con r a ^ 
d lac t lv idad , dice el doctor Blanco 
Soler, una m o l é c u l a , la podemos 
seguir a t r a v é * de todo el or^a-
nisrnb por medio de detectores 
especiales. E l campo abierto es 
incalculable. E l curso que comen
z a r á hoy en ol hospital central de 
la Cruz Roja p e r m i t i r á a los 

a lumnos e l conocimiento y u t i 
lizad ión del mater ia l necesario 
pa ra el uso c l í n i co de los i só topos 
radiactivos. E l lo es m u y impor 
tante ya que el ma te r i a l u t i l i za 
do es peligroso si ñ o se conoce 
debidamente, y aun- lo es m á s 
para los sujetos que, m a n i p u l a n 
los dist intos aparatos, que para 
los enfermos, ya que e s t á n m á s 
t iempo expuestos a sus efectos. 

Bajo el t í t u l o "Nueva t á c t i c a 
nor teamericana" , el p e r i ó d i c o 
" A r r i b a " se ocupa del p l a n E\ -
senhower para el Oriente Med io 
y a f i rma el d ia r lo que dicho 
p l a n tiene tros, puntos fundamen
tales: ayuda e c o n ó m i c a y t écn i 
ca tendiente a favorecer la evo
l u c i ó n de los p a í s e s subdesarro-
llados; ayuda m i l i t a r a las na
ciones ó grupos de naciones que 
la soliciten e i n t e r v e n c i ó n a rma
da para proteger a los paises del 
Or iento Medio . Es este ú l t i m o el 
que mayores recelos parece ha
ber despertado y t e r m i n a " A r r i 
ba" dfciendo que muy posible
mente la nueva t á c t i c a de Elsen-
h o w é r de frutos inmediatos y 
alcance a neutra l izar el m o v i 
miento expansivo sov ié t ico . 

- VE DK SK̂ Kl 3lC 9f% 9K> ÎC 

informaciín nacional 
(Viene de primera pAa.l 
operativas a g r í c o l a s , normas, or
g a n i z a c i ó n y funcionamiento de 
Organismos como la Acfministra-
x i ó n dt>l Créd i to A g r í c o l a , las 
Asccíac ionos do Créd i to a la Pro
ducc ión y la Direcc ión Qeneral de 
P rev i s ión Agr íco la de los Estados 
Unidos, entre otros lugares, Co
lombia (Missouri) y Houstón (Te
xas), m a r c h a r á n a dicho p a í s ba
jo los auspicios .de la Adminis
t r ac ión de Cooperación I n t e r n é 
c ional , m a ñ a n a , jueves, don Ji sé 
P a ñ o Marco, director de Tos Sor-
vicios t écn icos de Agr icu l tu ra dé 
Ja Dipu tac ión provincia l de Lér i 
da» don T rancisco Aromi r T o n e -
latas, presidento de la Unión de 
Cooperativas del Campo de la pro
vincia do Tarragona, y don Agus
tín Bocanegra M e n é n d e z , socio 
de la Cooperativa industr ial y 
Agr ícola de Santander.—-Cifra. 

NAVIDAD 
l o hermoso nacimiento, aún más 

Jiermoso que en años pasados, por su 
variada i'uminación y por la intro-
duorión on él de nuevas figuras ha 
sido nota singular de estás Savida-

• des- alegres, atractivas y simpáticas 
en su asipecto religioso y templadas 
y •hómodas en la atmó^ifera y en es
tas calles que ya creíamos, digo nos 
Jiaci'amos la ilusión de que estaban 
a<tfaltadas, por lo limipias que han 
estado en <?sle otoño. 

íEn el as.pecto' religioso nada de 
ipanicular cabe destacar que difjera 
de años anteriores: "a misa solem
ne, gran concurrencia de fieles,- her
mosos y variados villancicos que una 
vez. más pidón enfcCndídos y caluro
sos aiplaysos para el entusiasta coro 
de cantares de la Juventud Masc^li-
m-a de la villa. , 

iLos Sálitos Inocentes, ¡fructiifera 
inocentada, poniendo fin a la larga 
secfuia que los campos castellanos ve
nían padeciendo, empezaron a caer 
das primeras lluvias invernales, que 

' en .los oídos de jVcstros campesinos 
• sonaren, a gloria on 'as primeras ho
ras del día 28. No fué inocentada »i~ 

'-nd realidad y una realíd&d llena de 
consuelo -y de esperanza. Ya eyrrpie-
za a brotar la semilla confiada a la 
nkrra, ya huyeron la. preocupación y 
el pesimismo de los ánimos de mu
chos y seguramente que la pirdida 
de semilla ro haya sidd tanta como 
se decía. Dios quiera que la buena 
derspedida de' 1956 y la esipcivinza-
dora entrada de 1957 cuajen en con
soladoras realdades. 

(WEJA FECAMJA Y PASTOR CON 
BIT VÍA EISTH Ti 1 A 

Es la tercera vez que el nombro de 
Fortunato Virario viene a estas co
lumnas por idéntico mo'ivo: las dos 
•primeras veces por ser dueño de una 
chiva que tuvo ¿res óhiyrllós en un 

' iparto la primera y cuatro la segun
da. Ahora-no es chiva, es una o\»2-
ja prOtpledad de doña luli.ma NTanri-
que Dueñas, de cuyo rebaño es pas
tor ol moreciSnado Fortunato, la que 
sigue la escala ascendente, ya que 
'en ^in'solo parto ha trakio cinco cor-
derlitos, ^ e s vivos y dos muertos. 
A oste paso, pronto veremos resuello 
el problema de las carnes y junta-
monfe el Tic sus precios. Siempre 
queda la esperanza, 

CABALCJCTA DE REYES 
• Ya se va haciordo tradicional el 
majestuoso desfile dé los Royes Ma
gos por nuestras calles, dtafllé qi:e 
(moviliza todo el vcvindario y arras
tra tiras de sí la ohiquitlcr la que — d i 
cho sea de paso—- termin/a,asi de re-
imatar ios proparat'Kos (jara* colocar 
sus .lucidos zapatos en espera de los 
agufnaJdos de los Mago;. Sogura-
mente que de muchos balcones huirAn 
asaisitados ante la hunwdfld y e l ba
rro y, naturalmenti1, sin de jar su; 
presentes. 

LPna novedad grata y lopble ha si
do introducida on la -cabalgAta de "es-
i t año, pues al final de ella todo el 
cortejo PCefí se dirivi<> a la IvjKVra en 
cuya portada so había pfopftr.ido L'ñ 
cuadro pl.-Vsitico .reppeswtal ivo del Na-
cimiento, amo el cual los Magos tii-

. icferon Ja cf renda .de su; presemos, 
entre la admiración de los aslstefatés 
•y el ansia por c.ontomiplai tan con» 
movodor espeotálcuiló. 

El corresponsal 

t a m b i é n en el extranjero. Llegó 
a Nueva Y o r k en Noviembre, pa 
r a real izar una expos i c ión de sus 
obras y regresa a E s p a ñ a el d í a 
11 del actual .—Efe. 

P I D E N QUE ESPAÑA INGRESE 
EN LA N.A.T.O. 
Washington , — Dos miembros 

d e 1 Congreso norteamericano, 
Wayne Rays y Thomas J. L a ñ e , 
ambos d e m ó c r a t a s , Jian presen
tado ante l a C o m i s i ó n de Asun
tos Exteriores de l a C á m a r a de 
Representantes, sendas resolucio
nes en las que p iden con u rgen
cia que se solicite de E s p a ñ a su 
i n c l u s i ó n como miembro de la 
o r g a n i z a c i ó n del t ra tado d e l 
A t l á n t i c o Norte. 

E n ambas resoluciones se ex
presa el sen t imiento del Congre
so por el hecho de que E s p a ñ a 
no sea miembro de la O.T.A.N. 
y se pide que el Depar tamento de 
Estado haga todos loa esfuerzos 
posibles para dar so luc ión a-este 
í t sun to .—Efe . 
OBSEQUIO ESPAÑOL 

Londres. — E l embajador de 
E s p a ñ a en G r a n B r e t a ñ a , Duque 
de P r imo de Rivera, h a hecho 
entrega de u n b a r r i l de Jerez olo
roso para ser "Subastado a bene
ficio de los refugiados h ú n g a r o s 
en Ing la te r ra . 

E l obsequio h a sido entregado 
a l alcalde de Londres, sir C u -
l l u m Welche, en los muelles l o n 
dinenses. 

E l b a r r i l comprende e l equiva
lente de 624 botellas, de las que 
la p r imera docena fué subastada 
en 100 guineas (105 l ib ras ) . 
ÍIL V I A J E D E L S U L T A N POR 

I T A L I A Y ESPAÑA 
Rabat . — E l S u l t á n M o h a m -

m e d V s a l d r á el p r ó x i m o d í a 17 
por ma r con d i r e c c i ó n a í t a l i a , 
donde p e r m a n e c e r á una sema
na, y para trasladarse d e s p u é s 
a E s p a ñ a , s e g ú n se dice of ic ia l 
mente. 
C O N D E C O R A C I O N C H I L E N A A 

U N D I P L O M A T I C O 
E S P A Ñ O L 
Santiago de Chi le .—En u n a ce

remonia l levada a cabo en el 
S a l ó n R o j o de la C a n c i l l e r í a , el 
min i s t ro consejero de l a Emba
jada e s p a ñ o l a en este p a í s , d o n 
M i g u e l S á i n z Llanos, ha sido 
condecorado con l a Orden del 
M é r i t o , de Berna rdo OlHiggins . 

E l c i tado d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l 
s a l d r á en breve de Chi le , para 
ocupar el cargo do jefe do la m i 
s ión de E s p a ñ a on la R e p ú b l i c a 
de E i Salvador.—Efe. 

E X H I B I C I O N E S P A Ñ O L A E N 
N U E V A Y O R K 
Nueva Y o r k . — M á s de u n m i 

l l a r de personas se h a n congre
gado esta noche en uno de los 
grandes salones del Ho te l Plaza 
de esta capi ta l , p a r a presenciar 
una e x h i b i c i ó n de la moda espa
ño la , beber v i n o do Jerez, ver 
par te de una p e l í c u l a real izada 
eh E s p a ñ a y aprender a cocinar 
con aceite de ol iva . En t re los 
asistentes f iguraba el embajador 
e s p a ñ o l , don J o s é M a r í a de 
Arei lza. 

Esta e x h i b i c i ó n es la p r i m e r a 
de una serie de 24 m á s que se 
yan a celebrar en otras tantas 
ciudades norteamericanas. 

E n la e x h i b i c i ó n l l a m ó podero
samente l a ' I n s t a l a c i ó n de u n a 
" b ó d e g a " dondo so servia ol v ino 
de Jerez, y una barraca con 
muestras del aceite do o l iva es
p a ñ o l , en la que se d i s t r i b u í a n re
cetas de cocina a los invitados. 

So 'rodaron pasajes de la pe l í cu 
la " O r g u l l o y p a s i ó n " hecha en 
E s p a ñ a el a ñ o pasado y basada 
on u n episodio de las guerras na 
p o l e ó n i c a s en ol c i tado p a í s . 

El p r i m o g é n i t o de ios 
Príncipes de Monaco 

bautizado con 
de Valencia 

horteamérica pide la creación de una 
comisión que Investigue el aplastamiento 
de la revolución magyar por Rusia 

nuaclon e c h ó la culpa del levan
tamiento h ú n i í a r o " a los circulas 
agresores n o r t e a i ñ e r i c a n o s ' ' . 

l l i l l ( i í 
m i mi 

M a d r i d . — S. E. e l Jefe del Es
tado y G e n e r a l í s i m o de los! E j é r 
citos h a recibido en audiencia 
c i v i l en 'el Palacio de E l Pardo, a 
los siguientes s e ñ o r e s : 

C o m i s i ó n del Consejo general 
del Banco de E s p a ñ a ; C o m i s i ó n 
del Consejo de A d m i n i s t r á c i ó n de 
"Prensa Castellana" S. A., pres i 
dida por D. Javier Y b a r r a y Ber -
ge-

Drés . D. Carlos, don Lu i s y don 
Angel Blanco Soler; don Juan y 
d o n Pedro Pujol , d i rector y sub
director del d iar io ' ' M a d r i d " ; d o i i 
Mar i ano V ida l Tolos ana. embaja
dor de E s p a ñ a en Guatemala ; d o n 
Alfredo Sanche? Bella , embaja
dor de E s p a ñ a ' e n Ciudad T r u j i -
l l o ; don J u a n Estel r ich y A r t i 
gues, jefe de l a d e l e g a c i ó n espa
ñ o l a en l a Unesco. , 

D o n Blas P i ñ a r López , director 
del I n s t i t u t o de Cultura, H i s p á n i 
ca; don Salvador G i l Vernet , ca
t e d r á t i c o de la Facul tad de M e 
d ic ina de Barcelona, a c o m p a ñ a 
do del profesor don Alfonso do 
l a P e ñ a ; don Fernando Herrero 
Tejedor, gobernador c i v i l de L o 
g r o ñ o y don Pedro I raa ier , dele
gado del Gobierno en Campsa. 

TaiiiéD el Mundo sonríe 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva Y o r k ) . — Los Estados 
Unidos h a n pedido en las Nacio
nes U n i d a s la c r e a c i ó n de Una 
c o m i s i ó n pa ra investigar el aplas
tamiento por Rus ia de la revuel
ta h ú n g a r a pa ra que "el val ien
te pueblo magyar no piense que 
ha sido o lv idado" . E l embajador 
norteamericano, Henry Cabot 
Lodge ind i có en la Asamblea que 
debe esperarse que "los gober
nantes sov ié t i cos c o m p r e n d e r á n 
que lo que h a n hecho en H u n g r í a 
no es solo mora lmente indefendi
ble, sino u n fracaso to t a l " . 

E m i l i o N u ñ e z Por tuondo, em
bajador cubano anuncio que no 
v o t a r á a favor de la r e s o l u c i ó n 
presentada por los Estados U n i 
dos y otros 23 paises para crear 
esa c o m i s i ó n . L a triste y desgra
ciada rea l idad — d e c l a r ó en la 
asamblea— es que a l Gobie rno 
de M o s c ú se le ha dado t á c i t a 
mente u n a especie de i n m u n i d a d 
p a r a burlarse de todas las reso
luciones. L a f o r m a c i ó n de la co
m i s i ó n que se propone equivalí? 
a enviar a l s u e ñ o eterno el caso 
h ú n g a r o . 

E l v iceminis t ro de Asuntos Ex
teriores de Rusia, Vas i ly Kuzne t -
sof d i j o que se h a restablecido el 
•orden" en H u n g r í a y qUe los 

"instigadores del nuevo plantea-, 
miento de esta c u e s t i ó n n o pue
den ocul tar su a l a r m a que es c la
r a consecuencia de l a con ju ra 
cont ra- revoluc ionar ia" . A con t i -

L a Campaña de Invierno 
está abierta, no seas el úl
timo. 

será 
agua 

Laurence Olivier y Vivíen 
Lelgh en viaje por España 

Valencia.— FI hijo primogónito de 
los Principes de Monaco será lian 
tizado con agirá, procedente de Ja 
ipila bautismal (te Ja iglesia parro
quial de San E-steban, en la que re
cibió' él bautismo San Vicenta. Fe-
rrcr. 

•Durante su estancia en Vaiencia, 
•con motivo de su viaje de .'una de 
imiel, Ja PrltKesa, al visitar el pala
cio de la Generalidad, vio un cuadro 
que hacia refiDrencía a San Vicente 
Terror, apMvechanido entonces la ora-
si ó n ,para eleoir que _ era rpi-.y de vola de 
dicho Santo y q,c cuando era soUtva, 
en Ntrcva York, cumplía ;-us; dt*crt?s 
de católiica en aia parroquia de la 
que era también titular San ViDcnte 
Ferrer. 

Hace nCco tiempo, de acuerdo con 
e! Principe Raniüro, -'a Princesa Gra-
ice solicitó lo facilitaran agua sa(ra-
mwntal de la pila bautismal de San 
Vicente, para bautizar con 011* al 
(hijo que tenga, solicitud que se apre
suró a atender la Aspe i.'».'-i ón rif San 
Vicrtllio Ferrer y hoy ha sido oatre-
gada al cónsul de Monaco, por.ol cura 
p.'irroco (!<• "a iglesia y c\ presklemo 

•. de dicha Asociación, ¡ na Pnlst i té bo
tella de cristal tallado, que cotni'iio 
a '̂ua bendita do la pila del -Santo, 
asi como una roproducI6n miniada, 
vWda^era l ili^rana s arl isiira, de ia 
ci tr.da pila bautilma;, todo ello con un 
cer iJTk-ndo en el que cor.fita la aului-
lic.idad del avrvfn sacranr^ntal.—Cifra. 
IAUR1E1NCE GUVIER Y VIVIEN 

L&IGM, © í AWOAUJCIA 
Córdoba.— Esta itar'le s a c r ó n pa

ra Sovlilla, después de vis!,ar la Mez-
quita y otros monumontos,- 'os fanno-
'sos artistas d'e cine, laurence Olivier 
y Vlvien Leigh.—C ¡f ra. 

L A S G R A C I O S A S E T I M O L O 
G I A S 
Las palabras v ienen de m u y 

lejas, h a n pasado por m u c h í 
simos labios, y a t r a v é s de a i r e 
viento* y brisa do innumerables 
pueblos h a n ido evolucionando 
en las ideas que contienen. Nos 
llega, pues, desfigurado u n con
cepto, en u n a vio ja - pa labra ; 
aunque b u s c á n d o sus raices, do 
pron to , nos d é con c l a r idad su 
verdadera s ign i f i cac ión . L a ha
b l á b a m o s , la d e c í a m o s s in cono
cerla en su origen. De improviso, 
le vemos su verdad: es griega, o 
es. la t ina . -. L a lengua griega es 
tenida por la m á s clara . Se d i 
vido en cinco variedades: m i x t a , 
á t i ca , d ó r i c a , j ón ica , eollca. Las 
lenguas lat inas se viene diciendo 
que son cua t ro : ant igua, la t ina , 
r o m a n a y m i x t a . 

Miles, mil lones de palabras h a n 
resonado, han v ibrado en esos 
idiomas , antiguos. Y muchas 
—entreveradas do á r a b e — h a n 
pasado a nuestro sonoro y mag
nifico castellano, que hoy es el 
id ioma e s p a ñ o l . 

San Is idoro —autor excelso de 
Las E t i m o l o g í a s — d e c í a que el 
lenguaje humano tiene u n origen 
divino, como rebelado a ios h o m 
bres por Dios. 

D i v i n a s son las significaciones, 
y llenas, p o r o s o ) mismo de G r a 
cia. Y a la vez son graciosas, co
mo m u y viejas, que de improviso, 
se t r ans fo rman y se rejuvenecen 
en muchas que s o n r í e n . Por ejem
plo, l a vie ja pa labra " N a c i ó n " . 
Qui tadle sus velos. Vedla en s ü 
e t i m o l o g í a ; no p u é d e ser m á s n i 
ñ a y graciosa; viene el vocablo 
Nac ión - . , d e , "Nacer" , de " N a 
c imien to" . Así otras bellas p a l á -
bras nos dan su secreto como 
sonrisas--. * 

H U E V O S D E M A R I P O S A S , V I S 
T O S A L M I C R O S C O P I O 
L a ciencia ñ a s acerca con sus 

aparatos, no solo a las bellezas 
grandiosas, inconmensurables, de 
nebulosas y planetas; poro tara 
b i é n a las hermosuras de las co
sas p e q u e ñ i t a s que hasta ahora 
nos pasaban inadvertidas. POr 
e jemplo los delicados encajes y 
min ia tu ras preciosas de los co
pos ' de nieve. 

U l t imamen te , en los m á s c u l 
t ivados y finos laboratorios de lo 
m í n i m o , de lo p e q u e ñ o encanta
dor, so estudian esos primoFes 
que se l l a m a n los huevec i l l oá de 
las mariposas. Estudiados, po r el 
ojo de aumento de l microscopio, 
so ha d icho ya que no h á y cosa 
m á s l inda y delicada que- esos 
huevecillos de las mariposas : 
só lo comparables* a notas de u n 
M l n u e t t o do Mozar t . Para pbte-
ner los huevecillos, hay que cu 
b r i r l a puesta de los alados i n 
sectos bajo una carripana de cris
t a l . An tes 'do que se escapen las 
ortigas, las cuales son m u y i n 
quietas, á v i d a s do aire, hay que 
captar los huevos, t a n f rági les , 
t a n déb i l e s en sí quo ol roclo, l a 
menor b r i sá , la got l ta de l l u v i a , 
los deshace. Vistos a l microscopio 
su con jun to parece u n enjambro 
de faroli tos de verbena. Los hay 
on fo rma de m a n g u i t o do s e ñ o r a , 
y hasta panece que los adorne u n 
p e q u e ñ o co r imbo de violetas. Los 
hay en fo rma de flor, de girasol 
o do margar i t a . Los ojos del es
tudioso natura l is ta se e x t a s í a n 
on esa vis ión o r i g ina l do la Ins
p i rada c r e a c i ó n de Dios, quo has
ta én las cosas í n f imas , p e q u e ñ i 
tas, muestra su excelsa grandeza, 
en el p r i m o r m á s preciosista. 
PESCA C O N G A R R O T E 

E n Lapenla so sigue u n curioso 
procedimiento para pescar, en el 
quo se prescinfre, por completo, 
de aquellos ú t i l e s Imprescindibles 
en otras lati tudes ctfmo son 
anzuelos, c a ñ a s , etc. Los lapones 
n o t í e n é n m á s que armarse de 
un g r ü e s o garrote y deslizarse 
sobro la superficie de h ie lo hasta 
que' perciben a t r a v é s d é su 
t ransparencia el m o v i m i e n t o do 
a l g ú n pez. A l instante no t ienen 
m á s que golpear, con el garrote, 
fuertemente, l a superficie h e l a d á 

que so resquebraja y por ol ro to 
producido no hay m á s que coger 
la superficie, 
c í a del golpe, no tarda en sal i r a 
el pez, que muer to a consecuen-

B i b l i o g r a f í a 

"MUNDO LOCAL", revista dedica
da a considerar la vida, los hom 
bres, la Historia y los problemas 
de los pueblos de España 
Hemos recibido el n ú m e r o 3 

de "Mundo local" , nueva revista 
mensual especialmente dedicada 
a l servicio de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Loca l y en l á que se considera l a 
v ida , los hombres, l a H i s to r i a y 
los problemas de los pueblos de 
E s p a ñ a . 

"Mundo local" , que d i r ige pe 
r iodis ta t a n experto y pres t ig io
so como Alber to Polo F e r n á n d e z , 
l lega ya a todos los rincones y 
hogares de E s p a ñ a , porque sus 
p á g i n a s t i enen amenidad, las 

cuestiones que p lantea y estudia 
interesan a toda l a comunidad 
nac ional y su servicio or ientador 
y eficaz a¡ l a verdad de E s p a ñ a 
y a hocen gra ta a los ojos y el 
pensamiento de los lectores. 

T i p o g r á f i c a m e n t e e s t á b i e n 
t razada y presentada, pues*en 
ella a b u n d á n ios grabados, r e 
portajes, informaciones y a r t í c u 
los a m e n í s i m o s , donde aparecen 
firmas t a n prestigiosas como las 
de Vicente Escriba, J o s é - L u i s F e r 
n á n d e z R ú a , M a r i n o G ó m e z San
tos. G u i l l é n Salaya y otros f amo
sos escritores que colaboran en 
las p á g m a s de " M u n d o local" . 

Los anhelos, problemas e c o n ó 
micos dev las comarcas e s p a ñ o 
las, p o l í t i c a de sus munic ip ios , 
fomento de la riqueza de las D i 
putaciones, etc., todo.en f i n cuan 
to significa anhelo de los pue
blos, tiene reflejo en las c o l u m 
nas de esta revista nueva, cuya 
a p a r i c i ó n saludamos con c ó m p l a -

- c enc í a , a u g u r á n d o l a larga vida. 

LA REVISTA "CER£$" 
Hemos recibido el número corro-

pondiente al mes de Didembrc; do 
importanto revista "Geres", publica
ción quincenal de economia agrícola 
quo se edita én Valladolid. 

El mckicionado numero es de f rán 
Interés y artwrílílad, ya qtfe contten'9 
trabajos do las f i r n m más destacad i.-; 
de la economia y técnica agropecua
ria nacional y extranjera, 

l.a revira '•Clavileño" 
Hemos recibido ol número.40 de la 

revista "Clavlifeño", qute ofrece, como 
es costumbre de esta ptíblicaclón, un 
variado contenido de tomas lltomrios, 
lartísticos y criikos y una rica ¡iCs-
aración en negro y color. Samucfl Gjli 
Gaya dedica u»f» articulo a las «qicteas 
es^típásV de Ml-tK-ndez Peíayo; Jos* 
Fcrratier Mora tratá 'del objetivismo 

ule Ortega y Gavset, en "leía lase rí\ 
el ptíisaimienlo de OrtcgE.--; ruriosi-
siímo es el artfcuilo de^ulio t a r ó Ba-

^roja "Sobre ideas ranales en É'spa-
ña" y del mayor interés el do HalldóJ-
Soeliier, "Estado actual de la ¡nyes-
lUgación sobro ol Greco", por Ilernand 
CiAicte; "Out^csdo v el p.osco: una 
«postiJIa a "Ixk SueñoV, por Mar-
gherita Morreale; "Las glosas a las 
"topbfó" de , jorge Manrique", por 
Kellie.B, Sánchez Arce; "Cuatro Car
tas" dirivirias a Mesonero Romanos y 
publicadas por E. Várela Hervías y 
"Siuiación aictiiiai: de los rshidlos de 
m / ' t P í c a e'lpañota", por fi. Carlwllo R}-
cn/o. Efl la^ 'MWginas del estudiante 
esoañol, se publica un cuento de Jor
ge Campos, "Scilidaridad", y en la 
seod(.\i "Pacajes y Costumbres", "Mis 
tonotos ibfcricos". sobre cerámica pp-
Iputar, pox J. A Gaya Muño, y "Pfere-
urinación queverosca", por Antonio T". 

Siguen las aco'.st'jiinl)radas s» 
vatr. 
•moius BIbllografia de temas osoaño-
tes y Estafeta dól MKpan kla . , 

A n ó n c f e s f t e n 



lolanda ve un gran acontecimiento 
deportivo en su partido con España 
| A t l é t i c o J e B i lbao en s i t u a c i ó n c r í t i c a a causa de las lesiones 
j 0 d e l a n t e r o e s p a ñ o l / d e s t a c a d o g o l e a d o r e n P o r t u g a l 

Cs t e rdam (Holanda). — Aun 
.^(k) el principal proposito dol 
S i m o part ido linter nacional de 
thol entro los equipos naciona-

1 de España y Holanda es el de 
6 udar fondos para los refu
ndes Húnsaros. los holandeses 

en el un grari acontecimien-
e deportivo y proyectan presen-

_ er equipo más potente posi-
'i') * •. • 

a pesar de estar la competí
an nacional en todo su apogeo. 

nresélecclonados han realiza-
. mi <}ntrenamIento conjunto a 
í orderu^s del austr íaco Donne-
íi ü u e ' entrena al "Fortuna 

Izaola. En previsión de lo que 
pueda ocurrir ayer se entrenó en 
San Mamés, el delantero centro 
de la Tercera División vizcaína, 
Basurto, 
DELANTERO ESPAÑOL DESTA

CA COMO GOLEADOR EN 
PORTUGAL • 
Lisboa. — El delantero centro 

id Que 
¿cuenta y cuatro" una de los 
¿ulpos más destacados de la di-
wion de Ivonor holandesa Los 
róxirnos días 15 y 22 Se celebra-
in nuevos entrenamientos en la 
Moa ciudad citada, que dlspo-
8 de campo con instalación elóc-
rtca por lo que las sesiones pue-
"en celebrarse por la noche, en 
wtos entrenamientos previos al 
ncuentro contra Rspaña , las 
utoridades holandesas demues 
Irán su preocupación por pre-
entar un conjunto potente. La 
ederación Holandesa l ia iniciado 
estiones ante el equipo francés 
í Etienne, por ver si cedo para 
1 encuentro contra los españo-
ís al jugadoc holandés Hees Rij-
ers. actualmente en las filas del 
oniunto galo. Se duda que di-
ho club esté dispuesto a des
cender de él, ya que les es de 
p n utilidad y no desearan ex-
¡onerse a posibles lesiones. 
Pero aun sin Rijvers, los ho-

andeses confian en hacer un 
¡ran papel y, si pueden, dar la 
orpresa. Hace unos años , hubie-
e sido Ridículo pensar en ven-
er a los españoles ya que el n i 
el del f.útbol holandés era muy 
lajo pero' desde la introducción 
el semi-profesionalismo ha me-
orado mucho y la selección na-
:íqnal no ha perdido u n solo 
laftldo en lo que va de tempora-
la, periodo en que se han juga
ra tres encuentros todos fuera 
le Holanda. Se ha vencido a 
Suiza y Bélgica por el mismo 
anteo de tres á dos y se ha em-
)atado a dos goles con Dina-
narca. 

La niayoría de los jugadores 
aleccionados cuentan c o ñ expe-
•iencia, pertenecientés a los equi-
jos más importantes y so han 
presentado en varias ocasiones 
Jl el equipo nacional. 

p ATLETICO DE BILBAO 
PLAGADO DE LESIONES 
Bilbao. — Cont inúan las lesio-
fcs haciendo mella en el club del 

Mlébico. Realizado un minucioso 
econocimlento médico otros seis 
ugadores padecen lesiones a con-
lecuencla del partido del pása
lo domingo: Canito tiene Infla-
nación en un tobillo; Arteche 
üolestiaa con ligamento interno; 
Jainza, agarrotamiento de la 
Jierna izquierda; Garay esguince 
m un .tobillo; Mauri algo similar 
yMaguregui, distensión en un 
muslo. Estas bajas unidas a las 
producidas en jornadas anteriores 
!s decir, las de Echániz, Arlela, 
íübao y Uribe, colocan al Atléti-
o en una situación verdadera-
lente crítica en vísperas preei-
amente del gran partido de la 
•opa de Europa. k 
Ante este estado de cosas se 

¡uede asegurar que dichos juga
dores no se r epondrán para el 
groximo domingo, contra él Jaén . 

tanto, se teme que el Atlético 
fnga que lanzar la voz de soco
ro a algunos clubs vizcaínos. Por 
'0 Pronta es cosa segura que se 
Rentan con la incorporación. de 
«^guirre y con la probable de 

INMOVIV 

U N A S 
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M i c h e , f i c h a d o 
p o r e l M a d r i d 

Él pasado domin?o presenciaron ol 
partido Salaimanca-C"wiT.»pa el searo-
Urlo técnico del Real Madrid, Ipiña, 
^ Pnrdcn méldico 'y tx-jugador del 
equipo merengue. 

Su objetivo e'ra examinar "de efer-
ca y flireciamente" cil juego dp varios 
"salmantinos. Al fin les |W interesado 
Ja aidquisición del dcfoisa derts'Jvi 
•Micihe, quien ha saHtio hacia Madrid 
para formaiirar la in-scr'pción ŷ fi-
icliaje. Sin embargo durante todo '.o 
que resta de tomiporada seguirá ce
dido al Salaimanca, 

También siguen spmel'idos a ob
servación Floy, ManoJin y Abilio^ 

español Suárez, del Spórtlng de 
Covilha, realizó la hazafla de 
marcar tres tantos al guardame
ta del Spórtlng de Lisboa, Car
los Gomes, t i tular del equipo na
cional. Consiguientemente, Suá
rez alcanza la cifra de 16 tantos 
marcados en sus partidos co
rrespondientes a la Primera Div i 
sión. Tan sólo le supera Herna-
ni, del Oporto, autor de los tres 
tantos contra España en el últi
mo encuentro, y que suma 18 
tantos. Matateu y Aguas suman 
15 cada uno.—-Alfil. 

UN ARBITRO ALEMAN D I R I 
GIRA EL PARTIDO ATLETI ' 
OO DE BILBAO-MANCHES-
TER V 
Francfort.—El árbi t ro a lemán 

Albert Dusch dirigirá el partido 
del día 17 del actual entre el At-
lótico Club de Bilbao y el Man-
chesler United, correspondiente 
a los cuartos de final de la Capa 
dé'; Europa. 

Actuarán también árbitrós ale
manes, Treíchel y Ternleden, co
mo jueces de linea. 

£1 partido se .tugará en B i l 
bao.—-Alfil. 
L A COMISION DE ARBITRAJE 

DE LA FIFA SE REUNIRA 
EN MADRID 
Madrid.—La comisión do arbi

traje de la F. t F. A. ha acorda
do celebnar en Madrid su re
unión del primer trimestre del 
presente año. 

lias sesiones se celebrarán los 
días 10 y U de Febrero en los sa
lones de la Federación Española, 
la cual ha puesto todos sus ser
vicios a disposición del organis
mos internacional. 
EL D I A 20 FACILITARA 

MEAN A L A SELECCION 
NACIONAL 
Madrid.—El seleccionador na

cional de fútbol, Manolo Meana, 
facilitará el próximo (lia 120 Ja 
lista de jugadores seleccionados 
para él equipo nacional que se 
enfrentará a Holanda, el oía 30, 
en el Estadio Bernabeu.x 

Meana presenciará el próximo 
domingo, en el campo de Ner-
vion, el partido de Liga entre el 
Sevilla C. F. y el Real Madr id 

La Gimnástica Arandina 
celebrará Junta general 

el próximo día 27 
Aranda efe Huero. (Do nuestro cO-

respons^i).— En la jun:a ordinaria, 
crlirbfada por Ja DÍroMlVa dé la Gim-
lu'ística Arandinn, se acordó hawr las 
gestiones noresarias y censes'.ir los 
ipefimi-sos conducentes, con eil fin dp 
celebrar uva tu ría Gc-neral pró
ximo dia 27, feicha en qw? corrwpón-
de jugar en casa »'. equipo, tenientlo 
en cventa quo pára ol día 13, no 
ihabrta tiempo material de conseguir
lo, y el 20 estar fuera. Dicha Junta 
Jiabfá <fo dar comienzo a las once y 
imedla de la inafinna en .;r¡mera ron-
rooaioria y a las (toce en segunda y 
el probaible orden del dia verA Di si-
guíenlo: 

.Memoria do la actuación del Olub, 
desilo Mi ascenso a Terc-nra División 
ihasta '¡a f UvaJ i ración de la primera 
vuelta; eicítáctjo de r.;ontas y sittia<Jón 
leccjTúkmica de! mUÉftp ¡Efll» relafción 
al dia 6 de Enero »•© año. Me
didas adoptadas y otras que pudi"ian 
ftíJoptarse encaminaMiis a la penn-w nn 
cia df>l Club en Terrera División y 
ruegos y preguvías. 

l a Dirreiiva trató de, diversos ásen
los iki tiómlte, relacionados con la 
marcha'económica deil C'arb y en rela
ción con la actuación de varios juga-
floros, laMo tiiularts como resm-as, 
«n particu.'ar con relación a los úl
timos partidos celebrados, con miras 

mejorwnimto del equipo pana le
grar esa p(rma,ncncia en Terrera Di
visión que unto interesa a joídos, 

, J. S. J, 

tawBfloalfl iaieiil i i líltm 
C o p a C o n s e j e r o - D i r e c t o r 

D . J o s é M a n u e l P l a z a 

Éfe pone en conocimiento de textos 
aqudlos equipos que deseen (járijci-* 
'par en este Campecna-to, organizólo 
Ipor <J Club, que a partir cíe boy, 
ijuoves, día iO, pueden pasar a re
tirar Jas íiebas en el domicilio del 
Club, Plaza Castilla rúmero l , cuar-
Ho piso (ísruolos do Htlucac'íón y. Des-, 
icanso), di;nanie Jas tioran de '8 a 
9,30. 

Se niega a todos ios jugadores <i:-l 
equipo "San Miguel" A, se personen 
imafiana, dia ! I , a las ocho, en 
este mismo lugar. Igualmenu agra
deceremos -e presenten también los 
delegados de los Clubs P. Ar-^mburu, 
ilolicias y Castilla, paar informacks 
de asuitos de interés. 

M á s d e n u e v e m i l p e s e t a s e n m e t á l i c o e n t r a r o n l a 
s e m a n a ú l t i m a e n e l B a n c o B u r g a l é s d e l o s P o b r e s 
L é s R e y e s M a g o s d e / a r o n j u g u e t e s p a r a d o s 1 
g i t a n i l l o s e n e f d o m i c i l i o s o c i a l d e l B a n c o 

Pulg no cree que el equipo de 1956 pueda 
servir de base para el "Tour" de 1957 

~ J|"Í8ÍftiWir".'; f 

B a h a m o n t e s p u e d e s e r v e n c e d o r e n F r a n c i a 

Luis Pulg, c-I sefoccionador nacio
nal de ciclismo, ha comenzado ya a 
irabajar. Por el momento comienza 
la organización ele la Vuelta a L<5\-an-
ílc y durante su estancia en Murcia 
ha sidó ir.'tetrogaido poir .'os periotliíi-
tas .acerca de diversos aspectos dcrJ ci-
iclismo natk^Ril, ertt;na ellos e1 tema 
•que mayor interés generai ofrece es 
o' que recogemos.a continuación: 

—Con miras a Ja selección del 
equipo nacional qu-s nos represente 
en las Vueltas a tspaña y Francia ¿te 
servirá de base el qoa acudió f,tl 
"Tour"? 

—«Mo, de ninguna manera. 1lay que 
empezar de nuevo. 

—¿Qué • sistema do selección em-
yî earAs? 

—'¿Sistema? EJ mismo que existe, 
seguir todas las carrera-.- imlponanies 
y estar al corriemo en tolo momen-
lo tici' estado em forma de todos los 

¡corredores españoles. Estudiarlos do
ten ícism en le y conocerlos a fordo. 
Esto es muy impórtame. 

—-¿Tendrá por fin Españ^ ün. re-
ipresentame en el Jurado ¡mernacio-
pal de Ha Vuclia a Francia? 

—4,a FedcT ación E'spsíiola, a la 
que ya informé al rosiperto. csl/i ha
ciendo las oportunas gesiiones para 
que asi sea. Es cha esperar que so 
tconsiga, piüesto que es lo justo y 
equitativo. En el "Toift" ro tenemos 
ipor qcó ser menos que ^itsüanos, ho
landeses o beigas. , ¡ 

—¿Qué le vaticinas al ciclismo es
pañol en cjI (próximo año? 

—Máda, porque airearse a ello e>i 
jugar ni • dospropó-.ito. ¿in embargo 
te diré que si todos ponemos do nues
tra parte cuanto podemos y debemos 
se pitede suiperac lo "hecho en la tem
porada lilt'ima. 

—De ella ¿quiénes fueron para ti 

Vistazo a la ¡ornada próxima 
H SEGUNDA D I V I S I O N 
Santander-Alavés 
Tarrada - BURGOS 
Caudol-Eibai- , 
gljón-Lórida 
Jierrol-Felguera 
«ayo-Sabadell 
^erona-Loqroñós 
¿Mauchu-ovledo 
^stao-Leonesa 
«aracalriQ-Avilcs. 
^omo sievifre, m m k a empe-

£ 5 exarnen- de la p r ó x i m a ¡or-
S ü r ^ T f partido vara 

el Tarrasa-Burgos. » 
tul±.Scña¡ábam(^ ayer, én "Rc-
l* hL ' i?U{ ' \ ,a l e<lUÍpo bvrgalós. 

•W-^w; justamente, en el 
y ^ ' l ^ t b eii que poco podía ga-
K r H much0 Perder^ n m m -
^wn ca.sa, ya que un. nuevo tras-

^ f mien.tn inevitable. Sin em~ 
'o n ^ 1 1 ^ 1 0 fm'ra' ti con jun-
' h f ^ ? co^ ™ÜS screni-
'W tLJWrteadxy por la posibili-
^Qntu^í'ri}ugcir táwno de esos. 

í "0'\'7l/e sc nos acumuA 
p , n Lí transcurso de un aolo 

'$da?!0?!}os 1 in™rr í r ™ ta Mie
le Tarrk ' VeMnta t el partido 
m a v f f i C(mi0 fácil- ^ catn-
N u e ^ u S , e n P™e-V<>n de un 
^ ' ¿ n ^ 0 y Pntenie; pero re-
F S c í í 6 'C;i 1(1S a H u ^ oir-

' 

favorece jugar füe-
Que en casa, ¡ y ^Uicm 

la jornada, ^RtH crilen-dario de 
^ a c a n por lo demúg 

f a i n o s tujuen ^ m ^ r a n d d 

aue se desenyue^en más a guato 
juera de FU reducido terreno, por 
lo que no sorprendería que los 
oüentbnses forzaran una iguala-
da, que es una de sus especiali
dades lejos de Buenavista. 

El Oijón y Gerona se hallan 
frente a encuentros teóricamente 
cómodos, ya que reciben a domi
cilio a los dos colistas del grupo. 

•Más equí/ibrados aparecen los 
restantes "malchs", ya que los 
equipos empiezan a verse espo
leados por amenazas tangibles o 
por deseos de mejorar sus posi
ciones. 

Tal es el caso del Caudal-Et-
bar, del Ferrol-Felguera. del SeS-
tao-Leonesa y del Bar acaldo-Avi-
lés. Estamos por asegurar que de 
esos cuatro parlidos, saldrá al-
giihó con calificativo de sorpre
sa; es decir, con puntos arreba
tados a ios propietarios del te
rreno donde se juegue. 

TERCERA D I V I S I O N 
{Grupo cuarto) 

Iruña-Azcoyen 
Calahorra-Castcjón 
Villafranca-Vitoria 
Eiiíoibar-MIRANDES 
Mondragon-Anaitasuna 
R. Unión-Beasain 
Hcrriani-P. Sport ^ 
Tóürlrig-Obérena 
TudclaTio-Alcsvcs 
Al iniciarse la segunda vuelta 

en este grupo, corresjxmdc preci
samente al Mirandús erifretarsc 
con. el Elgoibxir, líder de la com
petición. Esto indica etaramente 
la categoría del contrincante con 
el que tienen que medirse los 
mirandeses en esta su próxima 
salida. 

También, los, otros fauorítos, 
tales como Touring, tudelano, 
Villafranca y Calalwrra actúan 
en casa, por lo que nbeaben pre
ver rirandes cambios en las posí-

' c/onc.s dé ciihciu. 
Aunque umi vez más resulta 

oportuno recordar que en fút
bol no hay enemigo pcqueíio y 
que ningún partido está ganado, 
n i perdida, por anticipado. • 

<Grupo dócimo-cuarto) 
Castilla-JUVENTUD 
Salamanc a-BenaVento 
J. Leonés-Europa / 
Ponfoir adiiia-Bé jar 
Astorga-Juvenil 
Júpiter- Salm a n^ino 
ARANDINA-At. patencia 
Hullera-Ciudad Rodrigo 
Tambi&n en este grupo se in i 

cia la segunda ronda y el Juven
tud tiene que viajar a Palcncia 
para contiínder con el Castüld, 
en partido que no dejará de ser 
inlM-esante, si se tiene en cuenta 
él buen momento que atraviesan 
ambos contendientes. En el re
sultado final quim influya el 
"factor campo", pero estamos se
guros que se verá un bo7iito en
cuentro. Los arandinos tienen 
quii recibir al otro once palenti
no, el Atlético, que si empezó 
flojo en la competición, luego ha 
ido recuperándose hasta ser el 
más directo y próximo seguidor, 
en puntos reales, del Salamanca. 
De ta visita del "Santa Lucía" 
salieron los árandinos bastante 
airosos. Repetir aquella q-Ctua-

(cíón- y resultado, cojxstituiría. ya. 
un éxito, teniendo en cuenta la 
Calidad del contrario; pero i n -
dudablente. la victoria, estaría 
mucho mejor. 

El Salamanca, el próximo v i 
sitante de Zatorre, tendrá que 
vérselas con el Benaven-te, en " K l 
Calvario". Y también, el "Hulle
ra" y el Atlético de Zamora, los 
otros equipos con más posibüi-
Hades pora contar en la clasifi
cación final, actúan en terreno 
propio, lo propio, to que equiva
le a-decir que nó se prevén alte
raciones, salvo que surja algún 
resultado de los calificados de 
muy sorprendentes.-—ARQUERO. 

2JL 

Jos cidllstas mAs completos? 
:—-El malogrado Otkers, GauC 'y 

iruesitro Dahamontes se repartieron 
los más brillantes triunfos. El fTan-
cés Walkcmi-ak sólo lució en el "Tour" 
•y, d¡esde Liego, lienie mfnô  clase ¿finé 
los otros. 

—Variemos de lema. ;Qué impre
sión te han producido esas manLTesta-
ciones de B-ahamontê  que tanto re
vuelo han armado en el ambiento c¡-
cJisaa? 

—Yo no creo que o' toledano ha
ya hablado on el sentido quo ha pre
tendido dársele a sus palabras. Baba-
imonle»s, qté es tan ewccknte mucha
cho romo corredor, es inenpaz de me
nospreciar a un compañero. Lo' qiK' 
Uta ocurrido sin ckida es q'-'o se le ha 
dado un timbre sensaicionaüsla a cual
quier (frase dicha por el r in mala in-
terrión. 

—¿Mo crees que esto puodc pt.irju-
idrcar la armonía del conjunio éapa* 
ñOl en las pruebas intornar-iona'cs? 

— p o r q u e , romo te digo, Raha-
montes no guarda mala intención pa
ra nadie. Estoy seíguro que él ha si
do el primero en lamentar e^-.senti
do que se lo ha dado a algo que r.o 
idebró tener trasccmdencia. 

—"Dame Ui opinión sincera y ron-
rrctii soihre IVaihamontes. 

—Es un IxMnbre de ^rán clase y 
condreiones. ün corredor ,en una pa
labra. 

—¿Ves en él a un híluro ganador 
de Ja Vud'ta a Francia'. 

—.Piícdé serio si llega en piléná 
condición flaica á la cañera írainre-
«sa - y, adcm-i'LSj cuenta con un oqui-po 

«de víardad (en labios dé' se 10(á::ívivi
dor estas palabras suenun con espe-
icial ento^fición) que se - encuentra 
dispue^o a que la gaié. Además sus 
colaborador han de sev ri»' una cla
se parecida a lá del1 toledano, pues 1» 
(Tarea do éstos es ían dura como. la 
dp] jefe de equipo, euanio no lo es 

' más. 
—¿Y leñemos en España esos co

rredores? 
—Póckmos tenerlos. Hay gente jo-

iveh quo apunta cosas biHinisimas y 
entro tos consogrados también existen 
tciclistás de aulénticai clase. 

—Pareíoo ser que en el "Tour" úMi-
mo Míranaste" un poco a los tuyos al 
comienzo. 

•—Yo no fronc'' a nadie. Lo que ocu-
irrió entonces es que nos cogió de 
sorpresa el tren inif'erral que, impu
sieron .'os belgas.' Dô pi:.'•s, una .vez 
en los Pirineos, so normalizaron l.is 

, cosas y los nuestros pudi eron brillar 
más. 

—'Ultima pregunta sobre Bahamon
tes. ¿Tu tambión eres como otros que 
lo que ha ganado como rodador lo 
ba .perdido como escalador? 

—No. Federico sigue siendo el 
imismo gran oscailador de siomipre, y 
Iha ganado, eso 'íi, mutfto como roda
dor. La diiferc^cía está «n que an-
Mís U'erpMĵ  descansado a; pie de lo« 
colls, porque no 'v interev-ba ta ola-
isiifioación generál y en las subidas 
"volcaba toda su fuwrza. Ahora so ve 
obligólo a pelear en trnkjs los sí-n-
itidos con las e-norgias rtt&i gaseadas, 

i\si acabamos nuestra charla, ex
tensa y sabrosa con el sefoccionador 
nacional de ciclismo. 

Anoche y por Ion micráfonos de 
\a emxsoTh local "Radio Casima" 
se desarrolló la 38 sesión del pro
grama radiofónico "Cita para 
amar a los pobres", que dirige 
"Juan de Alcancía", portavoz del 
Banco Burgalés de los pobres 

Empezó aludiendo a la festivi
dad de los Santos Reyes y expo
niendo un resunwn del cuento de 
Reyes retransmitido hace unos 
dias por Radio Madrid y cuya na-
tmicion, resumió el colaborador 
Luis Angel. 

Luego se dió cuenta de que, es
te año habían sido atendidas las 
peticiones de un grupo do niños 
pobres y de dos gitanillos que pe
dido regalos de Reyes. A estos úl
timos se proporcionaron juguetes 
en o\ domicilio social úe\ Banco 
Burgalés de los Pobres por care
cer de domicilio f i jo . 

intervinieron después Luis Mi
randa y Luis l.arracoechea, artis
tas dé la armónica y, la guitarra 
que tuvieron una brillante actua
ción. 

'Muan de Alcancía" dió cuenta 
de haber sido atendidas las soli
citudes expuestas en diferentes 
cartas sobre auxilios a personas 
necesitadas,, como, por ejemplo, 
el caso de una anciana imposibi
litada que vive en el pueblo de 
Villatarás. Inmediatamente des
pués de recibir*) la carta del pá 
rroco de aquella localidad y ab >v 
diendo a la petición d;1 un apara
to de radio, se ha ofrecido a éñ-
viárselo don Santiago Fernández-
Villa. 

Asimismo el Banco BurgaK;s 
de los Pobres logró ayer el ingre
so en el AsMo de Hermanitas de 
Ancianos Desamparados, de la ah-
cianita Teodora Ibáñez Ortega. 

Dió cuenta el locutor del caso 
más angustioso presentado en la 
semana y que ha sido dado a co
nocer por el cura párroco de M i 
molar de la Sierra. A un feligrés 
se Je incendio completamente "a 
casa donde vivia y con todos los 
enseres asi como los piensos pa
ra el ganado y hasta v\ trigo con 
61 que había de mantener a sus 
cinco hijos menores. También pe
reció abrasada una muía. 

Dijo "Juan do Alcancía" quo hoy 
mismo serán enviadas mil pesetas 
para remediar a aquella familia. 

Después se dió lectura a la ro
gación de donativos recibidos e?i 
metálico durante la semana y quo 
son los siguientes: 

En concepto de anónimos híemos 
recibido las siguientes cantidades; 
50 ptas., 5. 50, 10. 15, 25, 125, 25, 
250 y 200; por lotería premiada, 
10 y para las Hermanitas, 50. 

Pepi, 15; los niños Jesús y Ale
jandro Martínez, 50; comandan
te de Ingenieros, 100; recogido 
en colecta en el homenaje al Hno. 
Alberto, de su 3.» Premoción, 130; 
Paco, 15; Federico Sáoz-Royuela 
para la Campaña de Invierno, 250; 
"Don Filadolfo", 250; Agrupación 
Sindical de Representantes de Co
mercio, 100; E. A., 10; C. Mi., 25; 
L. S., 10; Colegio Oficial de Agen
tes Comerciales, 100; un congre
gante, 25; un amanten de los po
bres, 250; Mari Loly, 25; don Ga
briel Encinas, 25; J. R. 50; el hi
jo de un pajarito, 10; una señora 
amante de los pobres, 25;'una se
ñorita que oculta su nombre, 50; 
F. C, 50; Alberto, 10i Cipriano 
Saiz Miguel y sus nietos Ana Ma
ri y Mari Carmen, 25; los niños 
Javier y Carlos Varona, dejan d;; 
ir al cine y se Jo entregan al Ban
co de los pobres, 10; un sexrioi del 
Circulo de la Unión, 25; A. C , lOO;' 
A. E., 15; Ana Mari y Merche Ar-
náiz en el cumpleaños de sus pa
dres. 5; L. C , 25; Las Peñas del 
Miraflores, 377,45; don Gerardo 
Moral, 50; un padrefde ocho hi
jos, 25; don Valerio Bálbás. 100; 
don Luís Izquierdo, 25; L. 10; 
t a Oficina Jurídica de Reclama-
cienes para la Campaña, 50; Le, 
hermanas Zapata, para la Cocina 
de Caridad, 50; F. C. R., 25; Fies
ta de Nocítc Vieja en casa de Pi
lar, 15; A. 1. 100; doña Maura 
Bernal. 50; boda do PHi y Gii-
chín, 176; M- B., 10; una maestra, 
25; B. L . 25; un grupo de em
pleados de la Oficina de la Com
pañía de Aguas, 65; don Serapio 
Vadillo, 25; un sacerdote, 25; des 
hermanas -amantes de los pobres, 
25' F. G., 25; un buen amigo, 50; 
ur/o que le ha tocado la lotería, 
25; P. B-, fc>n memoria de r,us 
padres. 50; vaquerías Gutierre/ 
"La Proferida" para la Campaña 
de Invierno, 100; Vaquerías Gutié 
rrez "La Preferida" para el Ban
co 'tío los Pobres, 100. 

Don Fidel Alba, 5; doña Benita 
Villangomeí, 50; doña Lucia V I -
liangomez. 25; don Daniel Vivar, 
500; señora viuda de Cenzana 
500; un médico que sabe de esó, 
250; un compañero de curso en 
IÍ-.C Tíidittoo rírt .Qan TnQf» fifi" 

Trinidad Arconada.para la cam
paña dé inviorno, 50; ímónmio, 
75; el reverendo cura párroco de 
l iorna de Vlllarcayo segün giro 
postal, 25; anónimo, 5. 

Total donativos recibidos eri 
metálico, 9.015,45 pesetas. 

Por lo que se refiere a las Ar
cas de Misericordia entraron en 
ellas numerosas participaciones 
de loterías y objetos diversos, do
nados por anónimos y don, Da
niel Llop, don Timoteo Santos, 
L. González, don Anselmo Ariz-
navarreta; "Pitágoras",; Cante
ro Rodrítoiez, doii Jesús Pinedo 
Montoya; los niños Jesús y Ale
jandro Mart ínez; Organización 
comercial F^ax; almacenes Mue
bles Gut iér rez ; don Rodrigo de 
Sebastián, colegio La Salle, don 
Marcelo Crespo, doña Mar ía Nie
ves Mendi y Ayuntamiento de 
Burgos. 

Postear tormente se dió cuenta 
" dé la distribución de donativos 
en metálico que són los siguien
tes: 

Al reverendo cura párroco de 
Zalduendo, para el caso de dos 
niños paralíticos, 400 posota-s; a 
L. M . O., 170; a Julio Albor, 200; 
a Elena Manzanedo, pagado por 
su cuenta, 315; pagado por cuen
ta de un pobre vergonzante, 
2.566,20; a C. G. en nombre de 
un donante, 300; a la Cocina de 
Caridad, por orden do varios do
nantes, 1.700; a Francisco Hoito-
ro Arribas, 250; A. M . M . y her-: 
mano, 100; a la Campaña de I n 
vierno en nombre de varios do
nantes, 5.264,20; al Asilo de las 
Mercedes en nombre de un do
nante, 125. 

Total distribuido en metálico, 
11.390,40. 
DISTRIBUIDO EN ESPECIE 

A Juana Santamar ía , arreglo 
de la, dentadura; a Ladislao Diez, 
una cama, dos sabanas, un col
chón, una almohada y dos man
tas; a Claudia Charcán, una ca
ma, y un colchón; a Casilda Lo-
pfes, una manta; a Pedro Ibá
ñez. una manta; a Pedro y Alfre
do Hernando, por orden do un 

•-Bd vmáadso uoins un 'sbpjbiuoh 
•g^sotgiiíu sei a ÍBUiojlübiidajj 
-so op soiuají? OS * cl "O H « -^tnu 
op oSijqa un ''jaioosg otuosjv 
a Isauoipioo sop 'opíduiao o u 
-opiA '-Bupxuioidojjso op soiu 
-e-tfi oe 'ueis i i j , apuoosojo v¡ :soi 
-uoho X sajanSnC soijba 'a^uauop 

ra invalido, uña nianta eléctrica, 
dos hules de cama y 17 tubos de 
pasta para dientes. 

LAMPARAS PARA 
AUTOMÓVILES Y 
M O T O C I C L E T A S 

T R A S P A S Ó 
amplios locales. 

Razón: Miranda, 19 

A hifí Siervas de Jesús, 17 tu
bos de pasta par^ dientes; asi 
mismo se envían otros tantos tu-
bos de pasta de dientes a las Ma
dres saleslanas de la Barriada Ya-
güé;' hospital de San Juan, Hos
pital provincial y Madres Repa- • 
radoras; a Miguela del Olnvo, 
medicinas según receta; a una 
niña paralitica en nombre de una 
donante, una muñeca ; a otra ni
ña también paralitica en nom
bre de la misma donante, otra 
muñeca; a la Campaña de i n 
vierno en nombre de un donan
te, 10 pesetas de lotería; al Asi
lo de las Mercedes, dos cajas de 
tu r rón y 17 tubos de pasta para 
dientes; al Sanatorio de Fuente» 
Blancas, en nombre d^ un do
nante cinco boles de melocotón, 
tres botellas de sidra, cuatro pft 
quotes ele pastas variadas, cuatru 
barras de tu í rón, cinco de mem
brillo, una bolia de pasas e h i -
ííos, otra do pülones. dos barras 
de salchichón, 250 revistas, un 
cesto de medicamentos y 17 tu
bos de riasta de dientes; al AsíLj 
do Ancianos Desamparados, una 
cama-con somier, un saco de pa
tatas y 17 tubos de dientes; a U 
secretariado de Caridad la* si-' 
guientes prendas de caballero' 
cuatro calzoncillos, un par de 
guantes. 14 chalecos, 7 camisas. 
136 páres de calcetines, 7 corúa 
tas, una gabardina, 12 buíandas-
dos jerseis y un panta lón; de se
ñora : dos abrigos, dos chaque
tas, un albornos, tres combina- • 
ciones y un traje de chaqueta; 
de n iño: cuatro cazadoras, tros 
jerseis, 14 chaquetas, 5 pantalo
nes un pasamontañas , 7 camisás, 
4 chalecos, 2 boinaá, 2 pares do 
guantes, una camiseta, un cal
zoncillo, 6 pares de calcetines v 
un par de botines; de niña, tres 
abrigos, un vestido, una comisi-
naci'ón y una falefa. 
ENTRADAS , 

Existencia anterior. 78.576,8íi. 
ISntradas de está semana, en me
tálico, 9.015,45. 

Total entradas, 87.592,31. 
SALIDAS 

Distribuido on metálico, pese
tas, 11.390,40. Pagado por lotería 
premiada. 10.375. Importe de va
rias facturas y recibos según jus 
tincantes, 9.454,55. Total salidas, 
31.219.95. 

Existencia actual en el Banco 
de los Pobres, 56.372,36. , 

Terminó la sesión "Cita para 
amar a los pobres con un capitu
lo de gracias por favorecer gran
demente a los fines caritativos 
de la entidad, a los siguientes 
Cafetería .Mónaco y su -personal; 

•jefes, oficiales,, suboficiales, tro-i 
pa y personal civi l del Parque y 
Talleres de Automovilismo; em
pleados y obreros de Electra dé 
Burgos y "La Union Frutera"' y 
"El Valenciano", así como a una 

.señorita que oculta su nombre y 
que últimamente, logró gestionar 
el ingreso de dos niños paralíti
cos en la clínica de Santurce. 

Finalmefttó anunció "Juan de 
Aícancía" la próxima publica
ción de una memoria de la labor 
realizada por el Banco Buréales 
de los Pobres en 1956. 

Asociación de inquilinos 
de Burgos 

SE HECESITA COBRADOR 
El plazo €e presentación de 

instancias de solicitud dirigidas 
al señor Presidente, queda am
pliado hasta el dia 12 del actual. 

La cobranza se efectuará t r i 
mestralmente. 

Oficinas: De 7,45 a 9,15 de la 
tarde. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
O P T I C A i Z A M I L - l a í n C a l v o , 2 8 
J t T T í . i : , . . Confíe en esta Casa su reteia i e Oculista 
Cristales científicos de las mejores marcas 

i m m i l MANZANEOOl 
CkPCAMT.A, MAHil y O Í D O S 

l V Tetttat m 

A. D.. 5; participación- de loteria 
premiada. 5; ídem, ídem, 10; don 
Timoteo Santas de Ciadoncha, 50; 
una señora y» su muchacha; 25; 
la n iña R. M," del Pilar, alumna 
de segundo año de Bachiller on 
ol Tefes!ano, 25; don Fernando 
Pérez, 10; doña María Nieves 
Mendli 20; dos margaritas, 100; 
E. M. R., 25; los niños María del 
Carmen y Juan José Domingo, 
10; don Juan Antonio Benito, 50; 
Merceditas Ortega, 5¡ un amante 
de los pobres, 25; universitarios 
de Burgos. 1.000; La de la trenza 
(que es una niña muy guapa), 
100; Félix, 25; don Salvador Gó
mez, ^0; Lola Loma y Tere Se
daño, 25; las señoritas do la Con-
íl ter íá Roy al t i del Espolón entre
gan el proeiucto de las propinas 
que importan, 225; Jul ián. 250; 
ingresado en Banco por V. M., 
100; por don Fidel Royuela Bel-
t rán, 100; por joyería Angel Gar
cía Martin, 500; por un matrimo
nio en memoria de su sobrina 
Pilar, 200; por doña Aurea Jua-
rros, 25; por Mar ía Luz Pérez, 
22; por das señoras amantes de 
los pobres, 15; por anónimo, 5; 
dos obligadas a dar, 15; viuda de 
Martínez para la Cocina de Ca
ridad. 100; idem. para el Banco 
do los Pobres, 100; Angelines Se
villa, 25; el niño José Ramiro 
Varona, 10; anónimo, 25; doña 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEOOÑA" 

Sanatorio, San Pedro Cárdena, 3 t 
Consulta: Avellanos, 1. (De 12 a 2) 

J O S E V E L Á S C O 
PULMON V CORAZON — RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz Roja 

Consulta de 12 a 2 
Santander, 15,, 2.? — Tcf. 1533 

F. URRACA 
O C U L I S T A 

IAIN CAIVO,17-TEIE>ONO 1311 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional dé Ti-
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid, ,14, 2.9 — Teléfono, 4166 

J O S E C A R A Z Q 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES BR LA MUJER 
Del Hospital de B a r r a n m 

V Cruz Roja 
Vitoria, 31. 3.» — Teléfono 3591 

O C U L I S T A 

V . O / B D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos. — Rayos X. — 

Metabollmetría 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria, 20, l.9 — Teléfono, 3667 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL. RAYOS X 
Calera, 15, 1.' - Tifos 1047 y 1446 

M . CALVO PINILLOS 
APARATO RESPIRATORIO 

Y CORAZON - - RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

O O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.« - T. 144G 

C L I N I C A S A N J U A N D E 
CIRUGIA GENERAL — CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAB VIAS URINARIAS. ~* ACCIDENTES 

bajo la dirección del D R , R B N E D O 
CONSULTAS: diarla, de 10 a 12» excepto sábadoi 

Martes y viernes, gratuita de 4 a 5 
Servicio auxiliares de análisis, Rayos X , diatermia, uitrasonido 
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Otra boda " c a l é " 
de mucho rumbo 

H a b r á u n a z a m b r a 

q u e d u r a r á d i e z d í a s 

Murcia. — Una rumbosa boda 
calé de Francisco Correa, conde 
de los gitanos, y María Fscude-
ro, agraciada joven, se celebró 
esta tarde en la parroquia de 
San Antolin, de esta capital. Fl 
novio es primo del artista 
"Principe Gitano*', y la novia 
prima del torero Albaicin. A la 
ceremonia han asistido quinien
tos gitanos llegados de toda l-s-
paña y ciento treinta venidos 
de Francia, Italia y Nueva York, 
entre ellos el rey de los gitanos 
franceses. i 

Terminada la ceremonia reli
giosa, los numerosos invitados 
comenzaron en el castizo ba
rrio de San Andrés lá fiesta 
amenizada por una zambra del 
üacromonte de Granada, que du
rará diez días. 

tos padres del novio regala 
ron a su nuera un magnifico au
tomóvil y los de la novia a su 
yerno un hotelito valorado én 
doecientas mil pesetas. 

El nuevo matrimonio saldrá 
en viaje de bodas para Francia, 
Italia y otras naciones euro-
peas.^-Ciíra. 

C o n r a d o B l a n c o o l a " p o e s í a q u e c o n s t r u y e " 
E f h o m b r e q u e h a d a d o t r e s v e c e s f a v u e l t a a l M u n d o 

s i n m á s e q u i p a j e q u e u n a s a l f o r j a s r e p l e t a s d e p o e s í a 

e s p a ñ o l a f v a a c r e a r a h o r a u n a c i u d a d p a r a l o s p o e t a s » -

" L a p o e s í a e s d e s d e e f G é n e s i s l a f u e r z a m á s g r a n d e 

q u e h a y a n t e n i d o j a m á s l o s p u e b l o s y l o s h o m b r e s " 

P o r L e a n d r o d e l a V E G A 

Mo hornos c ó n o c f d b , y r u é S t M c o n -
v i v r n r i i i con p ó o i a s ( i . , v ' t j a - y r p n s -
l o n í c , h o m b r e t * n p » r a h noes ia , r<i 
1i>n ck' r i l a , r o m o C o o r a d o bWíCO, A l -
g ú n d i a so h a r á <il g r a n Ü b r o d é sv: 
v k t a —-Jos'CílJl 'O f i x r a q i H ' é ! "mi smo lo 
i f i r i m r r . — ' - , p a r í c n r a t v . o y a d m i r a c i ó n 
tlp lf»s [ ' -o-ymies g é n e r é c i b r t e s ; p a r a 
•ck' ioü-e, i r r r i ó n y c j í i m p l o d o la* q u o 
^han do v;-.r . ir . Lmtq eterno h -vbrá 

•r, p o r íuoT/a, pihcs la v i d a d-G i m 

'dtn de la e s p i r i : i i a i i t i ? < l ^ r á c t I c e n l e , 
v i n r r l a d o s i e m p r e a lo. . . o ' - t i r o ; rJvro 
ns.í c o m o ^ t n i o de I d poés f f i o p - i -
(XtW- — y no es i r r c v c r e - r . r i ^ — - - : I v u a l . 
r:on;voro.n. i m os liuyiío* f " l o r a les •—qui:; 
t:l c ú s i e e — f|'u<! I k n a ji..'v"-icles a u n 
a s i l o I n t e n t l l o ¿ a n m a n a s « IIÍV»S m o n -
j i i a s d e s v a l i d a s . " T o d o p o r l i poe 
s í a " es Í*1 IQRM (JUÍ r a m p e a p o r so
b r e s;, ihi'Onva vida, ' - . 

A s' ctónJafchíi to tk' . i T c a t + p ^ i a r a » 
. l u z sus p r i m e r vciluimaín d9 s^ersoR,- q v e ¡ d ü n d < ; >•:• eS'tAiTKW r o n f , nos h a ^ r n i -
h o m b r e que a los t n . r e Kño? j l a á )'» 
es t r e n a d e 'p -é-s , i n i n l e r r u m p id anv ti t e, 
o b r a s tea» ral-es de t o d o ' s ' - T f í - r o ( " l a 
i f l o r " , " T o n ü p i c C ^ ' ^ " ^ 0 0 " . " L a v'.ri'.ri 

d e eúfá&li'', " P o ; a iilfírí» en "as 
r í a s " , o t f . . , e t c . ) en p rosa y (on v e r 
so, c o m e r l a ; , d r a m a y has t a /.ÍÍYIU ']- \; 
>ia v i d a d s ' i u o h a m b r e d ^ r i m o s . q v < , 
a p a r t o d é l o d o es to , ha d a d o i r . s v u H -
ias r j M u n d o c u i i d r k i z a n d o los tótí* 
l ¡ r c n t e s , s i n . m á - . e q u i p ^ j j qu3 una ' , 
"A! , [ ->r ja! ." r n p l r l a s do p o e s í a e s i p a ñ o -
•la, c í i a r t o n d o y m H a n c l o " e n e l n o m -
t í t o c l e E - . p ^ ñ a " , c o n los anU?i-.os.c-Sipi-
t anes y n a y ^ a n t c s ; que ha c r e a d o l í 
r i c a s i^-MH'uciones 'coimo • ' " • ' for jas pa
r a la . p p ^ í á V ei ;c . . . no D i i f ' e mn- re tv r 
í m e n o s í m ^ - ó s qu-:- l a b ics ' r a r f i a *e 
lo clteriiOOi do -.n y t í é r r c K ) y l n s i n 
de u n d- jM-.^br idoi^ de panaceas hv .ma-
e i i a i i a s . C o n r a d o B l a i K o t s el p a í l a -

H a dimitido Edén 

río i na l í t w a r d e a d ó n do osle nstút 
' l í r i c o , q^o h&ée d i : su i l u s i ó n i l u s i o 
nes . Esta i< l r a , q u o sor?; en b n v ? , 
m a r w i l l o s a r o n ü d a d , r o m o lo h a i i sí-
tío l ó e l a s l?.s su vas , es 

1 A C R E A C I O N RE L A C I U D A ü OE L O S 
POETAS 

A c u y o f i n nos d . í c « 
— D o ^ b o é » de r o n - f i r m a r la e r m e i ó n 

de m i s "AVfo r j a s ,para la p o e s í a " — i f t i é , 
a h o r a , ( n evto E m r o que^ e i t a n x w os-
i i " ?n rn< lo , r i m p l t ^ n p r c x i s a m e n i o t r e s 
a f . ' íw .—, « n a d e las cosas q u e m o q u e 
d a n p o r l i n c o r , y n o ^on pocas , ' es 
i l e v a m a r una o i . d . T d p a r a los p o e t a s . . . 

. . . Y nos expl ica1 q c o . s í o sfí-rá un 
'r<:rro ' do Jos a i « l a f i o , s de ¡VJprJrki; un 
' c e r r o q u e se l l a m a — t i b a u ' i z ó — 
" D - k i n o a " ; u n c e r r o q u « y r J i (9io u n 
•moffno ck.; v- ionlo dn-ndo SÍÍ; (tsoas 
•a Jas b r i s i a s . , . en c u y o t o r n o se l o -
v a m a b a . . . 

L;n p u o b l o (!(: h o t e l h o s dorvdo í ' s i é n 
icfros-en-lados t odos los o s r í l o s a r q m -

M E O I C S P A R A CONSEGUI REO 
— V o r o s í s l i m c s l a c o r i o s i d a d se

ñ o r .poeta: ¿ P i r o d o n - s a b o f i e í ' 
— ' A r q u t u r t o g r a t i s ; c o n s o t f u i r i f l 

m a l a r i a 1 .<te Jfts c'kt&i- p r o v w d o r a s 
¡ b f í h ! n o i m p o r t a c ó m o , ! a m a n o de 
o b r a ü o r a t w n b i í n t ^ r a t u H a , y p a r a 
í-y . í i a r c r e m a l ist ka rm^n te e d i t a r a un 
^ ' r a n J i b r o , ihRa v f ran " A n t o l o « í K i do 
i p ó a t a s « • s p a ñ o ! ' , s " do todos los r i i m -
ÍJÍOS, q w " sera d e r l a rada á o -ntor^.s na -
r i o n a ' I y v t n i d i d a B i p n f . i o s p o i n u l a r » ^ : 
d i e z d e r o s , p o r e j e m ^ Ü o . y de l a quo 
y?, fx .wro c o l o r o d o s ¡ m A s do -100.000 
o f o m p l a r í s . . . ! ¿ Q u ^ le p a r e c e . . . ' Y 
¿ d é m & s ;cn-v.'o o t r o > r m x l i o s , los d i r i ' 
on su d i a . ' 

Niadic (}uo Jo o i t f a h a b ' f r , e x p o n e r , 
1 r a z i a r , d u é C t é duxiar n i - n 'momento 
•de q u o - e s t o h o m b r e es c a p a z ron sv 
ontus io-vmo y su do m o v e r m o n t a 
ñ a s . Nos ha e x p l i c a d o sus t r o v t ü o n o s 
en Ong-^nKmos O L k b t c s , F n i ¡ d a d o s p a r -
tix3ii.lan:st o t e . , y todo de t a ! m o d o , 
q . " . . . y a e s t amos v i e n d o sob ro " D u l -
c l n e a V buimear l-ti dKiidftd rio los ¡ Y » 
^as, britlajT.'do tí, . so l d o u n a cétUáá 
'ma ' . ana do b 'ff tn&vtfrá o n t r ( ; e s t a l t ó n t o s 
it'.TTwndros. 

— l A i í l i r . 'm a p a r a r los poetas es
p a ñ o l e s : a s e casa. A e s c r i b i r poOsia 
'basta m o r i r v o ĉ o h a m b r e , que es o l 
m á s inoble ( í " s ; i n o do los f a b a j adoros 
d e l v e r s o . ¡ A h . . . p e r o c u i d a r e m o s do 
•su s a k . d . . . ! Mfédlpos y c J l n k a ' t e n -
d r á - n , y t r r .^ t js l . ' f rr íbfín. 

—-Pactemo; a s e g u r a r q u o es ta c l u -
•dad s o r á c-n bociho. N a d a , ' hasta a h o -

(Viene de primera página^ 
¡cjririiplám para reunirse con sus 

hijos. _ 
SB E S P E R A -UNA MAYOR 

CORDIALIDAD E N T R E ES
TADOS UNIDOS E INGLA-

' ' T E R R A 
Washington. - - L a dimisión 

del primer ministro británico, 
sir Anthony. Kaen, se espera que 
xie como resultado una mayor 
cordialidad o n las relaciones e n 
tre Estados Unidos y "la Gran 
Bretaña, según se considera e n 
los medios oficiales do esta ca
pital. 

Aunque rri u c h o dependerá 
—agregan —de quien suceda a 
"uiion, hay grandes probabilida
des de que se aclare la atmosfe
ra creada por' la crisis de Suez. 

El presidente Eiscnhower fué 
Dotificado de la dimisión del pri
mor ministro británico, sir An
thony Edén, momentos después 
de llegar la información desde 
Ij-ondres. 

La Casa Blanca nb ha .hecho 
hasta ahora comentario alguno. 
NO HAY COMENTARIO 

FRANCES 
París.—£1 ministro francés de 

Asuntos Exteriores. Christian Fi -
n e a U i al conocer la noticia de la 
dimisión dfl primer ministro 
británico, sir Anthony Edén, dijo 
que "no tenia que hacer ningún 
cómentarió". ya que se trataba 
de "un asunto puramente inter
no de lá» Gran Bretaña". 

Los observadores iwlíticos ex
presan su sorpresa ante la dimi
sión de Edén, y muestran su 
preocupación de que el sucesor 
Viel primer ministro pueda sor 
R. A. Butler o Harold Macmi-
llan.—Efe. . 
aKCiUN "TESS5" LA "DOCTRI

NA E I S E N H O W E R " E S R E S 
PONSABLE D E L A DIMI
SION. . 

' Londres.—La nusva "Doctri
na dé Ehenhowcr" es,, en parte, 
responsable de la dimisión del 
primer ministro británico, sir 

j Anthony Edén, según dice e§ta 
[ n o c h e la aRencla soviética 
. 'Tass". í 
I "Los observadores políticos en\ 
¡Londres —señala— indican que 
i la dimisión de Edén ha sido 
¡causada por el fracaso de la 
I aventura anglofrancesa contra 
t Egipto, asi como por la procla-
Imación hecha por Estados Uni-
! dos de la llamada •'doctrina Ei- , , 
! senbower" que tiene a minar las 
¡ las ya debilitadas posiciones del 
! imperialismo británico en la zo

na del próximo y del medio 
Oriente". , 

C H U R C H I L L NO , 
COMENTA 

.; .Londres.—Sir Winston Chur-
• chill. que se encuentra en su ca-
: sa de Chartwell, condado de 
Kent. no ha hecho comentario 

) aleuno a la dimisión de Edén. 
Por sü parte, el dirigente la-

1 bpristu Herbert Morrison ha ri -
cíarado que la dimisión del' pri
mor ministro es un indicio de 
que el "'partido conservador no 
se encuentra en forma".. 
R E A C C I O N E N L A S NACIO-
' NES UNIDAS 

Sedo de las Naciones Unidad 
(Nueva York).—La dimisión riel 
jefe del Gobierno inglés, Edén, 
ha cogido por sorpresa'a muchas 
delegaciones de las Naciones 
Un ¡fias. , > 
S E ESPERA OUE E L SUCESOR 

SEA B U T L E R ' 
Londres.—Los observadores po-

liticos de la capital británica es
peran que el Lord del Sello Pri
vado. Butler, sea nombrado su
cesor (T[e Edén, aunque en algu- ' 
nos circuios se interpreta el re
traso en nombrar un nuevo pri
mer ministro como prueba del 
desacuerdo existente entre las 
miembros conservadores del Par
lamento respecto a la elección 
de candidato. 

Muchos diputadas conservado
res se oponen enórglcámonte a 
la elección de Butler, de quien 
dicen actuó muy "blandamente" 
al tratar con Egipto".—Efe. 

i N X - t ó n í c o s - e s p a ñ o l e s , con su r s p i i t ó , j ra d o l o quo so ha p i x t o i é t * d o n 
i n o h K i v o , b a j o 'a r r d v o r a t n ^ n f io S a n 
ta T o r o s a y u n « p l a z a p r ' o t c i p a l d e 
n o m i n ó l a do San j . a - a de la C r u z , 
donido c o n f l u i r á n las c ñ 4 r W , rp luJadas 
con n o m b r e s de p o e t a s . . . 

— A n o s o t r o s nos p a r o r o q u e es to 
p r o y e c t o e n c i e r r a gírfcvés i r K : o n u n i e n 
t e s . . . 

—IAJ\ l e n ^ p t o d o r tzsu 'ol to; {.iso on 
ol ne r reno d o la p o o s i a , q u e os (A'tñés 
s 'S 'u ro q u o ho p i s a d o j a m A s . I.a p o r -
sia os , desdo o l 0 6 n t s h , l a m a y o r 
í v o r z a q u o Jran t e n i d o 'os p u ^ o s y 
los h o m b r o s . . . J o s é A n t o n i o , que es 
©> p o e t a m á s í m p o r i a r í ó q'.:o ha t e n i -
<to E-7paña drseto L o p e a h . j i M r a s d í a s , 
.)o d f j o y a : " A los pecb los n o los h a n 
m o v i d o n u n c a mas q u e io s p o e t a s . . . " 
y ' y o . . . • ' . i 

i — í ' o r o f>. C o n r í - d o c una c i u d a d no 
es l l e v a r j u g u e t e s a ufl a s i l o , n i r c m -
p - o r c a m p a n a s , p o r e j e m p l o : u/>a c i u 
d a d r e q u i e r e u n p r e s u p u e s t o , o n o s . . . 

—-Sada: l .e c o r . s i r u o r i i > n e s t á , r o -
suek'a. de a n í f t m é n o l V o r e c a l o los s o 
lares ' ; '.o, d o m á s v^n t i r . ' i p o r l á í á í l f t t ú -

, i ra , l e n ^ o o n o r d e n todos IOÍ. 

C o n r a d o , l i a q u e d a d o en u t o p i a . Le 
inuc-vo ta poes ia . y t i , a su v e z , - lo 
m u e v o l o : í o c o nsu g r a n pai£hc& IN 
• rHc» . . . ¿ P a r a c u a n d o s é r A , p e r o m á s 
o , me t ios l a 
IN'yVtt iüKACIOiS' DE l . A C I f DAn? . i 

—NÍO se J>?/-¿i o spo ra r m u c h o . Es la 
i t a s f ó n de m i i l u s i ó n . \;o p :o<lo ciar 
a ú n f e c h a ; p o r o .pu^do ase-yurar q u e 
o ' d i a q u e so i n a t ^ u r o es ta . " a v e n t e -
r a " , SIT.'I u n . d í a - s c i V ^ a d i s i p ^ , y a quo 
e h m e d i o da t a n t a d e s t r ó n i on r o m o 
nos i n v a d i ó , p o d r í - m o s m a r f a r u n ca 
m i n o a s w r u i r p o r k> v í n j r a r u t a p o -
s>$le p a r a e l a m o r y la paz , " 1 ^ p o e 
s í a q u e c o n s t r e i ^ ; . . . — o t r a voz Jo -
s é fiftéwip— y q.v r u a n d o lo h a c e , 
40 ha r< ' t a r i h o n d o , quo 'ÍU f r u t o q u e 
da i m p o s i b l e t ó t á í h w n t o a i o d o b o m 
b a r d e o . . . 

Mantos sal ick» c o n t a ^ i ^ J í i s de su e n 
t u s i a s m o ; ( i t n q os a l v o pos t a , h » t 
v e r í a s fSs tei en c u a n d o . . . El ha d i 
c h o q u e todos . l o soi r -mos necesar ios ' . . . 
i P u ( s v e h f i á L j a h í va , p o r lo p r o n t o , ' 
es ta " p l u m a T ^ 

(A, í. ARCO) 

|V lACfo <on «na e^relHta en la 
1 \ frente y lo llamaron •lucen 

lio*'. Su graciosa estampa 
—carretera arriba, carretera aba
jo— levantabí», entre las gentes, 
murmullos de admiración y sim
patía. 

—¡Asoma ya Luceríllo! 
—¡Con qué salero lucerillo le

vanta la cabe/a! 
. —¡yj, csi;» aquí l ucerlllo! , 

Bueno, si; pero ¿quien era La* 
cerillo? 

Lucerilk) era un ralwillito, un ¡sol ac cabaib-
tol: sedoso pelo castaño; alzada regular y bien 
cortada, larga y espesa cola. 

¡Ah! ¡la cela de Luceríllo! Si se la apretase 
con un l'zo de cinta brillante... ¡Qué sueño para 
una "feuchilla"! 

Fcro Luceríllo no pensaba en vanidades; era 
-un cabe Hito muy formal. Ni las mariposas en ve
rano, revoloteando de flor en flor, ni en invierno 
los copos de nieve trenzando fantásticas y rítmi
cas danzas eran tentaciones capaces de apartar
le de su camino. LucerillO recibía una orden y la 
cumplía a conciencia, compenetrado de su alta 
misión. ' 

¿Alta misión tirar de un carro repleto hasta 
las varas de todo género de hortalizas? 

Luceríllo llevaba a cabo una importante mi
sión. 

—o— 
A tiro de ballesta de una histórica villa, seño

ra de cabillo y palacio» enclavada en tierra 
burgalesa, m alza un destartalado caserón, con
vento en tiempo y en la actualidad noviciado de 
austera Congregación religiosa. 

Al viejo caserón, campo abierto a todos los 
vientos, se une extensa huerta. Los novicios la 
trabajan y con los frutos de la huerta se alimen
tan. 

Para si ?e reservan mínima parte —de peni
tencia es la regla de la Casa-— y el resto se des
tino al mercado. 

Pase la capilla se necesitan velas... 
El novicio aquel que tose «necesita medicinas... 
El Padre Superior calza alpargatas y su man

teo es tamiz para colar garbanzos... 
Las hortelizas de la huerta de los Padres Pa

sión istas se amontonan en un carro y a él se en
gancha Luceríllo. 

De pueblo en pueblo va nuestro héroe y es su 
trotecillo ligero capaz de recorrer los caminos 
todo^ de f spaña. 

Sí, era muy importante la misión de Lucerillo. 
—o—— 

¡¡Fantasías!! 
No, página arrancada de la realidad, más aún, 

de nuestra actualidad burgalesa. 
La vi Ib en cuestión es Peñaranda de Duero, y 

la Congregación cuyo noviciado se alberga en él 
viejo caserón, campo abierto a todas los vien
tos, es la de los Padres Pasionistas fundada por 
San Pablo de la Cruz. . 

He zqúi un santo moderno pero, como decía 
un gran Papa, cortado a la antigua. 

Su Santidad Pío IX lo elevó a la categoría de 

C E R I L L 
Por María Cruz EBRO 

los Bienaventurados el I." de Mayo de 1853 y el 
2!) d*" Junio de 1867 el, mismo Pontífice le coronó 
con ü aureola de los santos. 

San Pablo de la Cruz nació en Italia, el 3 de 
Enero de UliM en Ovada, villa perteneciente en
tonces, a la república de Génova. Heroico aman
te de la Cruz como el gran Apóstol; solitírio y pe-
nitento en Inocencia pnrislma como Juan Bau
tista; loco con locura de amor por Jesús Crucifi
cado, y por la santa pobreza, como San Erancis 
co de Salos; ávido de padecimientos y de menos
precios como San Juan de la Cruz; apóstol ar
diente como Santo Domingo y San Ignacio; tau
maturgo como los mayores santos de los más 
admirables siglos de la Iglesia. San Pablo de la 
Cruz fundó la Congregación de la Santa Criu v 
Pasión de Jesucristo. , * 

En su dia exclamó Bossuet: "Es urt decreto de 
la Providencia que para anunciar a Jesucristo no 
son suficientes las palabras: es menester alguna 
cosa más violenta para persuadir úl Mundo endu
recido. Es menester hablarle por las llagas, es 
menester conmoverle por la sangre" 

Los pasionistas van a evangelizar a los oue-
blos acompañados siempre de :in gran crucifijo 
que colocan a un lado al tomar posesión del púl-
pito.Y la forja de almas de estos heroicos misio
neros te efectúa en el viejo caserón que se alza a 
tiro de ballesta de Peñaranda de Duero, nobio 
dama de castillo y palacio. 

—o— 
Luc^riHo cumplía a conciencia su importante 

misión. 
Pero ¡ay!, que en este mundo todo tiene fin: 

Luceríllo ha muerto... 
Murió este verano en una llameante mañana 

inmensa de sol. ¿Dónde encontrar digno susti
tuto? 

Ante lz contrariedad que en estos días aflige 
a los buenos Padres Pasionistas se ha elevado 
iuna voz: 

—Déjense de buscar caballitos más o menos 
formales: a ustedes, lo -qoe les conviene es una 
camioneta, 

—¡Santo Dios! ¡¡una camioneta!! 
—¿No les resolverla el problema? 
—Desde luego. Ahora que... 
— Y i sé ol ru^ nos va a decir: los Pasionistas 

son pobres, muy pobres. 
' —Exacto; asi que esa adquisición qué V. nos 
indica y que vendría como "anillo al dedo" entra 
en la órbita de los sueños fantásticos. 

—En estos días navideños se realizan muchos 
sueños fantásticos. 

—(Jue el Señor le oiga... 

Mí ^ 5K ^ SK ^ $K*5^ « $ W $ & X K 3K 

Choque de un tren de mercancías 
y una locomotora en Tarragona 

I m p o r t a n t e e x p l o s i ó n e n u n a l o c a l i d a d f r a n c e s a 

6 E N C I A H I S T O R I C A 
C CMC colofón a los comentarios que hemos venido publicando 

al mensaje del Caudillo, con motivo del Afio Nuevo, hemos de 
detenernos hoy en la consideración de los firmes trazos con 

«¡ue Franco ha delineado, ratHicando cuanto ha dicho en anterio
res ocasiones y dándolo, además, tonos acuciantes habida cuenta 
del momento en que vive el Mundo, U exigencia histórica de todos 
los pueblos civilizados en lo que se refiere a la defensa de Occiden
te ante Rusia. 

De manera concreta, sin eufemismos, el Caudillo ha puesto de 
relieve, una vez más, su convicción de que, de nó exterminar a la 
población civil, el imperialismo soviético no seria capaz de llevar 
a cabo la digestión de los países satélites Y poniendo como paté
tico y estremecedor testimonio la gesta húngara, ha fijado una de 
las premisas esenciales en que debe apoyarse lá acción derOcciden
te, frente al dilema "coexistencia o guerra nuclear*', la adopción 
de medidas que conduzcan 2 la liberación de los países subyugados. 
Porque —son sus palabras— "el Mundo occidental no tiene derecho 
a comerciar con la vida y libertad de las naciones del Este euro-
p€o,̂  Sería una vergüenza, en efecto, para el sentido moral del 
Mtíndo Ubre y para su inteligencia política, ha dicho. 

Pero, insistiendo en la advertencia y tras destacar que precisa
mente en esa liberación ŝ  halla el único camino capaz de asegurar 
la propia libertad y seguridad, gravemente amenazadas, señalaba 
h raneo, también, como la amenaza del comunismo, su peligrosi
dad permanecen mientras persista el sistema soviético de terror 
implacable y pueda mantener su iniciativa y expansión en los fren
tes ideológico, político, económico y militar. De í.hi que sea precí-

• sa -^-otra lección clarividente— una política de firmeza y claridad 
frente a Rusia, a base de que ésta sepa que el Occidente no acepta
rá jamás 12 permanencia de! invasor soviético sobre las naciones 
ocupadas. Deb** quedar bien sentado que la paí descansa precisa
mente en que Rusia vuelva a sus fronteras. 

El Caudillo, finalmente, ha hecho ver la .conveniencia de que 
la Unión de Occidente sea más efectiva y de la más sincera intimi
dad, cosa factible si con sinceridad gé buscase la solución respecto 
a los problemas que separap a los pueblos del Mundo libre. Y sobre 
esas bases, en las que Españ?. asienta su serena y firme -política 
que nunca rehusó la cooperación, a la defensa de Occidente, Fran-
«e ha vuelto compendiar de modo c^rividente, objetivo y pleno 
de acierjo el mejor camino que el Mundo puede spguir en la hora 
actual si quiere responder a la histórica exigencia de la hora pre-
sent«. 

Exigencia histórica acuciante, inaplazable, cada vez más Im
portante y en cuya análisis el Caudillo ha puesto su fervoroso es
píritu de caballero cristiano y su visión certera de gobernante 
responsable, hablando con claridad, con esa claridad tan española, 
tan recia y tan serena como corresponde al elevado espíritu de que 
está Impregnado ej Movimiento nacional, Icontlnuador fiel de la 
ejecutoria secular de la España inmortal... 

T a r r a g o n a . — £ n e l choque1 fc-rrovi ' .n-
r i o o c u r r i d o e n eÜ k r i ó m e t r o 61 de 

lía vta f é r r e a . \ k i < l r j c l - B a r c t ' l o r a . r .n t r0 
r n me rcan r l a* , y u n a m A q j i n a r ie m a 
n i o b r a s , s u l l a r o n h c r H o s levos Je-
M>S L o r e n z o R u i z , j o í c d'> t r e n ; J u a n 
i ^ r t o q s a Anbos , je fe de t r v n ; M-^rre.!--
n o B o l t o L ^ u n á , ! m o z o ; A l i r l o Ra-
m 6 n D i z , m o z o ; J o s é F c o o l t o s a ' B a r 
ba, i n s p e c t o r y J o s é SaKr . . í h g e r . A e r b . 

En la v í a q y e d a r o n d o n 1 u n i d a d e s 
• d e s c a r r i l a d a s y «so r e a l z a n t r a b a j o s p a 
r a d o j a n l a ejape-dila. . V - ' - d i e r o n t r e 
nes d e s o c o r r o de B a r r e l o n á y T a -
n r a g o n a p i r a f a r i H i a r í a l a b o r de 
enea r r i l a m j e n t o . — C i f r a . 

K O B O D E I W A C A J A CE C A U D A l . E S 

Sabade l l ' ( B a r c e l o n a ) . — I . . . - r o b a 
d a t n a c ? j a d e . c a u d a l e s de . g r a n d e s 
TUm^-ís icrnj-s d e l d i ^ i p a c h o de -'a e m -
ipresa " F e l h ' i ¡ B a r r o a , S, A . " , .qire . f u * 
iha l l ada o n e -rbosque de " C a n Dei r" . l a 
c-aja aparec ip . . d f í s r e r T a ' j m l ' a ' y a s>u a l -
r e d o d o r e s p a r r t d o s v a r i o s d d e u m e n -
l o s q v e e n '"a rhisema se h a l l a b a n g u a r 
d a d o s , hab i i . n r i o l ó c - s a p a r e J d o o t r o s y 
u n s s u m a d u d i n e r o q u v a s c e n d í a a 
st í is m i l pes tnas . T a m b i é n ve e n r o n -
J!raron j u n t o n Ja c a j a a b a m k m a i d a v a 
r i a s h e r r a m i e n t a s de las q u e se s i r -
v i e r o m los . I n d r o n e s p a r a v « l e i v l o r l a , 
a p r e c i á n d o s e p o r las s o ñ n r d e j a d a s , 
q u e ív.-t t r a n s p o r t a r í a h a s t a n q ^ ' l l u -

ÍK ^ ^ ̂  Jíí ^ 3« ̂ 5 5̂  ^ ^ 
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C R U C I G R A M A * T 

P e r s e c u c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e u n 

m a l e a n t e . — N o v e d a d e s e n e l Z o o 

g s r v M l í r r d o s o d e i :n p e o i t e n Ó , c a r r o . 
I M K ^ R T A N T E EXPl .CSIOW 

R: !"ns ( ^ r a r r e i p ) . — Una ex'plos.io.n i 
iha s.acudido la e s l a c i ó n f c r r o i v i a T i a d ? 

1 f r e z a r m e , l o c a l i d a d de c ü ^ c o m i J h a -
W i a n t e s , s i tuatda c e r c a de Reixns, 
i m i e n l r a s soWri t ios d e la g-uarn ic ld ry l o -
ca l <!eVif a r g a b a n , e n v a g ' n i (\\.c c o n 
t e n í a m u n i c i o n e s . 

í . a s p r i m e r a s n o t i c i a s i n ' o r m a n . q u e 
1)8 .habido ' S p r i a s - ' vkti.mrs.—JBIBÜ 
C H f ^ U - CE 1>N B O M B A R D E R O Y DOS 

CAZAS A KEACCIOW' 
. T a i m p á f l o r i d a ) — Un por . ía j i ' oz do 

•la tose éit&á de T y n d a l l ha d e c l a r a -
^ d c q u e un b o m b a r d e r o " B - 2 9 " y dos 

c a z a s 9 fea<xl<^> cié e n t r e n a i r r i e n i o 
' 1 - 3 0 " ; h a - r lKA-ado , en las p r o x U 
imidad!>s «s- T-yr ida l l . 

•Hasta o! m o n u r u o no se han f a c H i 
l a d o m i s d o t a i l í e s «Je Ja c o l i s i ó n . 

L A TRIBlí HACAi ASALTA UN T R E N 
DE PASAJEROS! 
C a f c u l t » : — UJJn g r u p o de r ebe ldes 

d o iá t r i b f N-aga ha asaMado u n t r e n 
de pasa je ros m a t a n d o a u n o de estos 
6 h i r i e n d o a v a r i o s , l a p d ü c i a ptKj 
v i a j a b a on e i t r e n , n ^ s p o n d i ó a l fue
g o . S.io t - m b a r g o , e l cenvov . fu^' p b ' i -
g o d o a retTO^CKlirr. So t r a t a ckfi p r i -
HVXT t r e n q u e ren-Hraba e l s e v i c i o d w -
p u . s q u e é s í c h u b o s i d o s u s p e n d i d o 
a c a L s a de o t r o n t f .q ' . e r e a l i z a d o por 
l a t t i t y u N a g a on 6 de E n e r o . 
TERREMOTO EN TOKIO 

T o k i o . — i-sta m a ñ a n a , a las Í1,?5 
( 7 . 2 5 h o r a k ^ c a l ) , se h a r o g i s i r r a d o 
u n i t r r r e m o t o e i \ Tokio. K o se l i a n r e 
c i b i d o i r t t e r i a r e s i n r o r m a c ' o n e s . ttes* 
c o n o ( c l m d o « t 2 p o r lo t a n t o , la i n t i r n s i -
xlad d e l m i s m o y las f í o s l b ' e s , v i k t i -
imas o d a ñ o s que h a y a c e d i d o o c a s i o 
n a r . — E i f e . 

Madrid. (Crónica de 'Tachín", 
ciíclusiva para DIARIO DF BUR
GOS). 

H a y q u e e s c r i b i r o t r a v e z s o 
b r e l a s o b r a s d e l R e a l , i n i i e a d j s 
h a c e t r e i n t a y t a n t o s a ñ o s , c o n v ) 
e s r o q u e t e s a b i d o . C o m o Ips g r a 
n o ^ d e p r i m a v e r a , o e l T e n o r i o 
e n N o v i e m b r e u o t r a s p e r i o d i c i 
d a d e s i m v l t a b l e s , d e v e z e n c u a n 
tíe s u r g e e l t e m a d e l T e a t r o R e a l . 
L o s c e m e n t a r ¡ s t a s p o n e n e l g r i t o 
e n l a e s t r a t o s f e r a , l o s í r u m o r i s t a s 
d e j a n v a c i o e l c a r c a j y , c o m o C?l 
s e ñ o r " r j u i e n c o r r e s p o n d a " se l e 
r e p r o d u c e s u g r a v e o t i t i s , v u e l w 
l a c a l m a y o l a s u n t o , b i e n a t a d o 
c o n r o j o b a l d u q u e , q u e d p , n t i e v ; » . -
m e n t e a r r i n c o n a d o j u r a n t e u n o s 
n v e s e s . A h o r a e s t a m o s e n m e m e n -

c o m e n t a esa a d v e r t e n c i a d i c i e n 
d o q u e e l n ú m e r o 15.859 d e d i c h o 
p e r i ó d i c o , en* e l a u t í ^e p u b i l c ó ( 1 
a r t i c u l o , d e b e c a l i f i c a r s e d e h i s 
t ó r i c o y c rue é s t e , a l n o t t a b e r s o 
f i r m a d o , h a b r á s i d o e s c r i t o p o r 
l a r e d a c c i ó n •eri p l e n o , c o n e l d i 
r e c t o r a l a c a b e z a y e l C o n s e i o 
d e A d m i n i s t r a c i ó n e x a m i n a n d o 
a t e n t a m e n t e c a d a l í n e a , p a l a b r a 
p o r p a l a b r a , c a d a p u n t o y c e r n í . 

P o r s u p a r t e e l c r i t i c o m u s i c a l 
F e r n á n d e z C i d t i e n e l a p l u m a efe-i 
t r c - p e a d a a f u e r z a d e e s c r i b i r so -
b r e l a s f a m o s í s i m a s o b r a s d e l 
' R e a l y h a s t a e s t e c r o n i s t a h a d r r j 
d o a l a s u n t o u n a s d o c e n a s d e g o l 
p e s S p b t é i s u h e l a d o h i e r r o . V e r 
d a d e r a m e n t e , l a s p i r á m i d e s d e 
E g i p t o y l a m u r a l l a d e C h i n a f u e 
r o n c o n s t r u c c i o n e s p r e f a b r i c a d a s 

t o s d e r e a n u d a c i ó n d e p r o t e s t a s j u n t o a e s t a s o b r a s , b a s t a n t e m a - . 

c i c a t r i z a d o ya , las c i g ü e ñ o s s i n pen
sa r e^r ca imapanaTios n i o r n i g r a c i ó n es,' 
(pasean a i l i b e r t a d p o r 'os j -n -d in^s 
'de 1E l l a m a d a casa d e las f i e r a s , en 
imansa s o c i a b i l i d a d . . Han n a c i d o t 
c a c h o r r o s ck' k ' ó n y una l o c a se ha, 
qucidada v i u d a . 

NCT1CÍ\S BREVES 

y d o p i t o r r e o s , d e p r e g u n t a s y d e 
l a m e n t & c i o n e s , a c a u s a d e v a r i o s 
a r t í c u l o s o u e p u b l i c a e l d i a r i o 
" A B C " a d v i r t i e n d o q u e , d e s d e 
a h o r a , c a n d a d o d i - t a n t o d e m o r a , 
l u c h a r á c o n s u m á s l e a f v o l u n t a d 
p a t a q u e e l T e a t r o R e a l d e M a 
d r i d , d e E s p a ñ a , d e j e d e ser - m u 
r o d e l a m e n t a c i o n e s y c u m p l a e l 
d e s t i n o q u e l e c o r r e s p o n d e p o r 
t r a d i c i ó n , h i s t o r i a y c l a r o d e b e r 
d e s e r v i c i o a l a c l r l t u r a . A c e v e d o 

E l t i e m p o 
• Medirtd, — . i n f o r m a c i ó n g e n f > 

• r a i l . Se h a n r c g i s t r a ( k ) n i e b l a s 
.en & ' C a n t á b r i c o , m í - s e t a del-
D i í e r p y p l g t n o s p u n i o s d&l E b r o . 
En e l r e s to d-o w P o r m s u l a , se 

• m a i m a n t c i i i d o . <•! c i e l o despe
j a d o o c o n a'.giMias n« ibes a l i a s . 
. T i e m p o p r o b a M e . C o n l i n u a r / i • 
e l t i<"jnpo con a n á l o g a s . í a r a c t " -
r i s t t r a s , ex re i? to on O a ' l k i a , en 
que a u m e n t a r á !a m r b o ^ i d a c l . 
5 T o n u p e r a t u r a s de M a d r i d : M á 
x i m a de 12,4 g r a d o s a 'as 1 3 , 3 0 
h o r a s y m i n l n i a , ; lc 2,6 XTSKSOS 
a las ocho hora^s. 

T e m l p e r a t u r a s e x t r e m a s de .Es-
p a f . a : M / i x l m a í de 16 g r a d o s o. 
S n i l i a y A l i c a n t e y m l n - i m f l , do 
c v a t r o g r a d o s b a j o r v r o on Cu i -n -
ca, ü é ó n y S o r i a . — C i f r a 

c r ó n i c a s q u e l a s q u e d i a r i a m e n t e 
p e r p e t r a m o s . 

Y otro comentarista, apenado 
y enfadado, tras deliciosas evo
caciones de los brillantes tiem
pos del Real —los Reyes, los uní-
formes, Anselmi, la Storchio, los 
turnos, los entendidos del "ga
llinero"— cita el caso admirable 
y ejemplar de Alemania., que, 
vencida, ocupada, descuartizada, 
triturada después de la última 
guerra (el articulista es de los 
que también la llama "última"), 
tiene funcionando desde pocos 
meses después de la conflagra
ción, ochenta Teatros de Opera 
en las dos zonas, con su magní
fica plantilla de directores, pro
fesores, cantantes, coros, cuer
pos de baile, etc., y en ningu
no de estas Teatros suele haber 
billetes en el dia, debiendo en
cargarse las localidades con una 
semana do anticipación. Hace 
cinco años, recuerda, el enton
ces ministro de Educación ase
guró que dentro de dos años po
dría levantarse el telón, las 
créditos se habían aprobado y 
parecía no existir dificultades. 

Total; que Madrid es la única 
capitaJ de una nación civilizada 
que carece de Teatro para repre
sentaciones de ópera. ¿Por qué? 

1 divorcio 

t 
0 

6 
V 
e 
9 

I t O R l / T A T A L E ? . . — i : C o n s o n a n t e . — 
2: ' P o s e s i v o . — 3 : • p r o y í x r t H e s . - i - ' - l : 
'KbcipL-.ntes de o x i g e n o . — b: l ' a l p i -

D c n i o v t r a i ivo ( p l u r a l ' . — e: Go-
b u r n a m o s . — 7 : PEjpagayos.-—• ft: l ' o -
s o s k ' o . — 9 : C o n s o » i a n - i e . 

V[;RT C . ' I T S . — I : r o n s o n o n t C . — 
2 : E s l a - b l e c i m i e m o . — 3 : J->inbanra-

c i ó n ¡ i g e r a . — 4 ; S ^ r . o s — r>: P-ostla 
de c a r g a . C k w k i d i-S'pnf.ola.—• 6* Nos 
c u r e m o s . — 7: l''.n e l ' c e r e b r o . — 8: 
S-cñaT t l v a u x i l i o . — - 9 : C o m o o n n U " . 

Por amor a prójírat'), entre
ga una limosna. La Campaña 

«4 de Invierno continúa abierta. 

C L A S E , P o r R U Y 
' -

—¡Hny Cheviot"; yo tuve un abrigo como éste y me duró 
una barbaridad! , 

l.íi g r f rve v . - r m í d o r l de? P a l a c i o de 
l u s i l r i a ha s ido a l i o r n d a es ta m a ñ n n a 

con m o t i v o de i . n « g r a o p e r s f c í x i ó n 
r c n o m a r . o g r á i f f " c a a t r avos de los p n -
s i l tos . ( l e los s ó t a n o s , ol v e s t í b u l o y 
i;;l g r a n m - i i v i o j l r n i a d o de '«tpnsos 
p e r d i d o s " . C u a n d o un m a l e n i t e dt"-
icemdja n!el icooho ccJ i r ia r r M n p r c n d i ó 
v e l o / c a r r e r a p o r ed ( ú n e l de los ctt* 
l a b o z o s cUJ J v ^ g a d o df? g i i a r < l i a . D i : - -
r a n i c e l t r á b e l o desde l a t á . r c e l h r . b i n 
r o i i s ^ g ü i d o . u t i l i z a n d o a t a l f i n un 
i f i n i s i m o h i l o de r . ce ro , a b r i r las es-
,p'.isas, f i n g i ó que s e g u i a n ,cc l ,x :ar las 
' y ^-peri ' . ' lnaimente se deMproxlló de 
cll.vs y s a l i ó dispp.rad.o p o r aque l l o s 
v e r i c u í c t o s q ú o c o m o buen r e i n c i c l ó n u 1 , 
' d e m o s t r ó q i c c o n w i a p r r h T I a m o n t e . 
IESC^KO h ab i )m< 'n t e a cuan tos i n t c n -
i . 'Tor i detcnenTe, p e r o , y a c tTca cié 
una de las p u e r t o s c.'ü s a l i d a , f u d ' v -
t i n i í l o p o r a g o " " ^ de fe Px^k/ ta An*-' 
- r m í d a . Ha s i d o el b a n q i t e l e de l d i a 

' r n . . l a s Salegas la f r u s t r a d a íuv ia tle 
. r e o p a r a e l que C'l f i ' t a i p i d e — v h o -

ra j y . d i r . l m .^ s— d e x o a^os de p r e 
s i d i o y la a p l i c a c i ó n ch ' r an te o t r o s 
tfips d g la l cy dié vagos, y m a l e a n 
tes. . 

' • ZOO 

i>íovodacf«'s en n m e s i r q j a r d i m ¡lio 
/O'^lftgic.o. h las ci'SfÜefllkS Ies han c o r 
l a d o l a s a las un v v - t e r i n a r i o a k m i á n 
l l e g a d o r \ p r v s ; > m " n i f d.'sc''" M u n i c h , 
1 I j o r a s on m a n o , Ks to ha o c u f i r i d o i i a -

•f c unos d í a s y , c o m o les horida.s i han 

'El p r i n c ' l p e d r t i h i ^ n C a r l o s rie 
B o r b ó n se ha cletcn.ido h o y -.nos mo-
'mentos o n B a r a j a s , de povo p a r a CH-| 
n c í b r a . / 

— ' E l p a r o o b r e r o ha d e s r o n d i d o 
é ! f i n a l i z a r , e l a ñ o 1 9 5 6 a ! í ) 2 , 7 2 7 
t r a b a j a d o re s . 

— C o n t i n u a o l t i ic impo c s p : v n . i i d o y 
c o n suaiv? tcmiy)C'rati :ra. 

5K, 5K ?K 5ÍS sK ÍK » 

E s t á v i r t u a l m e n t e 

conseguido ei rescate de 
ia Compañía de Aguas 

. * 
(Viene de primera pág.) 

nuestros informes, se dló cuenta 
de qu© en breve plazo y merced 
prlndpailmente a esa genci-csa y 
comprensiva áctítuil del ilustre 
solrllado, será también una rea
lidad la permuta del Parque de 
Ártilleíría por terrenos municipa
les en término del "Dos ¡ate Ma
yo". E n la actualidad se está pro
cediendo per el Ayuntamiento y 
una representación militar a 1» 
valoración do los respectivos lu
gares objeto clel cambio y todo 
permite asegurar que este otro 
problema urbanístico será resuel
to, como decimos, en corto espa
cio de tiempo . 

Vivamente nos complacen la5 
inmejorables perspectivas balo 
las cuales se presentan ya hoy 
tan importantes problemas y P01" 
ello felicitamos a la Alcaldía Y 
Corporación municipal a la vf¿ 
que, como és^ta, expresamos el niái 
profundo reconocimiento a nues
tra primera autoridad militar, 
por su valiosísima colaboración 
respecta a la solución de tafl 
gran anhelo burgales que repre
senta para la ciudad el que l*1 
zona del Parque de Artillería pa' 
se al Ayuntamiento, con lo cual 
se dará un nuevo y decisivo avan-
ce en la ordenación de ese nú
cleo urbano tan céntrico como 
importante para el futuro desen
volvimiento de Burgos. 

^ ^ ^ ^ 5}5 5f5 ^ Í4Í 55$ ^ ^ 

La s é p t i m a ig les ia 

en t e m p l o c a t ó l i c o 
QEWSFVÜRY { I n g l a K . r r o ) .—El o b * -

ipo e n g t l i c a n o ck' W a k é f l o l d ( I m í l a t í " 
r r a ) , h a o n k n ' a d o r e c l é ñ t © m é a t e r 

c i e r r e de l a i g l e s n d o TTihoi"-
n h i l l p o r c a r ó n c r y a de I n t e r , s. Ij. 0 
cJésnctóte f a i o ü c o r e v e r d r t d o c n-c.v. p1 ' 

, d o adq<u.frir e l ¡•rmtwrJílt* p o r m i ! l»;' 
1-ras, D? es ta manena Son y a *i®*r 
'las i g l e s i a s p r o l e s tan tes qi'C ' W h8'1 
t r a n - í f i T m a d o e n c í t i t r o s c r i d l l c o s . 'J' 
c u r a ib> p i o t o i l ) no d i s p o n í a ' r i^s I11" 
ü d una i g ü sia p r o v i s i o r f r . l . q u o W * 

' . |> io p u e s t o en s e r v i c i o Oft I 9 ' 3 i . 
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